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Maura falleció el domingo repentinamente 
Murió en Torrelodones en la finca del conde de las Almenas. Por la tarde fué traído el cadáver 
a Madrid y ayer se verificó el entierro. El Rey, el Gobierno y numerosísimas personas en la capilla 

ardiente. Por disposición testamentaria no se rindieron honores oficiales 

Retrato de^on .A.nton¡o Maura, grabado en 1917 por su hermano 
don Bartolomé {Fot. Vidal.) 

Ser ía t e m e r a r i o el in ten to de e sc r ib i r 
Un juicio i n t eg ra l de la p e r s o n a de Mau-
'a . P a r a hace r io nos falta t i empo, es
pacio y, sob re . t o d o , s e r e n i d a d espi r i 
tual. Sólo q u e r e m o s h a b l a r a h o r a del po-
íltico, y aun , d e n t r o de es te a spec to , 
l imi tándonos a m u y p o c a s cons ide rac io 
nes ace rca d e las l íneas fundamenta le s 
de su pol í t ica y de su influencia en Es-

Pafia.. 
En dos p a l a b r a s p u d i e r a e n c e r r a r s e la 

'deología d e es te g r a n españo l q u e aca
ba de m o r i r : Rel ig ión y Derecho . Suya 
fis e s ta f rase , d icha en el C o n g r e s o en 
27 d e ab r i l de 1885: «Después del sen
ado m o r a l q u e a r r a n c a del s en t imien to 
' 'eligioso, n o hay en la soc iedad h u m a n a 
energía c o n s e r v a d o r a s u p e r i o r al r e spe -
'•0 y v i r tua l idad de la ley.n Con es tos 
Principios fué c o n s e c u e n t e a todo lo 
largo d e su d i la tada vida. Invar iab le -
•nente p u s o c u a n t o es tuvo de s u p a r t e 
para f o r m a r s u concienc ia p rác t i ca como 
pfistianjo, sin o lv idar las consu l t a s CQH 
P6r«oD^ doctías e n los casos d u d o s o s y 
J 'íícile». De ¡áu r e s p e t o a la ley n a d a 
«aj^ q u e 'dec i r . Sus adve r sa r io s h a b l a b a n 
•Iftl (¡recesivo lega l i smos d e Maura . Algo 
'le c ie r to hay en la f r a s e ; m a s t a m b i é n 
encierra uU formal r econoc imien to del 
Mentido j u r í d i c o i m p e r a n t e en toda la 
' 'bra de l g r a n pol í t ico. 

¿Cuál h a s ido su influencia en la vida 
nacional? I g n o r a m o s si t an ta , tan vasta 
y p ro funda c o m o podía e s p e r a r s e de s u s 
Rrandes do tes in te lec tua les , d e su com
petencia en los a s u n t o s de g (Aie rno , de 
*U p o r t e n t o s a e locuencia , d e su e n o r m e 
•opacidad d e t r a b a j o , d e su p u r a y rec 
ta i n l e n d ó n , de su a l t í s imo p res t ig io , 
^in duda , n o logró fo rmar u n g r a n par 
tido fuer te y ap to p a r a l levar a las le
í a s y a la vida sus fe rvorosos ideales , 
'•s c i e r to q u e t a m p o c o tuvo la fo r tuna 
'le p r e s i d i r Gob ie rnos d u r a d e r o s ; m a s no 
*e olvide q u e a veces g o b e r n ó c u a n d o no 
Quería ni pod ía g o b e r n a r , y al P o d e r 
*ino, n o r e q u e r i d o , s ino—suya es la pa
labra—srequisadÓD p o r la Corona . En lu-
•^ha p e r e n n e con c i r c u n s t a n c i a s adve r sa s 
*. su ideal y a s u s des ign ios , u n a s veces 
*i6 cómo , sin cu lpa suya, q u e b r á b a n s e l e 
^^ las m a n o s los i n s t r u m e n t o s de go
b i e r n o ; o t r a s , n i s iqu ie ra los tuvo," por-
l u e a ú n n o s e hab ía for jado el q u e ne-
Jesitítra. S in duda , no logró rea l iza r el 
Ideal pol í t ico de su v i d a ; m a s ¿ q u i é n 
podrá dec i r q u e lo ha visto hecho real i-
*lfd, p o r m e d i a n a s q u e sean su profun
didad y g r a n d e z a ? Lo q u e i m p o r t a es la 
u<lelidad a los ideales y la eficacia, p r e 
sente o r e m o t a y venidera , de esos idea-
i*8 en la vida de un pueb lo . Es, t o r p e 
Inquir i r los r e s u l t a d o s del esfuerzo d e 
estos g r a n d e s h o m b r e s con c r i t e r io q u e 
Pudiéramos l l amar arquitectónifco, b u s 
cando su sobran en algo conc re to , de 
^<*ntornos n e t a m e n t e definidos. El m u n -
•lo mora l ha d e inves t iga r se con o t ros 
""¡odos; y poco conoce rá la polí t ica 'quien 
piense q u e sólo influyen en ella los Go-
"^'ernos y los p a r t i d o s más n u m e r o s o s y 
" fganizados . 

. Maura h a p re s id ido la vida de España 
"Urante veint ic inco años . La p re s id ió en 
?} P a r l a m e n t o , d o n d e sol ían g i r a r los de
n l e s , m á s q u e a l r e d e d o r de los p royec tos 
^ b e r n a m e n t a l e s , en t o r n o a la opin ión 
9Ue de ellos e x p r e s a r a el g r a n o rador . 
p ^ s d e u n a vez, pol í t icos y Gobie rnos que 
J 'eron sus adver sa r ios c o m p u s i e r o n su 
P ' o g r a m a par lamientar io y legislat ivo 
^ n rel ieves d e la mesa de Maura . La 
r'jesidió en el o r d e n legislativo. D e 
j ' ' 7 a 1909 a r r a n c a n i m p o r t a n t e s leyes. 
faciales, d e in sospechada fecundidad al 
tiei 
6iti 

nipo d e su promulgación . . A u n en los 
•mos meses han apa rec ido en la Gü-

*'Q t r a scenden ta l e s r e fo rmas—es ta tu to 
^Unic ipa l , o rdenac ión fe r rov ia r ia—que 
j u r ep roducc ión , en lo subs tanc ia l , de 
¿Ver iores p royec tos del ins igne h o m b r e 
"UoIicQ^ F i n a l m e n t e , ai'in nn hace-, una 
!«nii 

ico., F i n a l m e n t e , a ú n n o h a c e u n a 
P 'nana de la p r o m u l g a c i ó n del Derecho 
J*^*! a r a g o n é s , en cuya redacc ióh t an 
¿ '" 'ncipalmente in te rv ino , como en los 
eni4s t r aba jos de la Comis ión de Códi-

•S qu ien e r a su doc t í s imo p r e s i d e n t e , 
jjjwaura ha sido pode roso i n n o v a d o r 
•j. 'a v ida púb l ica española . Con su p r e -
i paci^jj y gyjj gQjj ^^Qg (jg G o b i c m o 

'6ió la r e fo rma polí t ica. Nadie ases tó 
Ij. ' ' la pu janza q u e él go lpes rud ís i -

'bi ^ al viejo edificio. Sin su l abo r de 
^lUefa, s aneadora , a ú n es ta r ía en p i e 
{ j ^ d u c o e inservible , 'y n u e s t r a evolu-

. | L ^ polí t ica h a b r í a s e r e t r a s a d o yeint i -
£™co jifiog Nosotros, creyentes «o la vi

ta l idad de España , e s t amos c ie r tos de 
que .'-iiperará la cr is is polí t ica p o r q u e 
a t raviesa y e n c o n t r a r á modos , ins t ru
men tos y s i s temas adecuados a u n a polí
tica más sana que la po r noso t ros cono
cida. Y en tonces , quien inves t igue las 
causas de la sa lvadora t r ans fo rmac ión , 
h a b r á do r e m o n t a r s e a Maura . Maura es 
el p r e c u r s o r de la fu tura polí t ica d e Es
paña . Cier to que no logró i n s t a u r a r la 
polí t ica q u e p r e c o n i z a r a ; no lo es me
nos q u e la e m p r e s a excedía, no ya a las 
pos ib i l idades de un h o m b r e solo, s ino a 
las de u n a generac ión . P o r q u e n o e r a n 
leyes ni o r g a n i s m o s lo q u e neces i taba 
r e f o r m a : -precisaba m u d a r todo un esta
do social . Ideas , sen t imien tos , cos tum
b r e s , o rgan izac iones , in te reses , a r r a s t r a 
de los sucesos y de los t i empos . . . , todo 
eso hab ía que vencer . Y no fué, en ver
dad, el m e n o r de los t r iunfos de Mau
ra, y es, sin duda , p r u e b a c la r í s ima da 
sus v i r tudes cívicas, su_ elevación s o b r e 
ese comple jo social en él que hab ía na
c ido , e n el q u e le fué ob l igado vivir 
y que , sin e m b a r g o , ni le con t aminó ni 
le m a n c h ó ni le encadenó . Con t ra todo 
eso luchó e hizo cuan to p u d o , c u a n t o 
se pod ía hace r . A los envejecidos en el 
e r r o r no e ra pos ib le cambia r l e s el co
r azón y la m e n t e ; p e r o en las genera 
c iones nuevas h a s ido h o n d a y vast ís i
ma la conqu i s t a esp i r i tua l p o r Maura 
real izada, y, l l ámense o no sus discípu
los, son i n n u m e r a b l e s los que , p o r vir
tud d e la pa l ab ra y del e jemplo de Mau
ra , t ienen un concep to d e la pol í t ica 
más elevado y noble q u e el p rac t i cado 
y sen t ido y, en ocas iones , c ín icamente 
p r o c l a m a d o , desde la Res tau rac ión has
ta el de sa s t r e colonial . 

T r aba j ada , y a r a tos a m a r g u í s i m a , ha 
s ido su v i d a ; m a s , al mor i r , p a r a él em
pieza vida más r a d i a n t e y luminosa. Y 
esto en dos sen t idos . En el h i s tó r ico , 
p o r q u e , pa sado el imper io de las pasio
nes , nad ie d i scu t i rá la inc lus ión de Mau
ra en t r e los más c laros va rones de la 
His tor ia pa t r ia . En el re l ig ioso , p o r q u e , 
sin duda , d is f ruta a h o r a del p r e m i o im
pe recede ro que sus v i r tudes merec i e ran . 
Maura fué nn esp í r i tu s incera y profun-. 
damenlo re l ig ioso, a u n q u e po r un c ie r to 
p u d o r y po r cua l idades de su ca rác t e r 
no g u s t a r a de hace r os ten tac ión ni alar
de. La c láusula , he rmos í s ima , de su tes
t amen to q u e en o t ro lugar p u b l i c a m o s , 
muy e locuontenicnte p r e g o n a su esp í r i tu 
crist iam'si ino. Su concepc ión de la vida 
i n sp i r ábase en un cr i te r io teológico, y 
el pensamien to d e ' l a vida u J t r a t e r r r ena , 
p a r a la cual es t r áns i ío y p repa rac ión la 
p re sen t e , no le a b a n d o n a b a nunca . Ni 
s iqu ie ra es p rec i so r e c u r r i r al tes t imo
nio do famil iares y deudos , q u e ayer nos 
con t aban frases y anécdo ta s expres ivas 
de* esa p ro funda convicción rel igiosa. Ad
m i r a b l e m e n t e la exp resa es te , púb l i co 
tes t imonio do s i r f c : ' sLa muer te—di jo 
en sesión necrológica de Menéndez» y 
Pelayo—es el t é r m i n o d e . l a ges tac ión de 
la vida futura.» Y en l a , Academia de 
J u r i s p r u d e n c i a , en 1913, dijo, con su ad
mi rab le prec is ión y h o n d u r a de pensa
miento : «Los c r e y e n t e s no p o d e m o s se
p a r a r , no a c e r t a m o s ni a conceb i r sepa
r a d a la ley mora l de la ley c r i s t iana ; 
de la ley revelada , de t o d o . l o q u e . p a r a 
noso t ro s i n t eg ra el concep to d e la vida 
y de sus fines.» 

A quien e n c a m i n a b a y - o r d e n a b a , todos 
sus ac tos "hacia ese fin s u p r e m o , Dios 
h a b r á q u e r i d o conceder l e g lor ioso galar 
dón. ¡Quiera Dios, t ambién , q u e la se
milla de su pa lab ra y la m e m o r i a de su 
a l to e jemplo desp ie r t en y s u g i e r a n no
bles es t ímulos de imitación en sus ami
gos y d isc ípulos y, en genera! , en cuan
tos no. se vean, p o r la pas ión , p r ivados 
d e r econoce r que ha p e r d i d o España un 
h o m b r e ins igne , espejo de p a t r i o t a s ! 

Hemos recibido, y publicare
mos en números sucesivos, ar
tículos relativos al seflorMaura 
(q. e. p. d.) de los,señores 

Vázquez de;Mella 

Goicóechea 

Minguijón y 

«Un español neutral». 

Don Antonio Maura 
Más estoy para llorar que para escribir. 
Ha muerto Maura inopinada, fulminan

temente, y yo he debido a Maura, des
pués que la vida a Dios y a mis padres, 
más que n ningún hombre del mundo: 
cariño, protección, aliento, consejos sa
bios... ¿C(5íno no he de llorar, experimen
tando tal pérdidal 

Desde que Maura hizo suyas—sólo por 
bondad nativa y por mera hombría de 
bien—incumplidas palabras ajenas, y fa
cilitó mi traslado a Madrid, le he trata
do muy de cerca, así en la Academia Es
pañola como en su casa, y siempre fami
liarmente, pues su modestia abrió cami
no para esta confianza, aunque nunca sin 
la reverencia que me imponían, además 
de mi agradecimiento, su mayor saber, 
su intensa práctica de la vida y su no
table alteza moral. 

Yo le contemplaba salir aún más ileso 
espiritual que corporalmentc de los aten
tados que se fraguaban contra su perso
na, por la sola aborrecible demasía de 
ser su persona amparo y salvaguardia 
principalísimos del orden social; yo le 
vi siempre ocupado en procurar el bien 
de su Patria, sin distinguir entre sus 
amigos y sus enemigos. tL\Todos son fa-
miliaiTi, decíame sonriendo en aquellos 
vergonzosos, días del «¡Maih'a, no ' . j Y 
cuando, después de oírle referir algunas 
curiosas anécdotas, tanto más interesan
tes cuanto más ignoradas, se le requería 
cariñosamente para que escribiera sus 
memorias, excusábase de hacerlo con 
estas palabras: ÍNO, no: tendría que ha
cer daño.t 

Este y esta ha sido Maura: un cisne 
que ha vivido en las aguas, poco limpias 
a veces, de la política, sin manchar, ni 
aun mojar, su nítido plumaje. 

Dedicado principalmente estos últimos 
años a las tareas literarias, y entendien
do que la dirección de la Academia Es
pañola le obligaba a sacrificar su tiempo 
y su reposo, ha trabajado y hecho traba
jar en ella como no había memoria, jffas-
ta.isk'ora. cada edt&ón del Dicpionario i« 
diferenciaba de la anterior en lo jSfpeo 
que habían traído propios y extraños 
para corregirla y ampliarla. Era necesa
rio hacer lo que nunca se había hecho: 
revisar todo el léxico, artículo por artícu
lo y renglón por renglón, utilizando para 
ello el abundantísimo material acopiado 
en la estantería de la casa. 

Así lo hemos efectuado durante ocho 
años, hasta dar cima a la empresa, y de 
esta ardua y ahincada labor de toda la 
Academia quedarán algunos vestigios muy 
curiosos, de que no \ faltará quien trate 
largamente, entre ellos tres ejemplares 
en pruebas del Dicc ionar io , donde, al 
margen de las galeradas, propusimos 
millares de enmiendas, adiciones y supre
siones, durante un trienio, los tres aca
démicos de la prirnera Subcomisión: 
Maura, Picón y el autor de estas lineas. 
Picón no' logró ver acabada la tarea; 
Mauta se nos ausenta ahora, y sólo yo 
quedo aquí, de prestado, y probable
mente para poco tiempo. 

Ni años ni desengaños pudieron jamás 
cosa alguna contra -el gran corazón de 
Maura, ni, como de ordinario sucede, 
se agigantó su clarísimo talento a costa 
de su fina sensibilidad espiritual. Estos 
días han salido a ver la luz pública las 
bellas primicias poéticas de la señorita 
Cristina de Arleaga, ya frutos muy sa
brosos sin dejar de ser flores bicnolien-
tes. Yo conocía desde un año antes algu-. 
ñas de esas composiciones. Teníalas en 
su poder Maura, como su prologuista, ¡j 
me invitó amablemente para leérmelas. Y 
leía él, y enternecíase leyendo, y velába-
selc la voz, y las lágrimas le enturbia
ban los ojos, y yo me asombraba, al par 
que del relevante mérito de aquellas ri
mas, de ver cómo el corazón del. lector 
sentía tan hondamente aquellas delica

dezas. \Ün corazón de artista adolescen
te en un cuerpo de anciano septuage
nario ! ^ 

La salud de Maura estaba minada por 
una grave enfermedad corporal y por 
otra de diferente género, todavía • más 
destruttora que aquélla. Como al incom
parable hidalgo don Quijote, «melanco
lías y desabrimientos le acababan)). Po
cos días ha quise consolarle por la muer
te de su hermana doña Concepción, y le 
escribí unos renglones. Respondióme dos 
horas después con estos otros: 

«2 diciembre, 25. 

Querido Rodríguez Márin: Mil gracias. 
Bien le dice usted: más cuerdo sería 
tal vez sofocar la tribulación propia mi
rando como ventura el tránsito del que 
se va. Hasta mañana. Su amigo, 

A. MAURA.» 

Y once días después ase ha idoi. tSe 
ha idoT) sin hacer daño: perdonando a 
sus enemigos, que harto crueles los tuvo, 
y aun pidiéndoles perdón. Asi use ha 
idOD a su pairia natural esta alma buena. 

¿Ha hecho justicia España al talento 
preclaro, a las limpísimas virtudes cívi
cas, a los generosos sacrificios de don 
Antonio Mdural... 

«Ai pos te r i 
L ' a r d u a sentenza .» 

F ranc i sco R O D R Í G U E Z MARÍN 

La "Hoja Oficial'"' 
La Roja oficial d a cueti ta del t r is te su

ceso con estas p a l a b r a s : 
«En el d ía de hoy h a fallecido el ex'!pre-

sidente del Consejo de Ministros don Anto
nio Maura , cuyo ent ier ro se verificará, el, 
l unM 14, • l as t res dé I» tardé.» 

EL TESTAMENTO DE MAURA 
-QQ-

El señor Maura deja t e s tamento oló
grafo, de 20 de mayo de 19'20, cuyas 
c láusulas p r i m e r a s dicen l i lera lmen-
tc a s í : 

«Primeramente declaro que he vivi
do siempre, y por la gracia de Dios 
espero morir, en el seno de la Santa 
Iglesia Católica Apostólica Romana. 
Confío en la Divina Misericordia para 
el perdón de la parle no cumplida en 
las muchas y graves obligaciones, pri
vadas y públicas, a que estuve sajelo. 
A todas y a cada una de las personas a 
quienes haya podido ofender en el cur

so de mi vida, les pido humildemente 
perdón; y si alguien siente haberme 
agraviado, quede seguro de que a mi 
vez le perdono. 

Hágase pública esta manifestación. 
Es mi voluntad que el entierro de 

mi cadáver se haga {con la mayor 
modestia, excluida Inda pompa y de
clinados con agradecimiento cuales
quiera honores oficiales que se inten
taren o se ofrecieren) en el panteón 
familiar que hice construir en el Ce
menterio de la Sacramental de San 
Isidro.T) '' 

La muerte del señor Maura 
-Ha-

El domingo, a las doce y cinco del día, 
falleció repent inamente don Antonio Mau
ra . Hab ía ido a pasa r el domingo en la 
tinca que posee en Torrelodones el señor 
conde de las Almenas. Le acompañaba su 
he rmano don Francisco. 

A la magnífica posesión, que lleva el 
nombre de «Pico de Almena», l legaron don 
Antonio y don Francisco Maura a las diez 
de la m a ñ a n a . 

A los pocos ins tantes don Antonio se ins
taló en la terraza^ de la finca, que se aso
m a al espléndido p a n o r a m a de l a sierra, 
y se dedicó a su distracción favor i ta : la 
p in tu ra . 

Cerca de las doce abandonó la ter raza , 
y al separarse de su he rmano don Fran
cisco, d i jo : 

—Se me quedan las manos f r í a s ; voy a 
dar un paseo antes de a lmorzar . 

LA MUERTE 

Entró don Antonio en la casa p a r a unir
se al 'p ropie ta r io , con quien se proponía 
dar un paseo. Juntos descendieron por la 
escalera de en t rada , conversando acerca 
del volumen pr imero de l a obra The Ira-
vel Dianj o[ a philosopher, del conde Her
mán Keyserling, t raducido al inglés por 
Hobroyü Reece, que el señor Maura hab ía 
IlB'^Bdo p a i a re.cal.lrselo al conde de las 

Por cierto que en este l ibro don Antonio 
puso nuínerosas acotaciones y subraya
dos. Un párrafo .de los acotados dice a s i : 

'How tactless are all the people who 
insUt all improving their fellows.n: (Qué 
falta de tacto t ienen todos los que insis
ten en m e j o r a r l a sus compañeros.) 

Cerca del; final de la escalera estuvieron 
detenidos ambos casi cinco minutos , expo
niendo el señor M a u r a sus opiniones sobre 
el l ibro en cuestión y formulando un jui-
c io 'compara t ivo con La vuelta al mundo de 
un novelista, de Blasco Ibáñez. 

Al r e anuda r la marcha , el señor Maura 
se volvió hac ia su acompañan te y le d i jo : 

—Almenas, no veo b ien ; ¿queda aún al
gún escalón? 

Estas fueron sus ú l t imas pa labras . Aper 
ñas el conde de las Almenas acababa de 
advert i r le que fal taban dos peldaños, cuan
do el señor Maura se desplomó sin vida 
sobre su amigo. Eran las doce y cinco. 

A las voces de auxil io acudieron don 
Francisco Maura , el marqués del Llano do 
San Javier, que l legaba en aquel momen
to a la finca, y la servidumbre de la casa. 
£ 1 señor Maura fué l levado a u n a de las 
habitacicSnes o in tentaron hacerlo reaccio
nar , mient ras se enviaba en busca do mó
dicos a Torrclüdoiirs y so l l amaba a otros 
por teléfono a Madrid. 

Todo fué inú t i l ; los doctores Picavca, 
do Torrelodones, y Tap ia y Méndez, de 
Madrid, a su lloga,da, declararon que el 
señor Maura hab í a fallecido ya y que la 
muerto fué ins tan tánea . Había sido reco
gido ya sin vida por el conde de las Al
menas . 

So Comunicó a la Corto la triste noticia, 
y acudieron inmedia tamente a «Pico do Al
mona» los señores conde do la Moriera, 
Maura (don Honorio) y don ( lermán de la 
Mora, con su .osposn, doña Constancia 
Maura, que fué solici tamente a tendida por 
la marquesa del Llano do San Javier, hi ja 
política del conde do las Almenaá. 

Comprobada la triste real idad, el conde 
(lo la Murtera regrosó a Madrid con objeto 
de p r e p a r a r a su respetable .y anc iana ma
dre p a r a recibir la fatal noticia y adoptar 
las medidas necesar ias p a r a la conducción 
del cadáver a Madrid y su sepelio en esta 
Corte. 

Entre tanto l legaban a «Pico de Almena» 
el hijo político del señor Maura, don lla-í 
fael V a r g a s ; su sobrino, don Francisco 
Maura, y su sobrino político, don Manuel 
Pérez Urrut i . 

Poco antes de las cuatro estaban lambién 
en la finca don César de la Mora, don Ra
món Berge, el director de EL DEB.ATE, don 
. \ngel Herrera , y don Francisco Luis Díaz. 

A LA CAPILLA 

sobrel todos el estupor que la inesperada 
noticia del fallecimiento les hab ía produ
cido. 

A las cinco y diez fué sacado el féretro 
de la capilla y conducido a hombros del 
conde de las Almenas y sus servidores al 
camión que hab ía de t ras ladar lo a Ma
drid. 

Seguían detrás 16 automóviles con las 
personas que en aquel momento se halla
ban en la casa. 

Cuando sal ía el cadáver l legaron los se
ñores Silió, conde de Coello de Por tuga l 
y Velarde (d^n Clemente), los cuales se 
unierort a la comitiva, y cuando ésta lle
gaba al pueblo se incorporaron el conde 
de Vallellano y el marqués de Ibarra . 

El cadáver llegó a Madrid, acompañado 
ya por otras muchas personas, pasando 
de 30 los automóviles que formaban el cor
tejo. 

EN LA CASA D E L 

SEÑOR MAURA 

A las seis de la tarde el cadáver del se
ñor Maura es taba y a en su casa. Leal
tad, 18. 

El féretro fué subido a hombros de, ser
vidores do la casa has ta el salón princi
pal , convert ido e'*. capi l la a rd iente . 

Los hijos, n t e t o s " ^ áútsriftos del i lustre 
finado esperaban el cadáver de don Anto
nio en la escalera de la casa. 

La capi l la ardiente se instalo en un sa
lón del pr imor piso. En uno de los testeros 
se adosó el altar, donde se dijeron desde 
las siote do la m a ñ a n a de ayer , misas pur 
el a lma del finado. 

En el centro de la habitación, sobro pa
ños negros, so hal laba el a taúd. El cuerpo 
del señor Maura fué amorta jado con el 
hábi to carmel i ta . 

El cadáver no presenta s ín tomas de des
composición. La expresión del rostro os do 
iwia g ran serenidad, y si no fuera por la 
lividez de la muer te , parecer ía dormido. 

PRIMO DE R I V E R A 

ANTE E L CADÁVER 

A las cuatro y veinte llegó a Torrelodones 
ol a taúd , de caoba, con herrajes negros . Los 
familiares del señor Maura y el conde de 
las Almenas cumplieron, emocionadís imos, 
la p iadosa misión de deposi tar el cadáver 
en el féretro, y luego lo t r a s l ada ron a la 
capil la de la casa, cuyo a l tar preside u n a 
imagen de la Virgen, donde quedaron ve
lándole ha s t a el t ras lado a Madrid. 

Sucesivamente se presen taron en «Pico de 
Almena» los señores López Dóriga (don 
Francisco y don Lu^s), Port i l la , Ossorio y 
Gallardo, el minis t ro de Hacienda, señor 
Calvo Sotólo; el presidente de la Diputa
ción, señor Salcedo Bermej l l lo ; el goberna
dor civil de Murcia, don Tomás de Allende, 
y don Félix Llanos y Torr igl ia . . 

E L CADÁVER E I í MADRID 

El presidente del Consejo llegó a pr ime
ra hora de la noch(! al domicil io de don 
.Antonio, acompañado del duípie de Tetuán, 
ministro do la Guerra, y subió directamen
te a la p l an ta pr incipal , don'de estaba la 
capil la ardiente . Después de rezar ante el 
cadáver se acercó a los hijos del difunto 
don Gabriel y don Honorio, y t ras expre
sarles sil pesar, les indicó el deseo del Uo-
bieruo de asociarse al duelo do la familia. 

—La voluntad tes tamentar ía de mi padre 
—replicó el conde do la Moriera—es bien 
te rminante . En ella so dispone que no 
quiere pompas y honores, aunque ya él en 
el oportuno documento ,y nosotros ahora , 
agradecemos nuiclio. Esto no obsta p a r a 
que la familia vea con s u m a satisfacción 
la asistencia do las antoridadi 's en el en
tierro, aunque no a título de tal. 

— Pues Miguel P r imo do Rivera so apre
sura a i innnciar lcs a ustedes (pío m a ñ a n a 
asis t i rá al ent ierro, y ahora mismo noti
ficaré a Palacio la triste noticia. 

Un monumento a Maura 
La Jun ta direct iva del Colegio de .Abo

gados acord(J construir nn inonnmeiUo a 
la memor ia de don Antonio Maura, y diri
girse .a todos los Colegios do Abogados de 
España, invi tándoles a costear dicho mo
numento ! 

El conde de la Moriera regresó a Torre
lodones a las cinco menos cuar to . Le acom
p a ñ a b a el señor Semprún y Pombo (don 
José María) . Sal ía en aquel m o m e n t o de la 
capil la e l . se í ior Ossorio y ,Ga l l a rdo , quien 
abi'azó empcionadís imo a don Gabriel Mau
ra . Ambos plermanecieron .largo; ra to abra
zados, sin poder contener el ' l lanto' . Pesaba 
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ISZ, TISKPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial,)-^ Tiempo probable paya 
hoy! En toda España, vientos flojos, de 
dirección variable, y tiempo inseguro; 
aguaceros. Temperatura máxima; en . Ma
drid, 11,4 , grados, y mínima, 2,Ji. En pro
vincias la má:íLÍiiia fué de 3;3 grados en 
•Malaga y Murcia, y la mínima, i en S^jria. 

El pecado de Maura 
Era en los t i empos de su plenitud, . 

Cuant ía i nmensa de e spaño le s pon ía s u 
fe en el h o m b r e s i n g u l a r q u e c o m b a t i d 
d u r a n t e su vida en te ra , con p e r s e v e r a n 
cia y des in te rés e j empla res , la pol í t ica 
que empobrec í a a E s p a ñ a m á s p o r v a c u a 
que po r mal ic iosa, más p o r inconscientB 
que po r c o r r o m p i d a . La máx ima s u m a 
de as is tencias q u e n u e s t r o p u e b l o e s ca
paz de p r e s t a r a un pol í t ico—no d igo c o a 
esto que sean m u c h a s , ni s i qu i e r a sufl« 
cientes—se la p r e s t a b a a él. S u s parc ia
les le a d o r a b a n . S u s d e t r a c t o r e s contr i» 
huían a enal tecer le , po r el j u s to concep
to q u e s i empre tuvieron do su ét ica de 
purad í s ima . Has ta los ind i fe ren tes y neu 
t ros comenzaban a sa l i r de su pasividad* 
Los c o n t e m p o r á n e o s no hab ían conoc ido 
caso de mayor pode r , p r e c i s a m e n t e p o i 
q u e no provenía d e la Gaceta, s ino de l 
pres t ig io persona l . 

*En s i tuación de tan s ignif icado p r iv i 
legio, a lguien q u e le qu i so h o n d a m e n t e 
y le respe tó sin e spasmos adu l a lo r i o s , l e 
invitó con re i te rac ión a p u b l i c a r p o r de 
cre to la media docena de r e f o r m a s lega
les más u r g e n t e s , r e s e r v á n d o s e somete r 
las, d e s p u é s de i m p l a n t a d a s , al referén
dum de un P a r l a m e n t o s i n c e r a m e n t e 
cons t i lu ído . P o r q u e era bien c lafo q u e , 
l levadas a d i scus ión d e las C o r t e s , n o 
las de jar ían pasa r—como no las d e j a r o n 
nunca—las o l iga rqu ía s t u r n a n t e s ; y re 
su l taba i gua lmen te previs ib le q u e si n o 
lo hac ían m a n o s expe r t a s h a b r í a n d e in
ten ta r lo manos sin per ic ia y p r e p a r a d a s 
pa ra o t ros menes te res . 

Don Anton io r e spond ía s i e m p r e : 
—No cre'a usted q u e es tan a t rac t ivo 

me te r im b a r r e n o en la Consti tución.; 
O bien : 
—Yo no tengo el d e r e c h o de inv i ta r a 

la Monarqu ía a vadea r un r ío , c u a n d o 
no sé si me quedan t i empo ni fuerzas 
pa ra g a n a r la o t r a orilla. 

« nt » 

Eslc h o m b r e fué p r e s e n t a d o a las gen
tes como au to r i t a r io y sobe rb io , c o m o 
despót ico e i r acundo . Sirva aque l r ecue r 
do pa fa Contr ibuir al r e s t ab l ec imien to é e 
la verdad. 

El pecado pol í t ico , d e M a u r a fué...|^ 
¡qué i r r eve ren te p a r a d o j a ! , pecado d& 
liprnildad. Nunca se d io cuen ta cabal de l 
e n o r m e ascend ien te que e jerc ía s o b r e l8 
opinión. Nunca qtiiso t a m p o c o fo rza r n i 
un mi l ímet ro las b a r r e r a s de la ley. Do 
un d e s p e r t a r de la c iudadan ía lo e spe ra 
ba t o d o ; y como la c iudadan ía es , p r i -
mord i a lmcn le , debe r y sacrificio, p u s o él 
g r a n d e e m p e ñ o en ser, senc i l l amente , u n 
c i u d a d a n o y en no ex t r a l im i t a r s e d e s u 
de recho ni aun p a r a el servic io d e a n h e 
los jus tos y muy g e n e r a l m e n t e c o m p a r 
t idos. 

¿Hizo bien o mal? No ha d e fal larse 
a la l igera tan escue ta interrogaoiónrt 

] Quizás, por de l icados m i r a m i e n t o s , de jó 
I de hace r a lgún bien q u e tuvo a s u a l 

c a n c e ; qu izás fué cau to y sab io m a n t e -
I n iendo la pu reza de los concep tos p o r 

enc ima del éxi to fugaz de las acciones.) 
Sea como qu ie ra , el r e s p l a n d o r d e s u 
conduc ta no será pe rd ido . 

De su idear io múl t ip le y fecundo que 
da cu el corazón do sus c o m p a t r i o t a s 
es la s í n t e s i s : q u e E s p a ñ a s e r á lo q u e 
los españo les quiei 'an q u e sea. Ni el 
mcs ianis rao , ni ¡a t a u m a t u r g i a , ni la ha
bi l idad f raudulen ta , ni el violento i m p e 
rio, ni las leyes m á s pe r fec tas , n i l a s 
p r e n d a s individuales más r a r a s y afor
tunadas , es decir , n i n g u n o de aque l los 
r emedios empí i i cos a q u e t an ta aflciófl 
hemos mos t r ado , servi rá do nada mien
t ras cada uno de noso t ros no a p o r t e s u 
esfuerzo al acervo naciorml y se p e r s u a 
da de q u e en sus manos , no en las aje
nas , está la patincea q u e nec i amen te b u s 
ca con el lorpe a rd id de q u e o t ro s laBo-
rcn mien t r a s él descansa. . 

Esa fué su vida, su doc t r ina y su g lo
ria. Con ser de esencia tan .sencilla, 
¡cuan lejos os lamos todavía de a p r e n d e r 
la y de p r a c t i c a r l a ! P o r q u e él ío q u i s o 
a rd i en t emen te , p o r q u e al servicio d e la 
idea consumió «u ene rg ía y nrrioBgá s u 
exislencin, p o r q u e batal ló p a r a incu lca r 
la nociíin do la c i iu ladanía en los m á s 
elevados y en los más miserias, y p o r q u e 
rec ibió en pago i ng ra t i t udes y d e s d e n e s , 
in jur ias y ag re s iones , vino a s e r Maura 
en la polí t ica española , no un jefe d e 
pa r t ido , s ino una categoi-íqt mora l . 

Alguien ha d icho q u e la labor do Mau
ra significa ol f racaso d e la persuasión. . 
No, no es a s í ; no se p u e d e a c e p t a r s i n 
d e g r a d a r n o s que sea así. Más a t i nado 
será p e n s a r q u e si Maura no logró sa-

; b o r e a r los f r idos sazonados q u e ans ia ol 
I g o b e r n a n t e , fué p o r q u e Dios qu i so reser 

varle los más modes tos , pe ro más t r a s 
cenden ta l e s , del p r e c u r s o r y del maestro. ; 

Ángel OSSORIO 

Nuestro folletín 
Concluida hoy la interesante novela 

Revelación 
manan mifrcoles empezaremos o pu-

blicar 

Una historia de amor 
bajo los soviets 
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La I Rey en la capilla ardiente 
Eü las p¡imeras horas de la noche del 

dorn;:i.t,:u tialjia UeíTiLüo la noticia íi todos los 
:;nii),!w.s in: MadiuJ. Nüiiicrosas jjtrsonas sf; 
ai.;esuiaroii a do5.iilar por la casa del cs-
1:i !;:•:•• ::•! 1 i, ( 'hl¡l_ D c s Ü l C CpiC 110 SU i l l t C r n i l l l -
psn .iiu.üiic :Oili, ia- iriadruHada. 

l,a; l.aiidí-jas i-uiocadas en la portería se 
iriinvabau apenas puestas, porque los vi-
boantes las cubrían tapidamente de tár
jela-. , 

l'.n Ja calle de La Lealtad, la Dirección 
geíiera! de Seguridad había estahlecido un 
sorvicio do vigilancia, dada la afluencia de 

En ( ! doinicilio del señor Maura, sus 
luios y fatniliares daban muestra ante los 
extrafios de una ŷ ran si renidad. i;stahan 

/aüí dî -n Saninel, d^ai Mi<;ucl y don Hono
rio, los tres hijos mayores de Maura, que 

< hahitualniente icsiden en Madrid. A don 
.losé María, el menor, que vive en Bilbao, 

'. y que llegó anoche, se le avisó al medio
día. A don Antonio, el restante de los 

'varones, se le puso nn cablegrama a Bue-
' nos Aires, pues reside allí corno agregado 
de nuestra Embajada. 

Los cuatro hermanos, sobre lodo el prl-
; mogánito, conde de la Moriera recibían todas 
.las manifestaciones de pesar y no soslaya
ban la narración de! )ris.te suceso. Les acom-
/pañarun hasta i.ura avanzada de la madru-
igada, además de sus parientes, amigos nmy 
i'signitlcados do la casa, como los sefiores 
i León ;don Ricardo), Martínez Sierra, Cier-

Muchas señoras y repre-setitaciones de 
diversos institutos religiosos concurrieron 
ta.mbiéii. 

Hecordamos entre los asistentes a los se
ñores Cierva, .Tormo, Herrdra Oria,'Sári-
chez Guerra, Martínez Anido, ('alvo Sotelo 
don J. C. y L.), Cornejo, conde del Grove, 
Lequerica, marqués de Villaurrutia, Cavan-
na, conde de Bugallal, Redonet, Semprún,, 
Rivas (don N.), Mora, Gamazo (don-H. y G.), 
conde do Bernard, marqués de Figueroa, Si-
lió, Llanos Torriglia,-Zabala y Lera, Serra
no Jover, Colom y Cardany, Barricat, Por
tilla, conde de los Andes, Regúlez, Basagoi-
ti. Morales, Gómez de Raquero, conde de 
Coello, Bofarull, Velarde, conde de Sagasta, 
Moíites Jovellar,' Cotarélo,, Espina, L'eón 
('don R.), Amat, conde do Vallellano, Cañáis, 
Arguelles, lUana, marqués de la Frontera,, 
conde de San Diego, marqués (Jo Arriluce, 
conde de Antoll, Gil Viedma, conde de Sa-
llent, marqueses de Cenia y de Mina, Fan-
jul, conde do Lasooiti, conde de las Alme
nas, marqués del Llano de San .Javier, Sal
cedo Bermejillo, Rcvilla, marqués de Velilla 
do libro, Asín Palacios, Goicoech«a, García 
Mora, Ventosa, que ha venido de Barcelona 
exclusivamente para asistir al entierro; Sal-
valella, conde do Artaza, Bullón, Vergel, ge
nerales Mariny. y Santiago, Carranceja y 
jefes y oficiales de distintos Cuerpos arma
dos. 

LAS FIRMAS Y LAS TARJETAS 

va, conde de Lascoiti, F-ortilIa, Llanos To-i 
Los pliegos colocados en la portería de 

la casa del finado se iban llenando rápi
damente do firmas de políticos, aristócra
tas, académicos y, en general, de amigos 
de don Antonio Maura, pues el sentimiento 
por la pérdida de este ilustre estadista lle
gó a todas las clases sociales. 

En las primeras horas de la mañana de 
ayer eran ya numerosísimos los pliegos cu
biertos, do firmas, entre las que hemos vis-

. to las del conde de Vinceiro, don Alvaro 
El ex presidente del Consejo solía pasar | Cavestany, don Luís Recaséns, don .lulio 

los domingos en alguno de los sitios pin-1 Wais, don José Prado Palacio, conde de 
torescüs de ¡a provincia de Madrid, donde Castillo Fiel, doña María Echarri, d(3n Ja-

lirlglia. Montes Jovellar, Goicoochea y Ca-
'«rranceja. 
, De la capilla ardiente apenas si so auscn-
ítaron brevísimas horas para descansar los 
jjiijos y los nietos de df)n Antonio. Velaron 
leí cadáver las bijas de San Vicente de Paúl 
;y siervas de Jesús. 

LA ESPOSA DEL SEÑOR MAURA 

Frases de MauralAspectos de la vida de Maura 

'60 instalaba ame el caballete, invariable 
•«nenie los viernes se recibía aviso lelefo-
riico del comió de las Almenas, desde su 

ífinca de Torrelodones, invitándole a pasar 
allí la jornada dominical. No siempre, en 

•atencii'di sin duda a no pecar de inopor
tuno, aceptaba don Antonio. , , 

El viernes último declinó la invitación i ridablanca, marqués de Echandía, conde 
¡y se propuso ii- a Kl Escorial, con objeioldcl \"alle do Rondueles, conde de Coello, 
fde pintar al aire iibrc algún paisaje do 

cinto lícnavente, duquesa de Santo Mauro, 
conde del Valle de Súchil, don Tomás Mon-
tejo, marqueses de Castafieza, general San
tiago, condes de Cerragería, marqués de 
Peña Fuerte, marqués de Mirasol, marqués 
de Revilla de la Cañada, don José Sánchez 
Guerra, don Emilio Ortuño, conde (le Flo-

"No es España la que está enferma;] son 
los Gobiernos, es toda la máquina oficiaU. 

* » » 
cEspaña es una nación que en vez de es-

lar dirigida hacia su progreso, hacia su 
t¡iene,star y'al desenvolvimiento de la ri
queza, tinie la calamidad de estar gober
nada, l'or eso he dicho muchas veces que 
tenernos la anarquía, con la agrávame de 
un Gobierno." 

» « » 
'Está en la convicción de todos que 

España tiene que pasar por una revO' 
lución; la revolución, si no la hacemos 
aquí se hará en las calles; es absolutamen
te inevitable.!, 

•'El poder personal para la raza española, 
es. un- maná político; vs tentador, porque 
es el milagro, pofque es la novela, porque 
es la magia, porque, además, es la pereza; 
porque con el poder personal, ¿para qué 
molestarse y para qué ciudadaníat 

» • « 

«Cuando los órganos naturales no pro
veen la vida, la necesidad crea otros, aun
que sea con escarnio de la justicia.* 

« « » 
«íís la última de las vilezas consentir 

que en la nación no haya jusHcia.' 
* » » 

fia patria no es la comunión de los que 
Vivimos en un mismo territorio; nosotros 
todos juntos, cuantos estamos bajo la ban
dera española, no somos la patria, como 
no es el rio el agua que en un momento 
pasa por el cauce. No. La patria es toda 
la tradición y toda la esperanza; por eso 
es inmortal.n 

* » » 
'Los ideales son la vida m.isma; no hay 

persona sin albedrío, ni albedrlo sin ideal. 
El ideal es el cumplimiento del fin de la 
existencia." 

• s • 
'En política no acierto a imaginar un 

apostolado que no se encamine a gober
nar y que no tenga por hipoteca la obli
gación de gobernar, con tal que se go
bierne con arreglo a lo que ha estado sos
teniendo ante la opinión.* 

* » « 
«El apostolado se hace por los actos de 

gobierno, que son muchísimo más efica
ces, por insignificantes que ellos sean, que 
todos los discursos y todos los programas . 

' los aliedcdores; pero su esposa, doña 
'Consta.ncia, li' (li:,uii(iiu de este propósito, 
>ante el temor de ¡|ue si descargaba un 
eguaccro, don .\ntonio carcceiia, de luo-

• niento, de> uii-dios para comunicar con Ma
ndria y aiin do sitio para refugiarse inme-
:diaíamcntc. Maura atendió esta indica? 
ción de su .seríorn y decidió marchar a To-

•rrelodones. 
r;i primogénito del señor Maura, conde 

, de la Moriera, pasó aviso telefónico al 
•coiiíesor de û a¡ei;in;). madre, el domi-
' nico padre Bu( iiaveiituia Paredes, el cual 
dijo primeramente a doña Constaneia que 
su (íposo liabia sufrido ima caída sin 

• gríiv-;'S consecii''iiejas. I'oro a poco se fue
ron dando noticias mas ffi'fives a la ilus
tre dama, iia.sta que, al lin, se le comu-
nici'i la verdad de ln oíoiTidu. La esposa 
de d'in Aiilonin, niuiíio antes de qfiO su 

'hijo 'O alroMera ,-i, ior-inuarle la verdad, 
conip:''!;U!ó ia uidule irrenieiluible del su-

• ceso. 
.\Tin lu' li aiieiií":-, .-i pesar de la, afección 

_caidía.a que padO' o. y que fué siempre la 
fcjíistanic |i!>'oeup¡)e¡iiii de --n estio^o y de 
su.;-., hiji.s. paia i-niiar en la capilla ar-

'diente. I>e ;tiij m,"; irasladaiia a sus habita
ciones, en donde en estado de «xtroma de
bilidad, permaneció inda la noche. 

UNA FRASE DEL SEÑOR CIERVA 

conde de Vallellano, conde de Altea, viz- ,,:%¡;'/',l Sn%7trumei°fn'i 'T- "' ^°' 
conde de Eza. don Vicente Piniés marque- '^^ ZrumeZ TeTXoTbu^andoTau; 
ses do Santa Cruz, marqueses de Figue- j ̂ ĝ,„rfo „ „„ . „ft<"„///°'' ''^^<^°-^do y que-
roa, conde de la Ventosa, marqtieses d«! cr.a J é « w L f l . r .1i ^J° "^^° ''"''"^° 
Castromonte, marqueses de Corvera, m^r-\'¡;%JZJ!ffJ^''.Í'IJ{'I,''^° VF" «̂  ^^'^i 
qués de Rafal, condes de Balmes, condes ;g^¿^ 
de Montefuerte, marqués de los. Castello 

de rm patria. ¡Tan sólo entonces] Pero 
mees sin vacilar, aunque sea hoguera 

en que me consuma y que nos consuma.* 
« • « 

"No hay nada más insensato que una co
lectividad que ha perdido la razón, y la 

El ex ministro señor Cierva, visiblemente 
afectado, permanecií'i hasta la madrugada 
en el domicilio del difunto estadista. 
' .\ lo largo do la vigilia alguien recordó 
a Cierva algunas de las capitales jornadas 

iparlamentaria.-^ en que intervino Maura; 
Cierva respondió así: 

—Parece mentira ((uc se hayan pronun
ciado otros discuísos que no sean los do 

'don Antonio, 

COMULGA LA FAMILIA 

• A las Seis de ia mañana dijo la misa 
, ,en et oratorio paiticular el capellán, de 
!la casa, don L,aías Ciutiérrez, comulgando 
•en ella la ilustre \ nula, doña Constancia 
fGamazo, y sos IMJOS, dî n Gabriel, don 
Honorio, don José T.uis, doña Margarita, 
doña Constancia, duna Susana y doña Ma
ría Maura Gamazo, y todas las nietas. 

EL REY OYE UNA MISA 

A' la-s siete celebró la primera misa en 
la capilla ardiente el ])árroco de San Je
rónimo, don Antonio Calvo; a las siete y 
media, el padre dominico Buenaventura 

',Paredoi, confesor do la fannlia; a las echo, 
el ixidre Valdé.',, agustino; a las ocho y 

.media, el señor (Obispo de Madrid-Alcalá; 
: a las nueve, un p.adrc capuchino; a las 
i nueve y media, don Enrique Barrigón, ca
tedrático de Latín del Instituto de San 
Isidro, y desde la tci-minación de ésta, y 
de media en medí i hoia basta las doce, 
han celebrado el santo sicrilicio capella
nes do la piirrijuii df ^ an J( lóniíno. 

Muu í mt( •. ai lio du 116̂ 5 su ma-
jestad ac mipiíi i I > d( MI mivordomo ma-
j'O! O 1 u t' M 1 id ^lendo recibido 
por 1 >s hijjs del il I ne ím do i lo¿ que 
don Alfon > m m i ió que había perdido 
en =11 pidio nn rr ' {j(io insuperable, ha-

' biend lU impit i )n oj mnv vnamente la 
noticia d( 1 filiemni i t y 1 imentando que 
la el lU'ula tcsimifnt i ii miDida tríbutaí--
le 1 b bonuí' s r 1 o •; 

E! Kt V o\ o 1 i ii 1 de I % diez. 

IOS ASISTENTES 

Ani ^ d U-- h d la noche ya habían 
desfila lo pi . 1 .apilli aidientc centona-
reb ce p J ' >X I- I 1< ̂  <pu figuraban 
Jo'i Si loic- du ¡1 il I ii I ni i l j duque de 
FeíiianNuñez i/*i a di E/a sefiores 
Sanche/ de f i i a La (^lena Clemen-
ac de Da ,'I Puial idiui JoscV Montes 
Jovillai <<o . .11 11 i ( )1 )in ( aiuaiiy, Serra-

I no 1 i ( cu 1 (I 1 imoii.'- N illanueva, 
conde (li CLILU mu que S de Pinares, Ra-
venttí Ku l < 1 -̂  \nilc i onde de Bu-
gaili', 1' U id > i lie o miiques de Alhu-
(en 1- I' I / Puno í.ibilm Rivas (don 
¡Vitdlii i aiH ^ 1(111,,!!^ (iticid Cérnuda, 
rnuqu -̂  ' ' i i î  \ i la / imoia marqués 
dt la < nui M i ' t n i ' «luia Semprún, 
el I I ti 1 i i II I sdior 'lianguas; el 

en la muchedumbre, porque el freno de la 
conciencia no lo tienen los pueblos, lo tie
nen sólo los individuos.* 

nes, .marqués de la Granja, conde de Ma
nadas, duque de Andrla, duque de Alme
nas Altas, don Mariano Benlliure, conde 
de Torre Alta, marqués de Saltillo, conde ^ _ 
de la Puebla do Valverde, don Rafael Gas-j razón de las Individualidades sé"disuelve 
set, marquesa de Figueroa, conde de Lim
pias, (ondes de Torrejón, doü Luis Espa
da, don Baldomero .Argente, conde de 
Aguilar, marqués de Heredia, vizconde de-
Priego, duque de Vista 'Alegre, conde de ¡ .uay dos maneras de dificultar la comu 
Asmir. don Alejandro Resello, marqueses, „,v;af/;ón entre los hombres- una es voner 
de Cayo del Rey, marqueses de Amurrio, i -.•—^•..~- ..-•..-- - y^jn.ci 
duques de Aliaga', marqueses de Velada, 
marqués de Estella, duque de Totuán, mar
ques de Montfc Corto, marqués de Larios, 
marqués de Puga, conde de Aybar, conde 
de Rodezno, marquesa de Arguelles, mar-
(lués de Alhucema-s, conde de la Granja, 
marques de (llíver, don .José Calvo Sote
lo, don Joaquín S-nch,ez de Toca, don Adol
fo Vallospina, duques ^ de Fernán-Núñez, 
conde de Eleta, marqués de Cañada Honda, 
conde de Arenales, marqués de la Serra, 
gengral Sarabia, general Jordana, conde de 

CE
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los Gattanes, conde de Santa María de Pa- ] 
redes, marqueses de la Romana, conde de 
Torrubía, conde de la Vega del Sella, mar
qués de Canillejas, doña Amelia Veretcrra, 
condesa de Floridablanca, conde del Grove, 
marqués de Santa María, vizconde de 
Güoll, marqueses de Torrelaguna, duque de 
Modinaceli, don Natalio Rivas, general Sa-
ro, coiido de los Moriles, marqués de Be-
llaiTiar, marqués de Santa Cristina y mar
qués de Casa Ximénez. 

A las once de la mañana pasaban ya de de 
20 los pliegos llenos de firmas. 

El numero de tarjetas era a esa mlsm.^ 
hora, en que ya empezaba a afluir un pú
blico numerosísimo, verdaderamente incal
culable, 

PREGUNTANDO POR EL 

ENTIERRO 

L'n ordenanza del señor Maura (q. e. p. d.) 
estaba continuamente al teléfono contestan
do a la infinidad de personas que pregun
taban por la hora del entierro del cadáver 
de don Antonio. 

COMO SE ENTERO SU 

SECRETARIO 

Don Prudencio Rovlra, secretario político 
del señor Maura, supo la noticia por me
dio del seftor Goyanes, que le telefoneó 
desde el ministerio de la Gobernación, a 
poco de ocurrir la desgracia. 

Se limitó a decirle: 
—¿Sabe que don Antonio ha ido a Torre

lodones? 
—Sí—respondió el señor Rovlra. 

, —Pues vaya inmediatamente; pues es 
usted necesario. allí. 

Sospechando alguna desgracia, dirigióse 
el señor ílovira a la calle de la Lealtad. 
En casa de don Antonio ai'm no sabían 
nada; pero a los pocos mt^mentos llegó 
el rumor, que tuyo rápida confirmación. 

El señor Rovirá, fuertemente impresio
nado, quedó en la casa y ya no salió de 
ella haslada noche. 

El señor Portilla y otros Íntimos y con
tertulios íle don Antonio estaban abatidí
simos y algunos no pcidían contener las lá
grimas ni recordar hechos y frases del ilus
tre difunto. 

EL CONSEJO DE INS-

11 i i . )i 

1 

1 t 1 1 

\ i 11 s ; ge i i e -
i.n i„ 1 i i,os Mazo, 
' ^̂  d P iiúgái, Ortu-

1 iiij-iqH(''S. d e l o s 
1', f 1 (.„ -̂ ei. gene-

l̂l 1 1 ^ Patriarca 
\ í lliuti, Levún (don 
11 )<- o Blocas, Mu-

n n i iM I 
j a i •>! II u 
B. 
ll< H ( | l , 

Gtut m -̂  
11 al '~ H 
de la-̂  li 1 
r'U.h n > 
•ñtu ¡SI 1 1 p ' ' i o Oand), Suárez In-
cl.ui / ' a'1 ü ui Pío OShca, Piniés y 
l o ! 1 I 

Di I int^ II n inaua de aver desfilaron 
pi i I I fii 1 idunli incontables perso
nas m, 1 1 1 >- ^. iidU-- que con 
iruii lo t ^ 1 ni ) m la-̂  misas, resul
tando la-aÍK Kiitc el salón para albergar a 
aquella ííJültitud, que se renovaba sin ce-

|6ár,. 

TRUCCION PUBLICA 

En la sesión del lunes de la tomisíón 
permanente del Real. Consejo de Instruc
ción.pública se acordó por unanimidad, a 
propuesta de la presidencia, (Jue constara 
en acta el sentimiento del Consejo y se 
dirigiera a la familia sentida comunicación 
do pésame. 

LA ACADEMIA DE 

BELLAS ARTES 

l?Ii la Real Academia de Bellas Artes-de 
San Fernando, en la sesión ordinaria de 
los lunes, presidida por don José (Moreno 
Carbonero, hizo el académico don ..Elias 
Tormo un •sentido elogio de lasi virtudes y 
trabajos de don Antonio Maura, académi
co de número electo que fué de esta Aca
demia, y a su propuesta y por -aclama
ción, se acordó significaíf a la familia 
sentido pésame, levantándose la sesión 
acto continuo en señal (to duelo. 

EL ATENEO 

nombres diversos a las mismas cosas y 
otra usar del mismo nombre para cosas 
contrapuestas.* 

* « « 
'La memoria es evidenternente uryi de 

las prófugas de la política^* f 
« * « 

«Vadi; m nadie puede sustituir al cixídSf 
dunu ea la práctica de la ciudatdarUa.x . 

« Üi «c 

'La libertad se ha hecho conservadora.* 
m * • 

'La verdadera libertad es. el imperio de 
la ley, el castigo del delito, el orden; y eso 
es lo que representamos nosotros.* 

« » « 
'España es una democracia y aún no ha 

tenido verdadera poütica democrática.* 
* * m 

'El que no tiene hecho el holocausto de 
ia vida en aras del deber es indigno de 
ejercer la autoridad.*, 

* • * 
'El puesto que los buenos dejan desierto 

en la vida pública IÜ ganan en muchos ca
sos los ambiciosos, los embusteros, los fo
rajidos.* 

* • • 
'La esencia del gobernar es prevenir.» 

m m # 
'Las naciones no mueren por débiles, sino 

por vties.* 
* • * 

'España no puede esperar nada que no 
haya de venir de ella misma.» 

* * » 
'No podemos tener más personalidad que 

la que labre nuestro propio vivir como na
ción.* 

•ü * * 

^Traernos todos cuando nacemos dos se
ñales indelebles y contrapuestas. En medio 
de las magnificencias de. la creación, nos 
sentimos dignificados y como glorificados 
por esta alma que en nosotros alienta, he
cha a imagen de Dios. Sabemos que de 
nuestro albedrío pende siempre la opción 
entre el merecimiento y la culpa; delante 
de, nuestra voluntad vemos abierto, sin lí
mite coriocido, horizontes para caminar ha
cia la. perfección.* 

* • » 
'El pensamiento se abisma cuando consi

dera adonde habría ido a parar la Humani
dad si en ¡el curso de los siglos no hubiesen 
surgido de ella las grandes personalidades-
en quienes parece que se conserva y- se du 
testimonio de aquella excelencia espiritual 
de que os hablaba ahora. Forman Una ner
vadura de la colectividad anónima, la im
pulsan, la dignifican, la alientan, la hacen 
marchar y derraman sobre ella numerosos, 
incontables, inefables beneficios.* ' 

Anoche, a las diez, en virtud de las 
insistentes reclamacionc's de inuchos socios, 
formuladas durante todo el día, la Jtmta 
de gobierno del .Ateneo Científico y Lite 

'Cada uno, porque es libre, porque tiene 
le perrogaliva preciosa del dominio de su 
libertad moral, ha de responder de su con
ducta propia.* 

* m é 
'Prerrogativa del sujeto racional es nece

sitar educación.^ • ' 
* • « 

'Lo primero que veo en el fondo, en la 
base comiin de toda educación, es el ele
mento religioso.* 

* * * -
'Si educar es adiestrar para emplear bien 

la vida, ¿cabe educar sin un concepto de 
la Vidal, ¿sin un concepto de la naturaleza, 
humana y de sus finesl Pues inevitable
mente la educación tiene por primera base 
la religión.* 

* ,• » 
'Hablemos claro: no se trata de emanci-

pcr la- conciencia de nadie, se trata de sus
tituir el Sinai por una pateara, y ya se 
ericargarán luego de sustituir la cátedra por 
algún banquillo de acusados.* 

* « • 
'No cabe neutralizar sin suprimir la subs

tancia. No hay otra neutralidad sino abs
tenerse de educar.* 

* * • 
'Todo lo que no sea considerar la instruc

ción primaria como servidora de la edu-

LA VÍSPERA 
Don Antonio Maura, que fué durante toda 

su vida un diligente madrugador, retrasa
ba durante estos últimos meses la hora de 
levantarse. A las siete, sin embargo, toma
ba ya su desayuno, que seguía consistien
do en una taza de café con leche y frutas, 
generalmente uvas. La víspera no alteró 
esta costumbre. Después de desayunar bajó 
a su despacho, donde permaneció traba
jando hasta algo después de las once, tiora 
en que se trasladó al Instituto de Valencia 
de Don Juan para presidir la sesión de 
la Junta del Patronato. Cerca de la una re
gresó a su domicilio. Después del aiiiVuerzo 
se reintegró a su despacho, donde perma
neció hasta las cuatro y media. Marchó » 
pie a la Academia de la Lengua, donde pre
sidió la sesión de la Comisión del Dicciona-
río vulgar. Asistieron los académicos seño
res Alemañy, Rodríguez Marín, CortA-:ar, 
Leopoldo Cano y León (don Ricardo), 

Se examinaron varias papeletas de las 
que después pasan a la resolución definiti
va de la junta general. Don Antonio mos
tró en el curso de la sesión su a.:ostumbra-
da Vivacidad de palabra y concepto. 

A las cinco y media regresó a su domi
cilio. Poco después, a las seis, se ccn.-fituyó 
en su despacho la Comisión de Códigos,,or
ganismo que, como se sabe, iTitidió Mau
ra. Estaban allí los señores ( ierva, Rciz, 
García Hita, Jiménez, Clemente de Diego, 
Montejo y Piniés. Se examinó el articulo 
séptimo del Código civil, relativo a los pla
zos marcados por la ley, ¡ien se trate de 
años, de meses o de días. 

Tampoco mostró Maura en esta delibera
ción el menor desmayo ni el más leve en
torpecimiento en la palabra o en el ade
mán. Fué el primero en retirarse para aten 
der a quehaceres inaplazables. El señor 
Montejo permaneció algunos momentos des
pués (le la reunión con don Antonio. 

Eran ya las ocho y media de la noche. 
Maura pidió a su secretario, don Prudenció 
Rovira. el secundo volumen de la traduc
ción inglesa de'la obra Diario de viaje de 
un filósofo, de Keyserlíng. 

Cenó don Antonio y después presidió la 
sobremesa, que, como siempre, se limitó a 
una partida de tresillo, en la que le acom
pañaron su hijo don Gabriel y el doctor 
Méndez. No asistió uno de los más asiduos 
contertulios, don José Portilla, porque la 
noche se presentaba muy inclemente. 

A las doce se había recogido don An
tonio. 

EL PROCESO DE LA 
ENFERMEDAD 

Quienes conocían de antiguo el proceso 
de diabetes padecido por don Antonio se 
inclinan a creer que la muerte obedeció a 

la rotura de un vp,so, o, mejor, ti una 
embolia y no a un coma diabético, como 
al principio parecía. 

Don Antonio, en realidad, no tenia una 
asistencia médica escrupulosa. De raro en 
raro la necesitaba. En «cambio, periódica
mente, de veinte en veinte días; por con
ducto del doctor Méndez, se hacía el aná
lisis de-, la orina. El último análisis se 
le practicó el viernes; el resultado era más 
bien opfiníista, porque apegas se señalaba 
la presencia de acetona. 

No le preocupaba a Maura la circunstan
cia que había de caracterizar su tránsito 
a la otra vida. Sin embargo, de vez en 
cufndo aludía, en el seno de la intimi
dad, a up, aanargo recuerdo de su nifíez: 

;*la imferte de su padre/ vfctima de un dolo-
*ro6»'5píáécím'¿^nt.o de la vejiga; de la mis-

rria; enfermedad murió el hermana de don 
Antonio, don Miguel Maura, rector del Se
minario de Palma de Mallorca. 
•^Hace algo más de un mes, al comienzo 
diel; curso de la Academia de la Lengua, 
uí»o de los miembros de la docta corpora-
cí(Jn saludó a don Antonio de regreso de 
la temporada de verano con las siguien
tes palabras: 

—Don Antonio, está usted más fuerte y 
tiene tnejor aspecto que nunca. 

—SI, sí—comentó «1 presidertte de la Aca
demia—. Pero los derrumbamientos cuan
do se llega a las mesetas más altas de la 
vida son fulminantes. 

SIETE CARPETAS DE 
TRABAJO 

Maura distribuía sus papeles en siete 
carpetas de trabajo, *que correspondían al 
siguiente índice: Marruecos, extranjero. 
Academia de la Lengua, Academia do Ju
risprudencia, Reformatorio de Santa Rita, 
Instituto de Valencia de don Juan y Comi
sión de Cíidigos. 

LA ULTIMA LECTtjRA 
DE MAURA 

El finado recibía continuamente multi
tud de libros y folletos, en su mayoría pro
cedentes de América. Se puede calcular 
qTie a manos de Maura llegaban de 10 
a 12 volúmenes diarios. Don Antonio lela 
en una especie de atril giratoria ins
talado junto a la mesa de su despacho. 
El reciente fallecimiento de su hermana, 
ocurrido en Mallorca, le impidió asistir a 
la sesión inaugural de la Academia de Ju
risprudencia, donde Clemente de Diego le
yó un luminoso discurso acerca del silen
cio administrativo. Maura ansiaba conocer 
estas páginas. La víspera de su falleci
miento, después de cenar, encerróse en su 
despacho y leyó buena palrte de este fo
lleto, unas diez y ocho páginas, cuyo 
ejemplar había recibido horas antes. 

Después de este trabajo Maura se dispo
nía a leer Los paladines iluminados, de 

prometido su asistencia,. para estudiar el 
legajo. Al cabo de varias horas logró su 
propósito y circuló aviso a los ministros 
oara que se reunieran .al día siguiente, lu 
formó don Antonio en el Consejo del fru
to de su trabajo, y señaló un motivo gue 
a su juicio, justificaba proponer el indulto 
al Rey. «Es—dijo don Antonio, aludiendo 
a la víspera—el mejor día de caza que he 
pasado en mi vida.» 

«MI MISIÓN FINAL» 
Con frecuencia, en estos útimos tiempos, 

hablaba a sus íntimos de su muerte. No 
ha mucho les dijo: 

—Estoy preparado a morir. Si me dijo 
rail que moriría al terminar un dictamen, 
lo daría fin con todí tranquilidad. 

Consideraba como misión final farniliar 
suya—y así lo manifestaba—prolongar cuan
to pudiera la vida de su esposa, tan deli 
cada de salud. 

De aquí las largas temporadas que pasa
ba fuera de Madrid, en Corconte y otros 
balnearios. 

LOS ÚLTIMOS ESCRITOS 
DE £K>N ANTONIO 

Uno de los últimos escritos suyos es el 
prólogo que al libro de poesías «Sem 
brad», de Cristina de Arteaga, puso don 
Antonio. 

Su trabajo póstumi} es otro prólogo: don 
Marceliano IsabaJ, decano" del Colegio de 
Abogados de Zaragoza e' ilustre juriscon
sulto aragonés, le envió las galeradas de 
un libro suyo sobre el Derecho foral de 
Aragón. Don Antonio las devolvió con su 
prólogo. 

UN CUADRO REGALADO A 

DON VÍCTOR PRADERA 

El pasado año, estando don Víctor Pra
dera convaleciente de una enfermedad en 
Echalar (Navarra), se enteró de que meses 
antes el ilustre ex presidente del Consejo 
don Antonio Maura había pintado allí un 
cuadro. 

Tuvo interés el señor Pradera en ver el 
cuadro, puesto que en él aparecía su casa 
solariega. 

Pocos días ha, el señor Pradera comunicó 
sus deseos a don Antonio, en el Colegio del 
Sagrado Corazón de Chamartín. 

A las pocas horas el señor Maura enví.") el 
cuadro en cuestión al señor Pradera, con 
una sentida dedicatoria. 

Duelo en provincias 
Duelo en Palma de Mallorca 

PALMA, 14.—La noticia de la muerte 
de don Antonio Maura ha causado penosa 
impresión. Los periódicos publican exten
sos editoriales necrológicos y detalladísi
mas biografías del insig-ne estadista. 

La Sociedad maurista La Peña enlutó 
con crespones -su edificio. 

El Ayuntamiento, que había de celebrar 
hoy sesión plenaria, la suspendió en señal 
de duelo, haciendo constar en acta el sen
timiento do la Corporación y decidiendo 
cíDmunicar estos acuerdos a la familia, 
dándole el pésame. 

Después se acordó celebrar el sábado en 
la Catedral solemnes funerales, costeados' 
por el Ayuntamiento, y que ondee la ban
dera a media asta en la Casa de la Villa, 

El Claustro del Instituto adoptó el 
lacuerdo de colocar en el salón de sesio
nes un retrato de don Antonio, a quien 
se debe la construcción del grupo de edi
ficios dedicados a la segunda enseñanza. 

De toda la provincia se han cursado a 
la familia dal ilustre finado multitud' de 
telegramas de pésame. 

La Diputación costeará también hon
ras fúnebres en'la Catedral en sufragio de 
Maura. 

« I » * 

SAN SEBASTIAN, 14.—?1 gobernador ci
vil, al recibir a los periodistas, se condolió 
de la muerte de don Antonio Maura, y dijo 
que esperaba la llegada del alcalde, que 
se encuentra en Elósegui, para organizar 
solemnes funerales en sufragio del ilustre 
político fallecido. 

La noticia en Barcelona 

BARCELONA, 14.—La triste noticia del 
fallecimiento de don Antonio Maura pro
dujo en Barcelona, una impresión vivísi
ma. La nueva cundió rápidamente, sien
do acogida en todas partes con emoción 
muy profunda y sincera. Inrriediatamente 
comenzaron a cursarse a Madrid centena
res de telegramas de pésame, dirigidos a 
los familiares del insigne finado. 

El pésame de Bilbao 
BILBAO, 14.—Con hondísimo sentimiento 

se ha sabido la noticia de la muerte del 
ilustre hombre público don Antonia Maura. 
Tan pronto como se conoció la infausta 
nueva se reunieron los socios del Círculo 
maurista, acordando enviar un telegrama 
de pésame a la viuda e hijos del finado. ^\ 
gobernador y casi todas las autoridades y 
muchísimas personas se han apresurado a 
testimoniar su condolencia a los deudos del 
señor Maura. 

Cierra en Sevilla e!l Círculo Conservador 

SEVILLA, 13.—Al divulgarse la noticia 
del fallecimiento de don Antonio Maura 

. - causó general consternación, siendo uná-
Salaverna, ultimo libro que había llegado nimeá las lamentaciones por la muerte 

rario accedió a entornar sus puertas du-i . . _ ... „ , . . „.„ „. „.,,, 
rante tres horas, en señal de duelo por cacióñ, es trastrocar la esencia misma de í don" Antonio so"^eaó"én*surcasa"*y"des^ 

a su poder. 

MAURA Y PABLO IGLESIAS 
En el trayecto de Madrid a Torrelodones, 

que hizo, como ya se ha dicho, con don 
Antonio, su hermano don Francisco, éste 
le habló de que el entierro de Iglesias se
ría una sentida manifestación de duelo de 
la clase obrera. Maura contestó: «Y así 
debe ser; aparte de sus errores políticos, 
de sus equivocaciones en el orden doctri
nal. Iglesias • consagró exclusivamente su 
vida a los obreros e hizo muchos sacrifi
cios por ellos. Justo es que éstos le estén 
agradecidos.» 

UNA FRASE DE PRIMO 
DE RIVERA 

Durante la cena que .anoche celebró en 
Lhardy el Consejo de La iyací(5n en'honor 
del jefe del Gobierno, Pritho de Rivera, 
entre otros conceptos alusivos al difunto 
hombre público, dijo: 

—Es siempre inquietante para un creyen
te la perspectiva de una muerte repentina, 
aunque de Maura n<j cabe dudar que es. 
tuvo siempre dispuesto a morir cristiana
mente. 

«MI MEJOR D Í A D E CAZA» 
En uno de los últimos Gobiernos, que 

presklió don Antonio, durante el Consejo 
de ráinistros, que se celebraba un sábado, 
el titular de la cartera de Gracia y Justi
cia dio cuenta de que, habiendo estudiado 
un expediente de pena de muerte, no ha
bía encontrado el menor resquicio que per
mitiera aconsejar el indulto. Los demás mi
nistros, respetando la opinión de su com
pañero, no insistieron. Maura pidió ui/ 
aplazamiento del acuerdo y solicitó que 
se enviara cuanto antes a su domicilio el 
expediente en cuestión. Al día sígniente 

1 la muerte ae Maura. la instrucción p^lica,i 

del preclaro estadista, que siempre sacri 
ficóse por el bien de la Patria. 

' Aquí se supo la fatal nueva- por un 
telegrama de don Tomás Ibarra a don 
Carlos Cañal, que recibió éste en el Círcu
lo Conservador, a las cuatro dé la tarde. 
Una hora antes el señor Cañal había reciT 
bido una carta muy cariñosa de don An
tonio. Profundamente impresionado y aba
tidísimo, el señor Cañal retiróse del Círcu
lo seguidamente, y éste cerró sus puertas 
en señal de duelo y telegrafió su pésame a 
la familia del insigne patricio. 

Duelo en San Sebastián 

SAN. SEBASTIAN, 14.—El duelo que en San 
Sebastián ha causado la muerte del señor 
Maiüra es enorme. Entre las ilustres perso
nalidades que se hallaban en la- estación 
esperando a su majestad la Reina se habló-
con elogio de la .perisonalidad' pública y 
privada del insigne patricio. ; 

En los centros.de reunión se hacía notar 
la coincidencia de que ailn el sábado til-
timo se hubiera acordado la clausura del 
Círculo mattriáta de esta capital, por con
siderar sus socios innecesario el Icrcal. 

• I í» • ' 

SANTANDER, 14. —La noticia de la 
muerte de don-Antonio Maura ha produci
do hondísima impresión. Inmediatamente 
se han cursado centenares de telegramas, 
de pésame a la familia. ' 

El Círculo Maurista enlutó sus balco
nes y puso la bandera a media asta. La 
Asociación de la Prensa local, de la que 
el insigne estadista era presidente honora
rio, estará representada en el entierro y 
enviará una corona. Para asistir al triste 
acto han marchado a Madrid numerosos 
y significados mauristas de esta provincia

no de ir 8 ooft'«acería, a la (jüe babía I jr ntitridas C<7nii5iones< 

Dos atentados 
Una puñalada y dos tiros 

en Barcelona 
Rodeaban siempre a don Antonio nume

rosos agentes de Policía, vigilancia a la 
cual se resignaba, pero que lo era moles
ta .v la creía poco eficaz. 

M á s se arriesga en una partida de ca
za con gente inexperta—solía decir—que 
gobernando a Esparla. 

Durante su visita a Barcelona, .parado 
el lando que le conducía, don Antonio, 
arrellanado en su asiento, saludaba al pú
blico que le aplaudía. 

El desgraciado Artal avanzó hacia el co
che, subió al estribo y exclamando: 

—Señor presidente, iviva la anarquíal' 
blandió un cuchillo de caza, oxidado, y 
lo hincó con fuerza en el pecho de don 
Antonio. 

Arrancó en aquel instante el coche y 
Maura balanceó su cuerpo, siguiendo el 
movimiento. 

El arma, perpendicularmente dirigida, en
tró así oblicua, atrevesó el uniforme, cha
leco y la pechera, resbaló en el esternón 
y se detuvo en el diafragma en forma tan 
extraña, que el doctor Cardenal—ese médico, 
anciano venerable, a quien Barcelona aca
ba de rendir un homenaje—hubo de de
cirle : 

—Es difícil, aún para buenos cirujanos, 
practicar una incisión en el diafragma, co
mo la echa por el cuchillo asesino. 

Don Antonio, con gran trantjuilidad, se 
arrancó el arma, la arrojó al fondo del 
coche y probó a respirar; no estaba herido 
en los pulmones. Restañó la sangre y al 
llegar al hotel se dirigió a su habitación. 

Al general Linares, ministro entonces de 
la Guerra, le dijo al pasar por frente a su 
cuarto: 

—Mi general, cuando acabe de escribir 
tengo kjue hablarle. 

Y nada añadió del atentado. 
Quiso, comunicar en seguida con el mi

nisterio de la Gobernación, que ocupaba 
Sáncnez Guerra. Púsose don Prudencio 
Rovira, su actual secretario político, al 
aparato en Madrid, y obedeciendo a don 
Antonio, llamó en seguida al ministro. 

Observó Rovira que Sánchez Guerra se 
demudaba. 

—Al venir del Restorán Obrero—decía 
Maura—(de hacer un idonativo en nom
bre del'Rey, me han dado una puñalada. 

Entendió el ministro mal, y alarmado 
al ver juntos el nombre del Rey y la 
alarmante palabra, preguntó: 

—¿Pero a quién le han dado la puña
lada? 

—A mí, a mi; no al Rey—lespondió don 
Antonio con V'oz imperturbada—. Y no es 
nada. Vea que yo mismo se lo comunico. 

Igual serenidad mostró años después, y 
también en Barcelona, ante las balas de 
Posa. 

Encontrábase en el muelle don Antonio. 
Margarita Maura vió un nombre gue avan
zaba hacía su padre, y sin dar "tíempo a 
avisarle, sonó el primer tiro, dirigido a la 
cabeza. 

El capitán del barco saludaba en aquel 
momento, en mallorquín, a su ilustre pai
sano. La bala perforó la gorra del capi
tán, y resbalando en la solapa izquierda, 
atravesó el brazo, dejando al borde mis
mo de la herida la importante arteria que 
riega dicha extremidad. El segundo dis^ 
paro atravesó el muslo. 

Don Antonio se sintió herido, y sin per
turbación aparente, se entregó en brazos 
de (luienes le rodeaban. 

Maura estudiante 
Don Antonio estudió, como decimos en 

la biografía, el bachillerato en Palma. De 
sus condiscípulos de Instituto, el tínico 
que llegó a adquirir renombre es el señor 
Reselló. 

A su entrada en la Universidad, lo que 
más extrañó y admiró a don Antonio—y 
asi lo decía muchas veces a sus íntimos— 
fl'íé la facilidad con que se expresaban 
sus compañeros. 

—IQué bien hablan!—solía repetir. 
Aún conserva encuadernados los «Apun

tes» que hizo en sus clases, un volumen 
más entre los numerosísimos de su nu
trida biblioteca. 

A las dificultades que encontraba para 
hablar castellano acompañaban las dudas 
ortográ,ficas. En cierta ocasión dictaba 
uno de sus catedráticos apuntes en la 
clase. Copiaba diligente don Antonio, y 
escribió «oir» sin «h», después de vacilar un 
punto. Miró de reojo, para ver si había 
acertado, el papel del compañero inme
diato, y vió claramente que éste había es
crito «oir» con «h». Corrido Maura de su 
torpeza, colocó la «h» estampada por su 
compañero «académico», y aún se nota la 
corrección en los apuntes del que ha muer
to siendo presidente de la Academia de la 
Lengua. 

No conseguía fii perder su pronuncia
ción mallorquína ni hilvanar párrafos dis
cretamente construidos. Nuevo Demóstenes, 
con voluntad perseverante se forjó su ora
toria. , • 

Conocido es su brillante historial aca
démico. 

Opositor al premio extraordinario, al 
acabar la carrera, con otros dos de sus 
íntimos^en la familia de uno de los cua
les ingresó luego—, acordaron repartirse 
en tres distintas Universidades para no 
arrebatarse mutuamente el codiciado ga-1 
lardón. 

Tocóle a don Antonio en suerte Zara
goza, donde fué derrotado por un aboga
do aragonés. El presidente del Tribunal no 
quiso otorgar el premio a Maura a causa 
de su «molesta pronunciación». 

DIÁLOGOS AL VUELO 

DE MUJER A MUJER 
—No es cosa corriente, no, amiga mía. 

Que una artista como ella en pleno suce
so, cuando acaba de producir un verda
dero acontecimiento con la apertura de 
sus salones, se lance ahora a preparar una 
nueva reproducción de sus modelos para 
liquidarlos a bajo precio, no es cosa, te lo 
repito, que se vea todos los días. 

—Pues ¿sabes lo que te digo? Que con 
eso demuestra Margarita Lacoma una 
grandísima habilidad. Ella ha sentado sus 
reales^lí Madrid, con honores de triunfo. 
Ha Visto que en menos dê  un mes la han 
ido quitando do las manos- sus primorosas 
creaciones en cifra superior a doscientas. 
.Se ha dado cuenta'de qbe su firma se 
inM>onía y estaba de moda, y ha. pensado 
(j'ue la mejor manera de difundirla del todo 
por Madrid, entero era el r^roducir la 
colección y liquidarla. Con esto conseguía 
(Jos cosas: intensificar la firma y hacer 
llegar Sus preciosos modelos a las muíJias 
personas' que, deseándoles, no tuvieron la 
suerte de llegar^'a tiempo de adquirirlos. 
Así éstas s^ convertirán en clientes segu
ras para lo sucesivo. ¡ 

—Pues la nueva Exposición creo que, íi» 
de durar todo el corriente mes. Será eos* 
cte "volver allá. 

—-Yo. desde luego, iré por esos simpáti
cos salones' de' la Avenida de Peñalver, 9, 
porqlie además sé qtie presenta un magni-» 
fico surtido de peletería, y «50 tamtoiiíH 
me interesa.--^AUde< 
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Biografía de don 
Antonio Maura 

Una vida austera con el pensa
miento fijo en el bien del pais 

>—o— 

LOS PRIMEROS AKOS 

Don Antonio Maura y Mpntauer nació 
•en Palma de MaUorca el 2 de mayo del 
aüo 1853. Fueron sus padres don Bario-
lomé íaDiicante de curiidus. y doña Mar-
gartifl, que en premaima viudez liubo de 
atender a íoimar a caráacr de diez hijos, 
cinco varones y cinco hembras, d-tiu-
«uíéndose en cuantas vinudcs pueden enal
tecer a una mujer. Todos los biógrafos de 
Maura tripulan merecido homenaje a csiü 
dama ilustre. 

El hijo mayor, don Gabriel, mozo enton
ces de diez y seis años, tomó la direceion 
de la íábrica, de que pendía el porveuu 
de la familia entera. Comenzó Maura a lus 
diez años los estudios del grado bachiller 
•en el Instituto de Palma. Ue aquella cpuca 
de su vida conservó el recuerdo de sub 
.lloras en el terrado de la casa paterna, 
•bellamente asomada a las murallaa de la 
«iudad y al arsenal vecino, donde se eoiib-
truían y reparabsin hermosas naves para 
'>el comercio con el Mediterráneo y Aw.c-
rica. Así se despertó sin duda en el alma 

•del Infantil observador ese uuiur u las 
•cosíis del mar, que, como politice y Í,O-
.toemante,trg,dujo en campañas, iniciaiivas 
;y leyes. 

Solía pasar el futuro bachiller la vaca-
•ción veraniega en un pueblecillo del inie-
trior, llamado Biniamar, donde era \'icario 
"Jun primo hermano suyo, don 3uan Maura, 
ide^Hxés Obispo de Orihuela. La compañía 
del Vicíirio sirvió a Maura para ser desde 
niño latinista aventajado. Terminó sus es-
•tudios de bachiller a los quince años, con 
Hiotas y fama de buen estudiante. 

Llegado el momento de elegir carrera. 
8e inclinó por la de Ciencias. Al comenzar 
el otoño de 1868, Maura, con quince, años 
de edad y por toda influencia una carta 

>de recomendación para un humilde em-
•pleado de Correos, embarcó en Palma, con 
irumbo a Valencia, desde donde se dirigió 
^a la Corte. A los pocos días despertó Ma-
:drid secundando el grito de «Abajo los 
¡fiorbones». lanzado por la Escuadra en Cá-
idlz el 13 de septiembre. Maura pasó en su 
fcasa de huéspedes la histórica jqrnada 
Idel 29. Al día siguiente se enteró de que 
l a Reina estaba expatriada y la revolución 
.•victoriosa. El Gobierno provisional, al apo-
'derarse de la Gaceta, comenzó a legislar 
•sin tasa. Y entre la muchedumbre de dis-
tposiciones que dictó por aquellos días, dic-
'tó una de considerable influencia en la 
vida del bachiller palmesano. La disposi-
•ción fué una en que Ruiz Zorrilla, como 
'ministro de Fomento, reformaba la carre-
¡ra de leyes, de modo que cabía terminarla 
en tres años. Maura entrevio en las íaci-
ílidades del nuevo plan ilna meta inmedia-
tta para sus esfuerzos y la gran ventaja do 
[aliviar el presupuesto doméstico do los 
dispendios que suponía su estancia en la 
^orte. Sin consultar más que consigo mis
mo, torció el destino que mentalmente se 

Ihabía trazado y matriculóse en la Univer-
•sidad Central, en la Facultad do Derecho, 
en septiembre de 1869. 

El señor Maura con su esposa e ni)os y las personalidades que acudieron a la fiesta con que celebró en 'u domicilio el nonibramienio 
para prefidente de la Real Academia Española {fot. yidai.) 

«UN MUCHACHO DE GRAN 

PORVENIR» 
Aislado en la Corte por falta de relacio

nes, la escasa facilidad con que se expre-
¡saha en castellano exacerbaba su propen-
(Sión a buscar la compañía de los libro». 
'lAvido (fa perfeccionarse en el idioma, se 
¡entregó ^ lá lectura de los clásicas, heeUa 
en alta voz, siempre que le fuera posible. 
En su celda estudiantil y sobre t.odo en 

|«olltarios paseos, leía, paladeando los be
llos giros de nuestra lengua, a Ccrvauíes, 
jQuevedo, Hurtado de Mendoza, Soljs y 
(fray Luis de León. Con aquellas lecturas 
íormaba insensiWemente el estilo de su 
tfütura oratoria. 

El aprendizaje para señorear las diflcul-
ftades de la elocución casteüfti»» ao terminó 
isin sufrir algún Ú0imm tjroiiwto. Maurs. 
£in amigos con t^s^m mmmmr su angus-
Wa, quedó des/a»ee*to j» ^ein^tad antfi 1» 
^convicción de que feíd^ mim^ el camino 
Wue por su propio ceiOse^ 'if)mMf& ai »e«uir 
Hjma carrera en que 1» élo<;a««el» eoaili-
ttuía la primera condieión á»l tóto. Emmr 
•ees dos condiscípulos suyos I« aBlt8«ro« y 
^ a u r a atendió el ruego de siw iioWes 'co
legas. Los nuevos amigos de Maura se lla
maban Honorio y Triflno Gamazo, herma
nos de don Germán, que por aquella época 
«omenzaba a figurar en política, y, sobre 
iodo, en el Foro. 

Fueron los tres jóvenes inseparables ami-
Bos, perdurando su afecto a través de la 
inda. Juntos siguieron y terminaron la 
(ücenciatura en 1871. 

Obtenido el título, Maura trabajó al lado 
oe don Cermán Gamazo. Otros letrados emi
nentes, como Alvarez Bugallal y Gallostra, 
utüizaron también por aquellos días los ta-
ientos del licenciado novel. Gallostra solía 
decir de Maura que era lo mejor que se 
podía ser: «un muchacho de gran porve
nir.. En 1878, cuando ya sus trabajos pro
fesionales le aseguraban vida decorosa 
Maura se casó con la hermana menor dé 
su maestro, doña Constancia Gamazo v 
aesde e^a fecha hasta 1881, en que fué dipu-
lado a Cortes, la prosperidad de su •bufete 
fS^ó. con rapidez. 

No es cosa de puntualizar aquí sus éxitos 
como abogado; pero, sin embargo, haremos 
excepción para señalar su triunfo arrancan
do de las garras de la usura a don Benito 
Pérez Galdós. 

Fué notable la campaña que Maura sos
tuvo en pro de la reorganización de nues
tra Marina de guerra desde 1884 hasta 1885 
y desde 1891 hasta 1892. Constituyen dos 
etapas de diijiursos psirlamentarios tan vi
gorosamente razonados, que en,ellas surge 
por primera vez ¡Maura con los rasgos ca
racterísticos que le señaló Silvela. «Al oír 
a Maura—decía Silvela, dándole la bienve
nida en la Academia Española—, se lucha 
con él o contra él; es fuerza pasar de 
oyente a combatiente; arrastra el ánimo y 
sojuzga la convicción, de suerte que nadie 
se puede reducir a ser admirador desin-te-
resado de su empeño.» 

Maura se mantuvo impertérrito en su di
fícil empresa, inspirado por una gran pre
ocupación patriótica. Sólo veinte años des
pués, en 1907, como presidente del Consejo, 
lograba promulgar la ley de Construcciones 
Navales y nacionalizar la construcción para 
crear en España las industrias que nos ha
cían depender del extranjero. 

En las Cortes de 1886 fué elegido Maura 
vicepresidente del Congreso. Formó parte 
de la Comisión del Mensaje y contendió 
con Azcárate sobre el concepto de la so
beranía nacjonal y sobre la solidaridad de 
los partidos turnantes, que Maura conside
raba esencial para el régimen. En septiem
bre de 1886 surgió en el partido liberal la 
disidencia gamacista, muy importante por 
arrastrar a 33 diputados bajo la bandera 
del proteccionismo agra»io y de estímulos 
a la riqueza oa«ioaal, que Gamazo reprc-
^ o t ó siempre. Maura fué uno de los ele-
iBsptos capitales d̂ s la disidencia, nu oba-
taate lo cutó fué elevado a la segunda 
\fte6fMfesi4eneia de aqweU^i Cortes. 
JKn WS3 MftCffft ítté elegido presidente de 

I* C9«ii«»óa ^m elaJ&oró la ley del Jurado, 

La dtsideaeia famacista crece de 1887 a 
IÍ88, eeiQO protest» a la política librecam
bista de l'ttígcerver. A fin de quebrantar 
la u»ió» del grxrfo, Sagasta ofreció una 
cartera a Maura, que declinó el ofreci-
nüento. si^fido ovacionado por sus amigos 
en el Congreso y muy felicitado por las 
posiciones. La intervención parlamentaria 
Ae Ma.uía de 1889 a 1890 adquiere relieve, 
ifljpufnando los gastos públicos excesivos, 
ei desorden administrativo y la política 
araneelafi» de Sagasta. Cayó éste en 1890, 
advertido de la fuerza del grupo de Ga-
moao y preocupado con el déficit de más 
de Wd miUotjes en el presupuesto. Pensó, 
pae» «a atraerse a Gamazo, y la reconci
liación ge hi3© en aquel verano. Cuando 
Sagasta subió al Poder en diciembre de 
1892, Gamazo fué ministro de Hacienda y 
Maura .ministro de Ultramar. 

LABOR DE GOBIERNO 

la isla. En todo momento quedaba a salvo 
el interés de España. 

La guerra do Melilla primero, la fractu
ra del peroné de Sagasta (íespiiés, favo-
rccicron los aplazaniicnuis de las refor
mas. Pasadas estas eiieunslancias, y no 

En noviembre do l',K)l falleció Gamazo y 
quedó Maura dirigiendo su importante gru
po parlamentario, F.n todo aste tiempo hi
zo nuevas campañas en i)ro de la reorga
nización de la Marina, y ul eoiisumir, fren
te al Ministerio Sagasla, un turno en la 

EL MITIN DE LA PLAZA PE TOROS 

P E DIPUTADO A MINISTRO 
El primer acto del nuevo diputado f^ 

presentar, en la sesión de 22 de diciembre 
de 1881, una exposición del Ayuntamiento 
de Manacor (Mallorca) adhiriéndose a la 
reforma de las leyes Municipal y Provjn-, bros 

Los actos del nuevo miniBtro se encami
naron a dar a Cuba impresión de auste
ridad en la conducta y de simpatía a sus 
aspiraciones legítimas. Maura renunció a 
nombrar personal subalterno, desatendió 
las influencias políticas en el nombramien
to del personal, suprimió casi todas las 
Direcciones que gravaban el presupuesto 
y dictó providencias descentralizeidoras, en
caminadas a ganar la voluntad de los na
turales del país. Años más tarde, Máximo 
Gómez declaraba que las reformas de Mau
ra hubiesen fustrado la guerra. En junio 
de 1893 leyó Maura en el Congreso estas 
reformas, elaboradas durante seis meses 
de profunda reflexión y de estudio. 

Las retomas de Maura suprimían las ar
bitrarias Diputaciones provinciales (juc en 
Cuba había forinaiio la conveniencia caci-
ciuil, creaban una Diputación de 18 niicm-

asistían a las órdenes religiosas. En este 
debate se produjo la primera coincidencia 
de Maura con Silvela. 

En 1902 subió Silvela al Poder, en inteli
gencia estrecha con Maura, a quien señalo 
la cartera de Gobernación y a Villaverde la 
de Hacienda. Dimitió Villaverde la cartera 
a los pocos meses y se celebraron las elec
ciones, modelo de sinceridad, aunque per
didas por el Gobierno en Madrid y en las 
grandes capitales, donde los monárquicos 
habían descuidado las organizaciones total-
monte. A los reproches que se hicieron por 
esto motivo Maura contestó impertérrito: 
«Las elecciones las ganan los ciudadanos 
votando, no dando pucherazos los Gobier
nos.» lA la Monarquía no le conviene tener 
en las Coitos representantes que deban su 
puesto al chanchullo electoral.» 

f.a campaña de Maura en Gobernación 
fué do gran rigidez. Creó el Irtstituto de 
Keformas Sociales;' reglamentó los gastos 
municipales y provinciales;' renovó las dis
posiciones sobre vacuna obligatoria; pre
sentó a las Cortes su proyecto de reforma 
do Administración local, conocido por el 
del descuaje del caciquismo; creó el Pa
tronato do Médicos titulares para dignificar 
la' función dé éstos en los pueblos y ad
ministró austerísimamente los llamados fon
dos secretos, con los que atendió a gastos 
apremiantes que impuso una epidemia de 
tifus desarrollada en Madrid y a los de 
establecer una estafeta en Tánger. Cuando 
a los seis meses abandonó el ministerio 
dejó, no obstante tan extraordinarios dis
pendios, más de 50..000 pesetas de rema
nente. 

A LA PRESIDENCIA DEL 

CONSEJO 

El señ'ar Maura, e;i i:no de ios momení-os más brillantes de! diícurso 
pronunciado en la Plaza de Toros de Madrid, sobre la política inter

nacional de España [Voi. vidai.) 

Pj^ - • - .. - - - . . . . I M electivos para entender en asuntos 
' u' t toaí » « ' locales, un Consejo de Adnrinislración que 

«asta 1885 la figura de Maura no se des- moderase posibles exaltaciones de la eor-

mtrando Maura ambiente para mante
ner sus compromisos, abandonó la cartera. 
Con él salió también del Gobierno Gamazo. 
Poco después estallaba la insurrección se
paratista, fomentada por el aplazamiento 
de las reformas y la desorganización mi
litar. 

Reclamados por la opinión de las colo
nias, ocupó Maura la cartera de Gracia y 
Justicia con ánimo de influir en la reali
zación de sus planes. Poco después la cues
tión de los subalternos provocó algunos 
desmanes, que el ministro de la Guerra no 
,se consideró con fuerza moral para repri
mir, y Sagasia abandonó el Poder en Mar
zo de 1K95. Ku la legislalura de 18%-97, 
presidiendo Cánovas ' el Gobierno, Maura 
examinó en Jas Cortes el problema de la 
insurreccióri tío Cuba, abogand(j j-kir sus 
refoniias. Kn ]897 fué asesijiado Cáiiov.as 

discusión del Mensaje, pronunció sil famo
so discurso de la revolución desee arriba. 
En abril de 1902 se declaró separado da 
Sagasta por x¡ti abismo, y en at|uella le-

Sucedió a Silvela en la presidencia dei 
Consejo, Villaverde; pero dicho Ministerio 
no contó nunca con mayoría parlamentaria. 
Maura so abstuvo de combatirlo. Cuando 
después de la renovación de los Ayunta
mientos, hecha con grandes escándalos, el 
Gobiertio fué rudamente combatido, Maura, 
aludido constantemente, habló para apoyar
lo; pero unas frases que dedicó al retrai
miento do Silvela hicieron que la mayoría 
le interrumpiera con grandes aplausos y le 
proclamara jefe al terminar la sesión. El 
Miilisterio Villaverde caía poco dwpués, re
emplazándole Maura como presidente del 
Consejo y jefe del partido. Su principal 
empeño fué restaurar el principio de auto
ridad y ganar la confianza de las derechas, 
suplantadas en las grandes capitalas, mer
ced a su apatía, por los elementos revolu
cionarios. 

De esta época gubernamenti}.r es la cé
lebre reforma del reglamento del Congre
so, que encomendó ios su^Ucatüiios al Tri
bunal Supremo, concedidos automáticamen
te cuando la Cámara no resolvía. 

Singularmente cierla iparto de la Prensa 
avanzada señaló a Maura al odio do éstos. 
1.a instigación no fué inútil. En 13 do abril 
de' 1994, cu ocasión de acompañar Maura 
al Rey a Harcelona, fué agredido por el 
anarquista Artal, a quien se le encontró ui» 
periódico con un articulo do lUaseo lb;iñez, 
dicieado ijuo Maura era «canie de Angioli-
Mo. y que «ao morlrta e»M cama». J.a he 

ma. cuatro días baa tana para qo» la vS» 
gorosa naturaleza del herido se repusiera 
del accidente. ^ 

Maura ocupó de nuevo la presidencia del 
Gobierno en 25 de enero de 1907, ,c«n la cva-
fianza de las clases constrvadpraa y ¡a ene
miga do los periódicos del Trust, repuMi-
canos y socialistas. Los priocisv»!»» cnip«> 
ños del nuevo Gobierno fueron la reforma 
do la .'Vdminístración local, la coBStruccK-n 
do la líscuadra, t i fomento de las cctinuni-
ca( iones marítimas, la reforma de la jus-
tiiia municipal, el voto obligatorio, !a sin
ceridad electora!, el constante funciona
miento do las Cortes y las célebres medi
das do moralización tío las costumbres, 
dieladiis por Td señor Cierva, 

i:i Gabinete Maura preparó la entrevista 
on Cartagena de los Heyes de Inglaterra y 
de España, celebrada el 8 de abril de 1907. 
Allí se convino el stalu quo del Mcditcrr*' 
neo y del .Mlániieo, con el respeto a nues
tra inl(;gridad territorial y el reconocíniien-
to de nuestros derechos en la zona .Non» 
de Marruecos. Éxitos de este Gobierno fHC-
ron las canipañas en defensa del proycctA 
do Administración local, la unanimidad de 
los partidos políticos para la construcciiin 
lie una primera Escuadra y la confomiida*» 
do todos ellos sobre la política que había 
de segíiiise en África. 

Kl 9 (lo julio del 1909 los cabiletlos ase-
sinalian seis obreros del ferrocarril de las 
minas. El general Marina avanzó *1 día 
siguiente ocupando las posiciones que juz
gó necesarias para la seguridad de la pla
za y de los trabajos que se hacían bajo 
iniestra protección. Así comenzó la campa^ 
ñn. de Melilla, que el Gobierno Maura tuvo 
empeño en re<lucir a una operación da 
Policía do fronteras. 

LA SEMANA TRÁGICA Y EL 

SEGUNDO ATENTADO 

l.os elementos hostiles al Gobierno y el 
partido colonial francés, a quien contraria-
ija la acción de España, así como también 
los socialistas y anarquistas, levantaroo 
contra la campaña agitación tremenda. Tu
vieron entonces lugar los graves sucesos de 
Barcelona, conocidos con el nombre de 
semana trágica y que están en la memoria 
de todos. El fusilamiento de Ferrer di6 ori
gen, como es sabido, a una campaña da 
falsedades por toda Europa. Maura y «u 
Gobierno opinaron por la comparencia in
mediata en las Cortes, confiando en desvaa-
necer las calumnias y en el apoyo del 
otro partido gobernante. Pero los liberales 
pidieron la caída inmediata del Gobierno, 
y el 20 de octubre Maura planteó la crlsi». 

Comenzó entonces la turbia política del 
veto, sintetizada en el célebre grito «Mau
ra, no». Por su parte, el jefe de los conser
vadores reunió a sus mayorías y pronun
ció un celebro discurso declarando implc-
cable hostilidad al Gobi,erno que acaba de 
escalar el poder. En oía oración Maura 
acusó a los liberales de haber puesto «la 
turbina en la cloaca de las maledicencins 
más monstruosas». 

Prosiguió la agitación antimaurista, f 
Pablo Iglesias hizo en el Congreso la exci
tación al atentado personal contra Maura. 
I.erroux, en discurso de igual tendencia, 
pronunció su célebre frase «tu reino no «• 
de esto mundo». Pocos días despé», al- Ue- , 
gar Maura a Barcelona, camino de Balea
res, fué agredido por un sujeto llamado 
Manuel Possa, afiliado al partido radical 
lerrouxisija. El. criminal disparó cont»» 
Maura cuatro tiros de pistola, de los cuA-
les dos hicieron blanco. Maura, aunque 
con abundante hemorragia, gano poí m 
pie el automóvil que le transportó al «»» 
por que había de conducirle a Palma. Allí 
tuvo un recibimiento delirante y convato' 
ció con rapidez extraordinaria 

LA ESCISIÓN DEL PARTtOO 

CONSERVADOR 

A raíz del asesinato de Canalejas fué Maur 
ra al ministerio de la Gobernación, dunda 
estaba expuesto el cadáver del presidente 
asesinado. Allí concurrió también el Rey, 
que consultó al jefe do los conservadores 
sobro lo que procedía hacer en aquel caso. 
Maura opinó que, pendiente el traia^to 
con Francia y la aprobación da los pre
supuestos, no cabía sino habilitar a los 
libéralos para dar cima a estos empeño» 
y dejar expedita la prorrogativa regia. 

El 1 do enero de 1913, aprobado el pre6u« 
puesto y firmado el tratado, ei c«a»de d« 
Romanoiies planteó la cuestión de coníJaBf 
za, sin aconsejar a la Corona la celelwi»-
ción do consultas. Maura cieyó llegado e| 
caso de romper el silencio que venía ob
servando. En carta dirigida a Azcártaga 
y a Dato declinó la iefatura del partido y 
anunció el envío al Congíeso do su rcaua-
cia del acta de diputado. 

Heiuiidü €11 gran Asamblea el patudo con
servador,'aprobó una carta iiue io.s seño
res Azcanaga y Dato dirigieron al jefe t\)-
'gándolo volviese a ocupar su puesto. TUÍHI; 
Maura a la jefatura, pero ativiniondo tfite 
quedaba en pie el asunto stitoslantia!. EQ 
octubre de l'M'S cayó del l'-odcr Uomunuiieti, 
cclebrai\do el Üey las obligaitas consultas; 
pero Maura, scgiin dijo después, encontci 
prejiizgadti la solucióii, cu contra do lo que 
venía matUeniendo, y retiróse a ' la finca 
que en el Monasterio de Guisando iios,iía 
un amigo suyo, ocultando su parudcrn, u. rida ptofuiidiíó bastante para ser mortal ,.,. „.... „ 

gislatura combatió briosamente la políticaf pero se desvió el arma. re«b«land<j sobro el fin de cr'ie, sin posibilidad de consulta cada 
del Mmisterio, agresora de los d«recbos que esternón y deteniéndose «a llegw al diaírag-1 cual procediese con arregl»» a su concicn. 

-1 

UNA VISITA REGIA 

taca Pn P1 Par1amnn*,.r' '^'„~„2 " ' " —- i—"v^-^"-^- 1.̂ .=̂ ..,̂ ^ ,..vaiim.juiit;b ue la toi- y subieron de nuevo al Poderlos lilK-iales ; 
•Meceré relieve^^rinr'dinfp ; cambio, | poracion .popular, y colosaba lodo ello ba-ipero ni 'Maura ni Gamazo íonnaron parle 
¡•aquiere relieve extraordinario en el Foro, jo la suprema autoridad del gobernador de I del Gobierno. 

EN LA CUMBRE D-E LA POLITÍCA 

=̂ " Don Antonio Maura, después de jurar el cargo de presidente del Gobierno nacional, el ¿2 de marzo de 1918 

X*^ox..J1iji^-:*j,Sus;majestades visitan al-señor Maura en su finca de SokSrzano. durante d vera 
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cía. Aunque con grandes vacilaciones, Dato 
1 aceptó el Poder, produciéndose inslant:'uiea-
saente la división del partido conservador. 

EL xmiCO EN EL PELICFC 

Desde aquella fecha la historia está aun 
demasiado viva para que no sea perfcí "-
mente recordada por todos. Maura, sijíi.. 
do por un partido juvenil y entusiasta, qnc 
dó en la política española como lui ircuihn, 
como la figura prestigio.sa a la cual no 
habfa más remedio que acudir en los ino 
mentos graves. Así, en los angustid.sos días 
de la larga crisis que precedió ai (¡obierno 
nacional, no se pensó,'para presidir óste, 
Bn otro político que pudiera rcunii "as con 
díciones de Maura. 

En otro momento gravísimo, el de lus 
días de! desastre de Marruecos en 1ÍV¿1, 
todos los ojos se volvieron hacia Mama, 
y él fué llamado a presidir el Gobierno 
que estaba encargado do reparar en l'i Ii"-
slble lo% efectos de aquella gran catáí^lm 
fe- nacional, ne este modo, Maura, aun 
manteniéndose en apartamiento voluntario, 
constituía la figura central en torno do la 
qué giraba toda la política española. 

EN EL PARLAMENTO 

No es tarea fácil resumir en unas ciinn-
tas líneas los innuniracWes y elocuentísi
mos discursos pronunciadoa P"r el señor 
Maura. Con motivo de los diversí.is proyec
tos de ley antes enumerados, proniuiC40 
don Antonio magnlñcüs oraciones, que 
don Antonio magnifícaos oraciones, que 
más de una vez hicieron estallar a la Cania-

i-ntera, puesta en pie, en aplausos en 

t>e sus discursos merecen destacarse, 
entfé otros muchos, los pronunciados en 
el Congreso en 190;í, al ser elegido lefe 
del partido conservador, y la defensa del 
padre Nozaleda; el de 1909 en la reunión 
4e la mayoría conservadora, a raíz de la 
crisis motivada por el fusilamiento de 
Férrer; el del teatro Real, abril del 
afio 1915, acerca de la situación de la polui-
ca Interior; los de noviembre del mismo 
afto combatiendo las reformas militareis: 
el de Berlanga, septiembre de 191G, en que 
acometió el problema de la neutialidad de 
España en la guerra europea; el de la 
Plaza de Toros, en abril de 1917, que tan 

'apasionados comentarios motivó en la 
'prensa extranjera; la conferencia pronun
ciada en el Ateneo de Madrid, en dieieni-
i>re del mismo año, sobre los partidos poli-1 
lieos; el pronunciado en 1920 en el leauo • 
del Centro en el ciclo de conferencias socia
les organizadas por El. DEiiAiK; el de la Hial 

'academia Española, durante la Asamblea 
ée la Acción Católica de la Mujer, sobre ; 
feminismo, y el do las responsabilidades, 

en mz. I 
Son también dignos de mención aspee i al , 

los pronunciados en la velada necrológica 
en honor de Menéhdez Telayo, en 1912; , 
en Avila, con motivo del centenario de . 
^ n í a Teresa, en 1923, y el del centenario ^ 
del nacimiento de Valera, a principios de 
este mismo afio. I 

El último trabajo de don Antonio Mau- ^ 
ra ha sido un prólogo a una obra, que, 
aún no debe haberse puesto a la venta, del i 
Ilustre jurisconsulto don Marceliano Isa-, 
bal, decano del Colegio de Abogados de | 
Zaragoza, sobre Derecho foral aragonés. I 

EN LA ACADEMIA , 

SBS discursos neerológ'icQS en la Real ! 
Academia Española, de la que era presi- j 
dente, forman una colección de mérito in
apreciable. Merecen citarse el del padre 
Coloma, en junio de 1915; el de Menéndez 
Pida!, en diciembre del mismo año; el de 
Bethencourt, ^n abril de 1916; el de Eche-
garay, en octubre de ese año; el de Fer
nández y González, en octubre do 1917; el 
de don FrancisccF Cordero, en diciembre 

adél mismo afio; los de Hinojosa, Besada 
y ügarte, en junio, octubre y diciembre 

; de 1919; Jos de Commelerán y Pérez Gal-
46s. en febrero y mayo de 1920; el de 
jO^ega Munilla, etcétera, etcétera. 

• • • : 
Noiperdla Maura de vista, a pesar de este 

^Slajnlento de última hora, los aconteci
mientos políticos. Seguía también con gran 
Interés las Incidencias de la política extran-
iera ; se dedicaba con asiduidad a los tra-
¿ajos académicos, a los que siempre prestó 
Kran atención, y permanecía apegado in-
Ipansablemente a sus deberes en el hogar, 
^etóndo por la salud de su esposa. 

Por esta causa veraneaba últimamente en 
> Coréente y había vendido su ñnca de Solór-

aano. 
Era el gran político un espíritu recio y 

fuerte, sin duda alguna; pero en los últi-
onos tiempos se hallaba entristecido, siendo 
^reSa en algunos instantes de un abatimien-
i o que no disimulaba. 

Las últimas etapas gubernamentales de 
3ii vida del señor Maura ofrecen igualmen-
m el ejemplo de una extraordinaria acu
i d a d legislativa. Recuérdense la ley de 
¡Protección a la industria, la nueva modi-
Aoaclón del reglamento del Congreso, el 
proyecto de colonización interior, el de es-
^loní^Je, el estatuto de funcionarios de 1918 
W el de Ordenación ferroviaria de 1919, 
fmae de la ley actual. 

• « • 
.'A í*s graves preocupaciones de su acti-

jrldad política añadió Maura trabajos de 
ImpMtancia en el campo literario. Meroci-
'dflmeníe ingresó en la Academia EspañoI¿ 
,en 1903, y esta corporación le llevó des
pués a, SU presidencia, que deja vacante al 
morir. 

* # # 
Ji. de la R.—Nos ha servido como base 

pjtfa la blgrafía hasta el año de 1916 la 
que Insertó el biccionarlo Espasa en su vo
lumen 33. De ella hemos extiactado lo más 
Importante. 

La familia de Maura 
Don Antonio Maura Montaner casó el 

If de mayo de 1878 con doña Constancia 
Oamazo Calvo. Del matrimonio nacieron los 
sifuientes hijos: 

Don Gabriel, casado con la condesa de 
la Moriera. 

bon Miguel, con doña Rosario López de 
Carrizosa y Dávila. 

bon Antonio, con doña Sara Escalante. 
Üon Honorio, COH doña Cota Piérez. 
Dofia Estefanía (difunta), con don Luis 

Sedonet y López Dóriga. 
Dofia Margarita, con don Rafael Pérez 

.Vargas. 
Dófla Constancia, con don Germán de la 

Mora y Abarca. 
Dofla María, viuda de don José de la 

Torre. 
Don José, con doña María Herrería. 
y dofia Susana, con don José Semprún. 

¿la Escuadra de África a 
la Península? 

EL ENTIERRO 

La coniiliva al enlrar en el Paseo del Prado (Fol. Vidal.) 

Ayer se verificó el entierro de Maura 
Constituyó una imponente manifestación de duelo 

-33-
—El mayor consuelo para todos es tu 

vida; su vida edificante, que servirá di 
ejeinplaridad. 

Culiie ya el féretro la tapa de cristal, 
que traiispurenta el cadáver, amortajado 
con el liábiiü carmelitano. A la altura del 
pedio, un pequeño crucifljo. Don Miguel 

En la planta baja hierve el gentío. Sol Honorio y don José María Maura, don Joa-
abren todas las habitaciones para dar ca- quin Montes Jovellar, don Germán Valen-
bida al público. Don Prudencio liovirajlíu Cianiazo y don José Portilla trasladan 
refrena su dolor y departe con los nía 
nifestanteíí. • 

A las dos y media, treinta minutos an
tes de la lioia señalafia para el ciitierio, 
grupos iiiari<Jí.-5Íiiios dificultaban el acce
so a la casa uujituoriu. t'ii carlclito ma
nuscrito dice en la hoja cerrada de la 
puerta: «La fauíiliu no recibe desde las 
trece lioras.» 

La autoridad veda el paso de aquéllos 
a la planta principal. Ganamos la esca-j 
lera de servicio. Discurren, con pasos tá
citos, rondando la capilla ardiente por el ' 
corredor que cncintura el lucernario, los' 

el féretro, que deja tras sí un ambiente 
de tristeza densa pero contenida. Sólo las 
miradas de las mujeres que allí quedan 
resumen, silenciosa pero infinitamente, el 
definitivo adiós. 

A lo largo de la escalera y del .vestíbulo, 
y luego en la calle, frente al coche íúne-

Ya en la glorieta de .\toelia, por expreso Miranda, inarrjuís de .Saiif.T Cruz, Salas, 
leseo de la familia, el duelo se despide 
;)urante cerca de una .hora desfilan ante 
ias presidencias y estrechan la mano del 
ijüude de la Moriera centenares de miles 
le personas, desconocidas casi todas, para 
quienes reciben la expresión de pesar. Po
líticos, escritores, artistas, obreros, ancla- Cano, Marín de la Barcena, Zavala, Rodrí 

amigos y familiares, los más con semblan- bre, sin ornamentos, enganchada a cua
tes ensimismados. El conde de la Morte-
ra atiende, dueño todavía de sí, a los pre
parativos. La serenidad de su herniano 
Honorio empieza a derrumbarse. En la 
capilla ardiente los paños negros cubren 
las paredes. Los hijos, nietos y sobrinos 
de Maura rodean, enlutados, el féretro, 
que alumbran doce cilios, cuyas llantas 
arrancan chispas metálicas a un cniclfi-

tro caballos, la congoja persiste, sin otra 
expresión que el estupor de la muchedum
bre que espera. 

Los balcones y ventanas durante el tra
yecto aparecen en su mayoría hermética 
mente cerrados. 

Justifica- la aparición en primer térmi
no, de,la Guardia urbana montada la. ije-
cesiiiad (le despejar el trayecto. N i ' u n 

jo instalado en la cabecera. De vez en solo detallo superfino, ni una sola ofrenda 
vez, suavemente, tiernamente, se levanta' postuma que no sea ía escueta procesión 
alguno de los fieles, surcado el semblan-j humana que crece por momentos. Escol
te por las lágrimas y el insomnio, e iin-jtan el coche, llevando hachones encendi-
prinie un beso en las manos cruzadas dolidos, ujieres de las Academias de la Len-
cuerpo yacente. Ni un ay estridente, ni 
un gemido. Sólo el susurro de las preces, 
que-salen, más que de los labios contra!-; 
dos, do las pupilas, agrandadas sobre el 
cadáver. No ofrece la más levo contorsión 
el semblante del difiuito. Parecen las fac
ciones, do puro estilizad)is, talladas en 
marfil. 

Llega el Nuncio de Su Santidad, que 
reza un responso y da las aspersiones, 
tomando el hisopo de niauos del párroco 
do San Jerónimo el lieal. Al salir de la 
capilla, uno de nuestros rodaetiu-es lee a 
monseñor Todeseliini la cláusula tostanieu-
taria de Maura. El Nunio exclama viva
mente : 

—Cristiano, cristiano siempre. 
Y luego, dirigiéndose al conde de la Mor-

tera: , 

gua y de Jurisprudencia,' del Colegio de 
Abogados y del Senado y el Congreso. En 
pos del clero parroquial, con cruz alzada, 
el infante don Alfonso de Orleáns, en re
presentación del Rey; luego una segunda 
presidencia, que forman los ministros y el 
jefe del Gobierno, el Nuncio de Su Santi
dad, el Cardenal Primado, el Obispo de 
Madrid-Alcalá, el Patriarca de las Indias 
y los ministros de Bélgica, Cuba y Portu
gal. l-"orn3an la tercera presidcíicia don 
Gabriel, don Miguel, don Honorio y don 
José María Maura y Gamazo, hijos del fi
nado; su hermano, don Francisco Maura 
Moiilaiier; j>u sobrino, don Germán Valen-
tiii fiamazo; ei conde de Moral de Cala-
trava:, consuegro del señor Maura, y su 
liijo, y los señores duques del Infantado y 
Portilla. 

EL REY EN CASA DE MAURA 

Se anuncia su pronto regreso a Ferrol 

FERROL, 14.—Se ha recibido con júbilo 
extraordinario la noticia de que muy pronto 
se reunirán en este puerto, de regreso de 
África, los barcos que constituyen la flota 
CSpUñola del Norte de África, que manda el 
vicealmirante don Francisco Yolif. Entonces 
se tributará a las dotaciones un homenaje, 
que por iniciativa del Ayuntamiento, se 
organiza. Las Sociedades de recreo, por su 
parle, obsequiaran a h>s marinos con varios 
8£t«)S. 

nos que rebasaban con mucho la edad de 
-Maura, un teniente inválido de la guerra, 
que se arrastra más que se sirve con am
bas muletas; una artista de fama, que 
pocos reconocen tras el velo humilde con 
que encubre su rostro; una muchedumbre 
heterogénea, que se extiende desde la plaza 
de Atocha basté, el Palacio de la Bolsa, 
se disgrega lentamente. 

El duque del Infantado, visiblemente con
movido, asiste a la multitudinaria ofrenda. 
Alguien le dice: 

—Ha perdido usted un antiguo amigo. 
—Un amigo y un consejero—responde—. 

Algo más que muchos parientes. La fami
lia se nos da. Los amigos los buscamos. 

Los señores Sánchez Guerra y García 
Prieto se han trasladado directamente a la 
Sacramental de San Isidro. 

El marqués de Estella confiere a los mi
nistros de Estado y Hacienda el encargo 
de que representen al Gobierno en el acto 
de la inhumación. • 
,Un sector numerosísimo prosigue, no 

obstante, ;h,apia: el. fiementerii^., .Geuteuai'es 
;de personas a pie y. unos 500 vehículos 
entré coches y automóviles. Flanquean las 
rondas de .Atochai y Toledo el vecindario 
de las barriadas, parte del cual se suma 
a la comitiva. 

Cuando el féretro remonta el camino alto 
de San Isidro cae ya la tarde. El espi'i-
táculo es imponente. La muchedumbre se 
agolpa bajo un cielo lívido en los desmon 
tes, al pie de los cuales avanza lentaiuentc 
el cortejo, franqueando, el Manzanares. 

Los últimos coches no han llegado aún 
al puente de Toledo. 

Ya en la Sacramental, se reza un ros 
ponso en la capilla. El féretro es sacado 
seguidamente al aire libre. Vamos por ".-
senderos, donde ya aguarda la multitud, 
hacia el panteón de familia, que es una 
sencilla cruz de piedra, de ocho metros de 
altura, en cuyo basamento se lee: «.\uio-
nio Maura.» Una escalinata circular da ac
ceso a la base. Alguien entrega al conle 
de la Moriera un estuche. Este estudie 
guarda la llave de la cripta, que dentro de 
unos segundos se va a abrir. 

El primogénito de Maura súbitamente 
devuelve el objeto. 

Reza un responso el Obispo de Madrid-
Alcalá. Dificultosamente el féretro se abre 
hueco, en posición inclinada, a través de 
los grupos instalados en la escalinata. Lue
go queda en posición horizontal, y descien
de lentamente, entre las primeras sombras 
de la noclijC, sujeto por cuerdas. Un golpe 
seco que llega de lo hondo anuncia que los 

Alvarez Motí, Lhagóu, Macpherson y Bon-
matí (don Daniel), marqués de Vivel, Cas
tro, Doval, Palacio Valdés, Cárdenas, Tor
mo, Campo, Soriano, lieructe, conde de 
Bulnes. 

Conde de Aguilar, marqués de Cortina, 

guez (don Antonio Gabriel), Francos Ro
dríguez, marqués de Villaurrutia, Martín-
Sánchez, Gallego, Daranas, Rodenas, Ga-
moneda, conde de Paredes de Navas, Alva
rez Velluti, conde de Aguilar de Inestri-
llas, conde de los Moriles y Santa Engra
cia, Boix, M. Lázaro, Blanco (don Rufino) 
marqués de Laurencia, Albéniz, Laiglesia, 
López (don J.), Torres (don J. Luis), Senra, 
Herrero, Bi-iendía, Jordán de Urríes, mar
qués de Valdeiglesias, Sáinz de los Terreros, 
Casquete, Bargés, Lazcano, duques del In
fantado, la Victoria y viudo de Bailón, 
Castresana, Ocantos, marqués del .\renal. 

Nuevos servicios en el 
Archivo de Simancas 
A petición de la Federación de Estu
diantes Católicos de Valladolíd, el 
ministerio de Instrucción pública con

signa varios créditos 
—0— . 

,\ALLAüOLlD, 13.—Recientemente el círcu
lo dé estudios de la Federación de Estu
diantes Católicos de Valladolíd dirigió al 
jiiinjsterio do Instrucción pública una ra
zonada instancia, solicitando para el his
tórico Archivo de Simancas algunas mejo
ras, entre ellas que se facilitase la comu-
n.cación con él y qUe se le dotase de perso
nal y material bastantes para poder hacer 
la catalogación de los documentos que en 
el so conservan y la reproducción de és
tos por el procedimiento de la fotocopia. 

El ministro de Instrucción pública, acce
d i d o a la petición de los estudantes cató-

iicos, que recibió con el mayor agrado, ha 
dictado uno real orden disponiendo que en 
el pre'iximo presupuesto se consignen las 
partidas correapondientee para dotar el 
Archivo de un automóvil propio, que se 
pondrá al servicio de los investigadores y 
para que se publiquen en catálogos parcia
les las 300.000 papeletas que están ya redac
tadas. 

.»«»., .—— 

Muerte de don Pablo Callejo 

VALLADOLÍD, 14.—Víctima de la do
lencia que le aquejaba, ha fallecido el pre
sidente de esta Audiencia, don Pablo Ca
llejo, padre del ministro de Instrucción 
pública. 

La muerte del señor Callejo ha produ
cido general sentimiento,,, pues gozaba de 
unánimes simpatías y afectos por su ca
ballerosidad y afable trato. 

• • « 
VALLADOLÍD, 14.—La muerte de don 

Pablo Callejo, padre del actual ministro 
(le Instrucción pública, ha producido hon
do- sentimiento en toda la ciudad, donde 
(Olivaba con numeroso amigos y genera
les Simpatías. 

Por la casa mortuoria desfilaron todas 
las autoridades. 

Pésames del Rey y del Gobierno 
VALLADOLÍD, 14.—Con motivo del fa

llecimiento del padre del ministro de Ins
trucción pública, el señor Callejo ha re
cibido centenares de telegramas de pésa
me, entre ellos de Primo de Rivera y de 
todos los ministros. 

El Rey, que ayer se interesó telegráfica
mente por el estado del señor Callejo, ha 
enviado también un pésame muy sentido. 

Mañana, a las ocho, el Arzobispo dirá 
una misa en la capilla ardiente. A las 
once y media se verificará el entierro. 

En el entierro del padre del señor Ca
llejo llevará la representación del minis
terio de Instrucción pública el jefe de 
la sección Central del mismo, don Joaquín 
Aguibra, 

w « • 
N. de la R.—Testimoniamos nuestro sin

cero pésame a la ilustre familia del fina
do, y muy especialmente a su hijo, don 
Eduardo, actual ministro de Instrucción 
pública, particular amigo nuestro, y ro
gamos a los lectores de EL DEBATE ora
ciones por el alma del difunto. 

LA ULTIMA ACUARELA DE MAURA 

Cuadro que pialó Maura el domingo por la mañaila, poco antes de que 
le sorprendiera la muerte {Fot. vidai.) 

conde de Mirasol, Navarro Reverter, Mar
tínez Acaí io, Gómez Acebo, Aguilar, Pico 
y Relortillo Macplierson (don Agu-stín). . 

Barricarí, -Elduayen, marqués de la Fron
tera, Alós, cundo de San Rafael, cqnde de 

i restos han llegado a su destino definitivo 1 Villamediana, Alonso Martínez, Zancada 
. * Travesedo, DraKe, Topete, Ramírez Tomé La obscuridad envuelve a los circunstan

tes, cuyo número sobrepa.5a al millar. Si
lenciosamente y dispersa la comitiva regre
sa a Madrid, 

LA CONCURRENCIA 
Abría la marcha del cortejo fúnebre el 

estandarte de la Congregación de la Purí
sima de la Real Academia de Jurispruden
cia, el Clero de la parroquia de San Jeró
nimo con manga, cruz alzada y cantores; 
seguía una sencilla carroza arrastrada por, 
cuatro caballos, en la que iba depositado 
el modesto féretro. 

Entre los concurrentes figuraban los se
ñores que siguen: 

Señores Sánchez de Toca, Sánchez Gue
rra, conde de Romanones, marqués de Al-
liucemas y de Fígueroa, Goicocchea, Sitió, 

ravesedo, DraKe, Topete 
Mirallcs, conde viudo de Almaraz, mar
queses do Moni Roig y Cenia, Fluxá, De 
Diego, Cabello, conde de Santa María de 
Paredes, l^érez Mingueii, Díaz Benito, mar
qués de Corvera, González Castejón, em
bajador de Bélgica, Moreno Carbonero, du
que de Bivona, .Semprún, conde de Casa 
Real, Cubillo, Orellana, Rodríguez Rivera, 
Basarán, Barcia, Martin Vifia, Traumann, 
Martín Sánchez, Bauer, conde de Cedíilo, 
Ángulo, Fernández Daza (don A.), Benl,r 
tez de Lugo (dim Féli.\), Rensa, Castillo 
Olivares, conde de Gástelo, Pérez Crespo, 
Sácnz de Heredia, O'Shea, Lázaro Galdea-
no e innumerables personas más, cuyos 
nombres, por agobio de tiempo, nos ek 
imposible reseñar. 

En el duelo figuraba también una Co 
l.uque. Cierva, Espada, Arguelles, Cárnica, | misión de la Confederación Nacional Ca
duque de Alba, Ossorio y Gallardo, Domín-j tól!co-..\graria, presidida por el vicepresi-
ítiiez Pascual, Alcocer, conde del Grove, y | ^jento, señor Azara, v otra de la Confede-
Kovira. 

j Conde de Aybar, conde de Cerragería, 
loaKiués de Retortillo, marqués de Cabri-

I r.aiiu, marqués de Casa Pontcjos, coronel 
I l-'iaiHO, Rodríguez Marín, maiqués de To-
j ca, conde de San Martín de Quiroga, mar

qués de Borghetto, Chávarri, Reynot, conde 
I do Limpias, Díaz Muñoz, marqués de Jura 
I Real, conde de Torrepalna, duque de Gor, 
! marqués de Zarco 

ración de Estudiantes Católicos de España. 

LA JUVENTUD MAURISTA 

DE SANTANDER 

Don Juan Antonio de la Vega y Lamerá 
asistió al entierro del cadáver' del señor 
Maura,. en representación del Centro y de 
la Juventud Maijristas de Santander, no 

conde de Sepúlveda, ' podiendo hacerlo estas entidades por - la 
ütamendi, Gómez Landero, Zabalza, Galli-'. rapidez con que se verificó dicho acto fú-
iial, Sagrera, ^uano, condes de Casa Va-, nebre. 
lencia y Romilla, Asín Palacios, marqués | La Asociación de la Prensa de la capi-
de Casicl Bravo, López Dóriga, Menéndez 1 tal de la Montaña, de la cual era presi-
Pidal, Sandoval, Benavente, Alvarez buin-; dente honorario Maura, comisionó a don 

Su ¡ii;i"c (.d ai í;i':r eic la ca.~a Jo-uon .'vri'o';! i Mama '.iebpiH'.-̂  de oir 
una luisa en la capilla ardieaíe [!'"t. 1 ídui.) 

tero. Linares Rivas, Herrera (don Ángel), 
director de El. DEBATE; Santías, Bell ver. Del
gado I3arreto,,G. Rothwos, conde dé las Al-
liienas, marqués del Llano de S. Javier, Mo
reno y G. de Borja, Baruíell, Ochando, Brock-
mann, Velarde, Co'ssío, Díaz Merry, More
no y Fernández de Rodas, marqués de 
Lema, Barranco, marqués de Montefuer-
le, conde de Montefuerte, Rolland, Fabié, 
.Morales, Recaséns, Argente, Quirós, mar
qués de Guadalcázar, Piniés, Palomo, Ca
ñáis, Montañés, Sallaberry, Fanjul, Prade-
la. Oreja, Roja,s y Vicente, vizconde de 
tiarci Grande, marqués de Encinares, Al
varez (don Melquiade.^), (iai'eía Loy^oiii. 
uiurqués de Torres de .Mendoza," duque de 

Emilio Herrero para que le representase 
y comprara una corona. 

EL PARTIDO CONSERVADOR 

DE SEVILLA 

Ha asistido al entierro, en representa
ción del partido conservador de Sevilla, 
el e.x diputado don Tomás Ibarta, que re
cibió el encargo del ex ministro señor 
Cañal. 

Qiií̂ cT d̂rSrDEBATE 
CALLE DE ALCIALA, FRENTE A LAS 

CALATEABAS 

Atropellos y choques 
Un muerto y varfos lesionados 

—o— 
'El automóvil 1.851, que conducía Ra

món Cristóbal Lobo, atropello en la plaza 
del Progreso al repartidor de leche Sebas
tián Azcona García, de diez y siete años,' 
y después fué a dar un eippujón al carro 
sobre el que iba Antonio Romero Antón, 
volcándole. 

Sebastián y Antonio resultaron con le
siones de pronóstico reservado. 

^ D o n Alipio Borlas Lesaca, de setenta 
y un años, fué atropellado en la plaza 
de Castelar,por el «auto» 12.859, causán
dole lesiones de pronóstico reservado. 

—En la calle Mayor un tranvía arrolló 
a Honorio Rodríguez Misiego, de treinta 
y tres años, causándole lesiones de relati
va importancia. 

—El «auto» 13.532 atropello en la calle 
de Alcalá a Gabino Alonso Machuca, de 
diez y siete años, el cual resultó con le
siones de pronóstico reservado. 

—En el kilómetro 2 el tren ascenden
te 213 arrolló, dejándole muerto, al nlflo 
Antonio Eilo Morato, de trece años, que 
vivía en Nicasip Méndez, 82. 

—Carlos Pérez Jiménez, de cuarenta y 
ocho años, fué alcanzado en la calle de 
Bravo Murillo por un «auto» desconocido, 
que le produjo graves lesiones, 

•— Ên la calle de Alberto Aifuilera fué • 
chocar el ciclista Cecilio Fresno Marco!, 
de veintiocho años, con el autom6vil que 
ocupaba el coronel del Cuerpo de Segu
ridad. 

El ciclista sufrió lesiones de pron8»-
tico reservado. 

CARROCERÍAS OMKIBUS 
A U T O B Ú S :-: AUTOCARS 

F. I S C A R 
La casa más Importante de Espafia en 

construcción por series 

LOGROfíO 

euiLis CAFES. PRECIADOS, 24 dup.» 
(Frtnte a Mariana Pineda)' 
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Discurso del Papa en 
el Consistorio secreto 

Por la libertad de la Iglesia y 
la libertad sindical 

— " " 
Elogio a la actitud de las autoridades 

—o— 
Se in s t i t u i r á la fiesta del Reinado 

Social de Jesucr is to 
—u—• 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBA'lE) 

ROMA, 14.—El Puiitílicc ha celebrado lio.v 
Consistorio secreto p a r a crear a mouseñor 
Cerreti, Nuncio en I ' a r i s , ;U .•\rzobi-.po de 
Armagii, i^rimado de Ir landa, l u c i s e ñ o r 
D'Donell, S Nuncio en líio Janeiro, 'iionse-
fior Gasparri y al secretario de la Congre
gación Consistorial, señor Verde. 

El Año San to 
En su alocución, el Papa mostró ^u com

placencia por el feliz éxito del Año Santo 
y de la Expusición Misionera, con ! 3S que 
Be h a n conseguido los fines que se propo
nía Su San t idad : «Despenar interés por 
las misiones con obras y vocacion.3S ntie-
,vas y demost rar la universal idad, la uni
dad indefectible y la apostolicidáü fecunda 
fle la Iglesia.» 

Recuerda la conmemoración solemne del 
Concilio de Nieea, que tan gra ta na sido 
p a r a el corazón del l 'apa, cspecialmetite por 
la part icipación grande que en fila nah 
tenido los ritos orientales y por la leaflr-
inación dé la unidad religiosa. 

P ío XI evoca las grandiosas escenas de 
los peregrinos llegados a Roma desde re
giones remotís imas, gentes de todas Iris len
guas y de todas las naciones, Obi.-pos y 
sacerdotes, pa r lamenta r ios y iiombres de 
Estado, soldados y mar inos , escritores y ar
tistas, maest ros y obreros, i n d u s t r a l e s y 
agricultores, y espléndidos grupos ile jó-

• Venes. Recuerda los especiáculus ediiUiinies 
de fe, los ejemplos de fraternidad cnt ie los 
pueblos, que dieron así prueba d^ S'i u -
conciliaeión con Dios. «El .\fio Sanio--atir-
mó—hermana los pueblos en la caridad de 
Cristo, en la señal de Cristo, mient.-as que 
Be dan notables pa os y se elaboran t ra tados 
impor tantes y se abi-en pacíficos direecío'ies, 
t an tas veces indicadas y recomendadas por 
el Pontífice, como padre de todos. 

El orden in te r io r 
El P ^ a hace constar que todo ha mar

chado bien en los servicios ptibli'^os, que 
funcionaron con orden y con nun tu iUdad 
casi sin excepción; los peregrinos l.an po
dido a labar los servicios pilblicos y 1 is fun
cionarios, y todo esto se ^a .verificado a pe-
Ear de las mtiltiples dificultades, í n t r e las 
que la paz se afirma, y ni s iquiera faite en 
los días de un cr iminal atentado, cu ' 'o re
cuerdo todavía nos contrista, t an to como 
nos alegró y nos hizo dar gracias a Dios 
«1 fracaso, y nues t ra tr isteza es tan legí-
¡tima como nues t ra alegría, porque estamos 
colocados en el más alto ministerio apos
tólico, y a él, que más que a n inguno con-
A'iene, «reprobare niíilum et eligere bonum». 

Asamblea vitícola en 
Villena 

Asisten representaciones de 
toda la región 

Un emprés t i to en t r e los mismos interesados 
en el problema pa ra prosegui r la campaña 

—o— 

ALICANTE, 14.—En el teatro Chapi, de 
Villena, se celebró ayer la .Asamblea anua l 
de la Federación tíe N'itieiillores de Le
vante. 

Asisten representaciones de toda la re
gión. El teatro ofrece un aspecto impo
n e n t e ; no hay una sola localidad desocu
pada, advir t iéndose l a^p re senc i a de nu
merosos agricult^ires, que asisten llenos 
de esperanza en la labor de la Federa
ción. Preside el acto don N'icenle Lasala, 
de Valencia, quien sienta a su derecha al 
alcalde de \ ' i l lena, don \ i cen te Hodes. 

El presidente explica el objeto de la re
unión, recabandjo de los asambleís tas 
acepten con espíritu de disciplina y ca
riño las decisiones que se tomen. Abierta 
la sesión, léense numerosas adliesiones re
cibidas de las dis t intas regiones vitícolas 
de España. 

A continuación hacen uso de la pala
bra don -Joaquín Herrero, de la Unión de 
Viticultores ,de Villena, y el señor Lasala , 
que da cuenta de que el secretario de la 
Federación, don José Tar ín , no puede asis
t ir por hal larse enfermo. Le sust i tuye en 
las funciones de secretario el ingeniero 
don Pascua l Aviñó, de Valencia, el cual 
detalla la labor de la Federación y los 
trabajos del Comité ejecutivo encamina
dos a resolver la angust iosa situación de 
los viticultores. 

Apruébase la Memoria y se acuerda pu
blicarla. Léese y apruébase as imismo el 
estado de cuentas. 

Don Manuel Simó, de \ 'a lencia . dijo que 
la batal la debe ganarse empleando proce
dimientos que reflejen elai amenté la si
tuación que a t raviesa esta parte importan
t ís ima de la agr icu l tura nacional . Luego 
hablaron también los señores Solana, Gar
cía y Orellana, y nuevamente el señor Si
mó, proponiendo que se faculte ' amplia
mente al Comité p a r a crear un emprésti
to entre los mismos asociados p a r a hacer 
frente a las necesidades que ocasione la 
campaña . El señor Ser rano Clavero, perio
dista valenciano que residió muchos años 
en Argentina, expuso la organización de 
la vi t icul tura en aquel país y señaló las 
facilidades de su adaptación en España. 

Po r tjltimo, hicieron uso de la pa labra , 
los señores, Pérez, concejal de Vi l lena: 
Abad, Sandoval , Carrión y Salasa, que 
hizo el resumen. 

Al levantarse la Asamblea se cursaron 
te legramas a la Mayordomía de Palacio, 
al presidente del Consejo y a los miin'stros 
de Hacienda y Gobernación, interesándo
les u n a solución rápida al grave proble
ma vitícola. 

Asamblea de agr icu l to res en Tarazona 
ZARAGOZA, 14.—En Tarazona se h a ce-

Francia es una víctima 
de su Parlamento 

Un articulo del «Times» 
—o— 

LONDRES, 14.—El «Times», ocupándose 
de la l iacienda francesa, escribe; 

«La s i tuación financiera en F r a n c i a em
peora de día en día, y la incapacidad del 
P a r l a m e n t o francés pa ra colocarse a la 
a l tu ra de las c i rcuns tanc ias es un hecho 
pe r tu rbador . Si se formara, según ha pro
puesto el señor Uaoul Pere l , un Gobierno 
nacional , sin tener en cuen ta las diferen
cias polít icas, y que se apl icara a resol
ver el prob lema l inanciero con un espí
r i tu p u r a m e n t e nacional , habr ía esperan
za de una solución. V.n la ac tua l idad no 
se v i s lumbra n inguna.» 

NUEVO G R U P O POLÍTICO 
PARÍS, 14.—El «Matin» anunc ia que se 

lian en tab lado negociaciones en la C á m a r a 
de d ipu tados con el fin de formar un nue
vo in te rg rupo , que r e u n i r í a a la izquierda 
radical , la izquierda independ ien te y los 
republ icanos de la izquierda, o sea en to
tal 87 • miembros , ampl iándose do este 
modo la mayor r ía g u b e r n a m e n t a l . 

_ . 9 n t 

Koch, encargado de formar 
el Gobierno alemán 

(H.\DIOGRAMA ESPECUL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 14.—El jefe de los demócra tas , 
Koch, ha aceptado la misión de formar Go
bierno, que ayer había sido rechazada por 
el ex canci l ler católico Fehrenbach , p a r t e 
por razones personales , p a r t e también por,-
que el cen t ro no parece ahora muy dis-
pi/esto a que uno de los suyos acepte la 
dirección del Gobierno. 

Koch ha recibido lioy la visi ta de Feh 
renbach y de Mar.v, que le dieron la se
gur idad del ' apoyo del pa r t ido del cen
tro. Por su par te , los populares se han 
declarado dispuestos a negociar con Ios-
socialistas, negociaciones que, dada la des
confianza con que se mi ran ambos par
tidos, p rometen ser difíciles y laboriosas. 
Por ú l t imo, el pa r t ido económico se h a 
declarado dispuesto a apoyar ocasional
m e n t e un Gobie rno en el que figuren los 
socialistas. 

Se asegura q u e en el próximo Gobie rno 
Lu the r t endrá la ca r t e r a de Hac ienda yf 
St ressemann la de Negocios Extranjeros . 
T. O. 

Se reanuda la vida oficial 
en la Presidencia 

«Indudablemente aquellos de quienes de- lebrado u n a impor tante Asamblea de agri-
pendía la buena marcha de las cosas, ITIOS- ' cultores, asistiendo el Ayuntamiento de Ta-
t r a ron que sent ían el peso de la respousabi- razona en pleno, la Federación Católico-
l idad que a sumían frente al mundo eiilcro, I Agrar ia de T a r a z o n a . y representaciones de 
cuando el m u n d o entero m a n d a b a .1 R o m a ' los labradores de lodos los pueblos de la 
sus peregrinos. Mostraron que tenían c l a i a ' comarca, en ntimero de unos 2.000. 
Intuición y justo aprecio de lo que t x i g ! a n | Hablaron los señores J imeno, P i ta rque 
el honor , y los grandes in tereses .de] país y Poza, de Zaragoza, y el alcalde de Ta-
y de la Ciudad Eterna. Por todo lo aije razona, don Juan Muñoz, acordándose ad-
«3ue h a n hecho les expresamos nues t ra g ra - ' herirse a las decisiones de la Asamblea re
ta complacencia, que hay que extender ;; t o - ' n io l ache ra recientemente celebrada en la 
do lo que, desde hace a lgún t iempo, s e ' capital de Aragón ; proponer el estudio de 
Viene haciendo en favor de la Religión y ' c o n t r a t o s de ar rendamiento de t ier ras en 
de la Iglesia, reparación parcial , que no p o i ' esta comarca, y solicitar del Gobierno que 
e s o ' h a de desconocerse, de las injur ias y ' modifique el real decreto, sobre las l lantas 

• Ifjá d a ñ o s qué a la Iglesia se h a n hetht^r'tie los ca r ro s en el sentido 4e respetar s in 
dekde hace mucho t iempo, con tal t u r b a - ' t ó p u e s t o a lguno los carros hoy existentes. 
cíón de la t ranqui l idad de las conciencias! ^.'\.'w/^.rwvrv^^^^'v/s/-v^\/-^./sr\^^/\/v^^^^/\y:\/-v/v 
y de la paz de los espíri tus y con tal d e - l a A U I D A D A A D M M ' V 
t r imento de los más altos y verdaderos ble- • • H I W i r ^ M n f f l U n W M A 
'les del pa ís y del pueblo católico que h a 
de verlo todo aquél que no sea ciego,» 

La l ibe r t ad de la Iglesia 
«Pero, dicho esto, debernos también aña-1 

dir que n u n c a tantos fieles y de tantas par-
teg del m u n d o h a n podido í j n ip ronde r y 
han notado que las condiciones en que se 
encuent ra el jefe de la Iglesia católica no 
son, n i con mucho, las que les corresponden 
y son necesar ias a la suprema autor idad 
de que está d iv inamente investido en u n a 
Sociedad universa l y perfecta en su géne
ro^ como es la Iglesia misma, p o r su esen
cia y por su Institución divina.» 

«De todo esto que decimos, hemos tenido, 
próximos y remotos, test imonios claros, y 
aiin no nos h a n faltado testimonios pil
cos. En Verdad, si los peregrinos pueden y 
deben decir que tenían segura y libre cir
culación por las calles de céte centro del 
catol ic ismo; libre y segura visita a las Ba-
sflicas, también han podido notar que no 

INSUPERABLE CALIDAD 

España va a negociar varios 
Tratados de arbitraje 

Con Francia, Portugal Inglaterra 
y Suiza 

—o— 
GINEBRA, 14.—El señor Quiñones de 

León hizo alusión esta m a ñ a n a an te el 
Consejo de la Socjiedad de Naciones a ne
gociaciones por España de Trat;id'js de 
arbi t ra je , inspirados en los acuerdos de 
Loe a m o . 

La Agenc ia Havas está en condiciones 
de poder concre ta r que se t r a t a de ne
gociaciones con Franc ia , Por tuga l , Ingla
t e r r a y Suiza. 

• * * 
A'ota oficiosa.—oConsultado el presidente 

PUede^decirseTo mismo"deí"vicario dc^Cris"-' del Gobierno por el jefe de censura respec
to y padre de todos los fieles, al que ellos ^° ^ ^^ autorización pa ra publ icar el te-
no h a n podido acercarse, ni verle, sino pa - ' l egrama anterior , la h a concedido, indí-

- s a n d o l o s l ímites que él, mien t ras duren las cando con ello que la noticia responde a 
presentes condiciones, no debe ni puede tras-
Pasar.» 

El monopol io s indical 
El P a p a pasa después a hab la r do las 

leyes que a h o r a se discuten en el Par la
mento i tal iano, y dice que aun apreciando 
todo lo que t iende a impedir o por lo me
nos a a t enuar la lucha de clases y a coor
denar las diversas actividades al bien co
mían, «nos desplace que leglslándose en 
estos días sobre mate r i a más que n i n g u n a 
o t ra económicosocial, no se h a y a creído 
posible tener debida cuenta de la doctri
n a católica y de la acción católica desti
n a d a a desar ro l la r la y l levarla a la prác
tica, y esto h a ocurr ido en u n a mater ia 
qué necesita, más que n inguna otra, de 
esa doctr ina y de esa acción, ya que liay 
l ibertades que la Iglesia católica no pue
d e ' s i n o defender y reclamar , siendo ella 
por su doct r ina y por su constitución t an 
enemiga de la ana rqu ía , a la cual el li
beral ismo y el socialismo, condenados por 
la Iglesia, conducen y a r r a s t r a n irreme
diablemente como aquél la otra concepción 
política,- que hac iendo de la sociedad y 
del Es tado fines en sí mismos fácilmente, 
por no decir fatalmente, llevan a sacrifi
car y a absorber los derechos part icula
res e individuales con resultados, bien se 
Comprendei, no menos desastrosos». 

La s i tuación in t e rnac iona l 
El P a p a hab la después de la si tuación 

de los diversos Estados católicos. Sobre 
•tt separación de Chile, dice que guéde 
«amarse u n a amistosa convivencia, en la 
eual la Iglesia católica podrá cont inuar 
*ti benéfica obra. En cambio, es poco con
soladora l a si tuación de Méjico, esperan
do de la bondad divina que venga pronto 
•íha mejora. En Argentina, Checoeslova
quia y Yugoeslavia hay a lgunas diflculta-
"fis, aun cuando la San ta Sede- se h a li
c i t a d o a defender el honor de ü i o s y los 
^érechos de l a Iglesia, lo que h a r á siem
pre con confianza serena y benevolencia 
' ha l t e rada hac ia todos. 
, Habja después de las fiestas que se han 

*necho en el campo de la acción católica 
'^ de la instrucción, a las que la S a n t a 
^6de par t ic ipa con un Cardenal delegado 
r dice su alegr ía por el concordato con 
"^vie ra y con Polonia. 
1 Anuncia la extenslíni <!(> las g i a r i a s del 
JSbilpo a i,,||i, p] imuKiii, y di' ello liernl-
* • el serafín de .Vsís. San I 'rancisco ten-

u n a real existencia de dichas negociacio
nes, sin poder adelantar , por ahora , ni el 
estado de las mismas ni los países con 
que se entablan.» 

A L B E R T O H U I Z , J O Y E R O 
O B J E T O S P A R A R E G A L O S 

7, CARRETAS, 7 

"El coloso de arcilla" 
—o— 

En el teatro del Centro se estrenó anoche 
el d r a m a «El coloso de Arcilla», de don 
Luis Araquistain. 

Apremios de espacio nos impiden pu
blicar hoy la crít ica de don Jorge de la 
Cueva sobre dicha obra, que no obtuvo fa
vorable sanción. 

d rá una digna celebración, que encenderá 
en el mundo entero el espíri tu de peni
tencia y reconciliación, de pacificación y 
de paz, que es esencial intento del Año 
Santo y propiedad genuina del espíri tu 
franciscano. 

Por últ imo, anunc ia también la institu
ción de la fiesta del re inado social de 
Jesucristo, que celebrará el mismo Pontífi
ce en el úl t imo día de! año, renovando la 
consagración del género h u m a n o al Sag .a -
do Corazón. 

Las P u e r t a s San tas 
Se han nombrado legados p a r a la clau

sura de las Puer tas Santas a los Carde
nales de Lai, Pompil l i y Vannutell i . 

Mañana , en la Embajada del Vatícapo, 
empezarán ios cardenales españoles a re
cibir las visitas l l amadas de calore. 

El P a p a h a nombrado Pa t r i a rca de An-
tioquía a monseñor Vicentini, ex Inter
nuncio de Holanda.—Da// ino. 

ROMA, 14.—El gííard*anoble de Su San
t idad Rampol la h a salido hoy p a r a Pa
rís, por tador de la bi r re ta cardenal ic ia 
des t inada al Nuncio monseñor Carrctíi . 

* • • 
ROM.-V, 14.—En Consistorio celebrado es

ta m a ñ a n a Su Sant idad el P a p a h a nom
brado a monseñor Muñoz c Izquierdo, Pa
tr iarca de las Indias occidentales, p r imer 
capellán (hd Real Palacio y provica i io del 
Ejéi«¡to e s p a ñ o l ; a monseñor V.iliente, 
Obispo de Snlanumca y Ri lbao ; a. monse-! 
ñor üga r r i z a , (.)l)ispo de Torlosu, y a mon-

(CotUinúa al final de la £.* co lumna . ; señor Martínez, Obispo de Gerona. 

El domingo se verificó el 
entierro de Pablo Iglesias 
Desde las j)r¡meras horas de la m a ñ a n a 

comenzaron a l legar a la Casa del P u e 
blo las Comisiones y representaciones que 
habían de asist ir al en t ie r ro del cadáver 
del «líder» del pa r t ido socialista español. 

Los coches con las coronas, que pasaban 
de 40, se colocaron en la calle de! Bar
quil lo. Las banderas de l a s ' d ive r sa s agru-
Ijaciones, con los individuos de las mis-
maSf fueron s i tuándose on las calles se
ñaladas en el i t ine ra r io p rev iamen te t ra 
zado. De prov inc ias no sólo e iv iaron nu
merosísimas coronas, sino que también 
hubo agrupac iones socialistas q u e han 
tra ído sus respect ivas banderas . 

Por las calles del Barquil lo, Grav ina , 
P j a m o n t e y todas las demás t ravesías de 
la p r i m e r a era m a t e r i a l m e n t e imposible 
dar un paso. 

A las diez de la m a ñ a n a fué sacado el 
féretro de la Casa del Pueblo, a hombros 
de individuos per tenec ien tes a agrupacio
nes socialistas, y deposi tado en la ca r ro 
za fúnebre, que iba t i rada po r cua t ro ca
ballos. ^ 

A las diez y cuar to , con g ran dificultad 
por la aglomeración de públ ico, se orga 
nizó la comit iva fúnebre, rompiendo mar^ 
cha los coches que t r anspo r t aban las co
ronas. De t r á s de la carroza fúnebre se 
formó el duelo, compues to por los señores 
Besteiro, Sabori t , Cordero, Pr ie to , F e r n a n 
do de los Ríos, Cabello, Landrove , Largo 
Cabal lero. Lucio Mart ínez, F ranc i sco Azo-
rín. Piquoras , José María Suárez, Agust ín 
Marcos, Juan Duran , Fe rnández Ker, Nú-
ñez Tomás, Carr i l lo , Cernadas , Vigil . Ru
bio y Peña. Al duelo seguían numerosísi
mas Comisiones y representac iones , y, por 
úl t imo, las . bande ra s de las d is t in tas Aso
ciaciones socialistas con sus respectivos 
afiliad')S. 

En la calle de Alcalá se agregaroj^ a 
la comi t iva muchas Comisiones y nume
roso públ ico. 

En la plaza de Manuel Becerra mucha 
gen te se separó de la comit iva, pero fué 
numeroso el públ ico que con t inuó has ta 
el cemente r io civil, an te el cual se había 
l evan tado u n túmulo , sobre el que fué co
locado el féretro. 

El ex d i p u t a d o social ista don Jul ián 
Besteiro d i r ig ió la pa l ab ra al públ ico. 

Segu idamen te empezó el desfile an te el 
cadáver . 

A la una de la tarde, cuando ya' había 
desfilado an te el cadáver un g r a n gentío, 
el final de la comit iva , con a lgunas ban
deras, se ha l laba aún en las Ventas . 

Un cálculo de la concu r r enc i a 
Como imag inamos que en esta ocasión, 

como en ot ras semejantes, y por la poca 
p rác t i ca que tenemos todos de aprec ia r el 
desfile de grandes masas, se exagera rá en 
ambos sent idos el número de los que acom
pañaron el cadáver de Pab lo Iglesias, nos 
s i tuamos f rente a 1 * Escuelas Agui r re , 
dispuestos a conta r del modo más apro
x imado posible? el c i tado número . Y para 
que se vea que procedemos en conciencia, 
t r a t a n d o de acercarnos a la \ e r d a d , di re
mos las operaciones que liicimos y da
tos que tomamos pa ra nues t ro cálculo. 
A n c h u r a de la calle de Alcalá f rente a las 
Escuelas Agu i r r e : 57 pies, que hacen unos 
16,40 met ros . Númerg de hombres que 
por t é r m i n o medio (y por exceso) iban en 
fila en los pr imeros diez minutos , 20. (Si 
se divide el ancho de la calzada, 16,40. 
por 20, se verá que, suponiendo que fue
ran 20 liombres de frente, ocuparía cada 
u n o un espacio de 0,82 metros , con lo que 
probado ciueda que no pecamos «¡icr de 
fecto» al sacar como promedio de los va 
rios números que hal lamos en diversos 
momentos el de 20 para d e t e r m i n a r los 
hombres que componían la fila.) 

El n ú m e r o de filas que pasaron an te el 
p u n t o de observación fué ( t é rmino me
dio) de 40 por minu to , y como d u r a n t e 
diez la mani fes tac ión desfiló con 20 liom
bres de frente, el n ú m e r o de los que des
filaron en un m i n u t o fué de 20 X 40 «= 800, 
y en los diez minutos , 800 X 10 = 8.000. 

Después de ios diez pr imeros minu tos 
el f rente se redujo a la mitad, y, por tan
to, a 10 el n ú m e r o de liombres q u e com
ponían cada fila. La manifes tación desfiló 
así d u r a n t e c i n c u e n t a y cinco minutos , 
mas a buen paso; pero habida cuen ta los 
grandes espacios que se presen taban e n t r e 
los diversos g iemios en a lgunas ocasiones, 
puede seguir suponiéndose, sin gran error , 
que s iguieron desfilando a razón de 40 
filas por m i n u t o (40 X 10 de frente = 400), 
y, por tanto , cn los c incuen ta y cinco mi
nutos , 400 X 5,s == 22.000. 

Tota l gen f ra l : En los p r ime íos diez mi
nutos , 8.0UO; en los c incncn t a y cinco res
tan tes , 22.000. En total , 30.000, pecaud 1 
s e g u r a m e n t e por exceso. 

No se restringirán sus funciones 
al Ministerio de listado 

Una aclaración sobre el íiltimo dis
curso del presidente > 

— o — 
Nota oficiosa.—«Las pa labras pranuncia-

das por el presidente del Consejo al tra
tar de la defensa del Estado en su discur
so de! viernes en el Palacio de Hielo no 
lian sido recogidas por pater de la Prensa 
con toda exactitud. No se referían aqué
llas precisamente a de terminadas actitu
des o medidas dictadas, sino en general 
a la posibil idad de que el Gobierno, en 
su decidido prepósi to de __ defender con 
energía lo que consideraba ' del más alto 
interés, l legara incluso a precauciones an
ticipadas y a cometer yerros o equivoca
ciones, que, avni i amentánaolas , tendrán 
justificación ante sus conciencias, sin ex
cluir la posibilidad de hechos pasados, so
bre los cuales h a de recaer el fallo de los 
Tribunales con toda libertad, aunque en 
mater ia política y en buena teoría l iberal 
el fallo de la opinión es de soberanía in
discutible.» 

E l m a r q u é s de Este l la en la Pres idenc ia 
El jefe del Gobierno, que no acudía a la 

residencia desde la víspera de la ju ra del 
actual Gobierno, volvió ayer, a las seis 
de la tarde, a su despacho de la Castellana 
en donde recibió entre otras viistas las de 
los señores Dómine y Yanguas Messía. 

Como ya lian terminado su labor las Co
misiones l iquidadoras , es de presumir que 
esta mi sma semana empiece a regir el ré
gimen de visitas y Consejos anunciados 
por el marqués de Estella. 

El presidente dijo a los periodistas que 
Itóbia asistido al entierro del señor Maura, 
aj que, por cierto—agregó—, acudió públi
co m u y numeroso. 

El general P r imo de Hivera abandonó la 
Pres idencia poco antes de las nueve, acom
pañado del ministro de Estado. 

Despacho con el min i s t ro de F o m e n t o 
El conde de Guadalhorce se entrevistó 

por la m a ñ a n a con el jefe del Gobierno en 
el minis ter io de la Guerra. 

Las funciones del min i s t e r io de Es tado 
La nueva Dirección de Protectorado y 

Colonias unificará la accióp política y mi
l i tar de España en África, evi tando la fal
ta de coordinación gubernamenta l , que 
tan tas veces se sintió en lo relativo a Ma
rruecos. 

Podemos afirmar,no obstante, que no es 
cierto lo que dicen algunos colegas res-1 
pecto a que esta Dirección general h a y a 
de absorber las funciones diplomática, pro
p i a y pecul iar del minis ter io de Estado, 
que será ejercida en lo relativo al Protec
torado de Marruecos y a nues t ras colonias, 
del mismo modo que en lo que afecten a 
las demás relaciones in ternacionales con 
países extranjeros. 

Las relaciones de Espaíia con Cuba 
y P o r t u g a l 

El minis t ro de Por tuga l conferenciará 
hoy con el minis t ro de Estado p a r a t ra ta r 
de asuntos comunes a ambos países. 

Mañana se entrevis tará con el señor Yan
guas Messia el minis t ro de Cuba. 

Banque tes d ip lomát icos 
Esta noche asis t i rá el minis t ro de Estado 

a u n a cena en la Legación de Polonia . 
Al banquete que m a ñ a n a se celebrará en 

la Embajada de Franc ia en honor de las 
personal idades que fueron condecoradas 
con motivo de los trabajos de l a Conferen
cia hispanofrancesa, asis t i rán el jefe del 
Gobierno y el minis t ro de Estado. 

El p rocu rador genera l p a r a la cus todia 
de los Santos Luga re s 

El señor- Yanguas Messía despachó ayer 
m a y a n a con su majestad el Rey, sometien
do a la regia sanción el noinbramoeiito del 
reverendo padre fray Antonio Aracil, fran
ciscano, p a r a eL cargo de ¡procurador gene
ral p a r a la custodia de los Santos Lugares 
de J e rusa l én ; la ratificación de Tra tado 
con Siam y var ias condecoraciones, y a 
acordadas , de las órdenes de Isabel la Ca
tólica y Damas nobles de María Luisa. 

Visi tas 
Recibió el ministro las visitas del mar

qués de Nava Sequilla, di'l decano de la 
Facul tad de Ciencias de Barcelona, señor 
Mur, y a la una y media se t ras ladó al 
minister io de la Guerra, donde cambió im
presiones ron el jefe del Gobierno. 

MARINA 

Empieza en Barcelona el 
Congriso de la Propiedad 

Preside el infante don Fernando, 
en representacióii del Rey, y asiste 

el ministro de Trabajo 
— o - -

BARCELONA, 14,—Esta - tarde se haveri-
ficado la sesión de ape r tu ra del Congreso 
In ternaciona! de la Propiedad, bajo la 
presidencia del infante don Fernando de 
liavierá, que ostentaba la' representación 
del- Rey, y con asistencia del minis t ro 
del Trabajo, señor Aunós. 

Han hablado el representante de la Cá
m a r a de la Propiedad de Madrid, señor 
Pefia; los representantes de Francia , Ho
landa y Po lon ia ; el presidente de la Fede
ración Internacional de Cámaras de la 
Propiedad, señor I.emeroux, y el señor 
Picli y Pons, presidente de la de Barce
lona -

El minis t ro de Trabajo, señor Aunós, 
p ronunc ió un elocuente discurso, anun
ciando a lgunas modificaciones en la legis
lación relat iva al trabajo y un proyecto 
de casas económicas, parecido al de casas 
bara tas , promet iendo también que el Go
bierno dest inará u n a importante suma a 
casas bara tas . 

Nuestro siielío escrito a raíz de la 
muerte de Pablo Iglesias lia merecido 
de algunos colegas, socialistas o so-
cializantes, réplicas inflamadas con 
delicados toques ramplones y de no 

disimulada grosería. 
A'o hemos querido responder por 
aguardar a que el cadáver de Pablo 
Iglesias estuviese sepultado. Pero eso 
no quiere decir que renunciemos a ha
blar serenamente, sin descender • al 
terreno a que se nos quiere llevar ;; 

al que nunca hemos descendido. 
Nuda hay que reclijicar en nuestro 
suelto. Lo defenderemos con razones 
(/ no con insultos. Y además con el 
valor de nuestra opinión, que tío gira 
cn torno del sol que más calienta. 
También, pasado el agobio de estos 
momentos, podremos decir algo par
ticularmente al metafórico colega que 
tan mal está dejando al astro del día. 

las Asociaciones, 
t ran en ese caso 

como si no se encuen-

ESTADO 

El min i s t ro vis i ta ai pres idente del 
Supremo de G u e r r a 

El minis t ro de Mar ina h a devuelto la 
visita que le hic iera el nuevo pres idente 
del Supremo de Guerra y Marina . 

FOMENTO 
In s t i t u to de Ingenieros civi les de España 

M a ñ a n a miércoles IG el Inst i tuto de In
genieros Civiles celebrará un acto cii lio-
nor del minis t ro de Fomento, a las dos 
de la tarde en el Palace Hotel, al que 
concurr i rá gran ntimero de ingenieros de 
las cinco especialidades, l legados de toda 
España p a r a reunirse en este homenaje a 
su compañero. 

El Inst i tuto invita especialmente a cuan
tos deseen adher i rse al acto no hayan re
mitido su inscripción, por desconocer l a 
circular del presidente, a acudir duran te 
todo el día^dcl mar tes o la m a ñ a n a del 
miércoles a su secretaría. Marqués de Val-
delglesias, 1, y recoger las tar je tas ; tanto 
si son compañeros que forman par te de 

Conmemorac ión de iin te rcer cen tena r io 
El señor Yanguas h a recibido un car ta 

del Comité de La Haya «Frotuif», el cual, 
g ra tamente impresionado por la asis tencia 
de la representación española al tercer 
centenario conniemorat ivo de !a publica
ción del libro de Frocio t i tulado «Jure 
belli ac Pacih», h a encargado al secreta
rio de dicha ent idad p a r a que venga a Ma
drid y r i nda homenaje a los profesores 
españoles Suárez y Victoria, y al mismo 
tiempo le regale a la Universidad de Sa
lamanca la medal la conmemorat iva . 

T r a t a d o con Siam 
El Rey firmó ayer el Tra tado de relacio

nes generales con Siam, modificando el 
actual cn el sentido de que los subditos 
siameses tengan igual derecho de ciudada
nía que los demás subditos europeos. 

Condecoraciones 
El Monarca firmó ayer varios decretos 

concediendo cruces de Isabel la Católica 
y la banda de María Luisa, 

El Consejo de Economía 

M a ñ a n a se reuni rá , bajo l a presidencia 
del minis t ro de Estado, en el Consejo de 
conomía, la sección de Tratados . 

HACIENDA 
Visi tas 

El minis t ro de Hacienda, si 'ñor (".alvo So-
telo, recibió a Comisiones de la Federación 
de a rmadores de barcos pesqueros y de 
!a Casa de Galicia y al \ izéonde de Cussó, 
que presidia u n a Comisión (leí Colegio 
Oficial de Agentes de Aduanas y Comisio
nistas de tránsi to de Barcelona. 

El Derecho foral de Aragón 
La Gacela, publ ica uh apéndice al Códi

go civil del Dereclio foral de Aragón, 

NOTAS VARIAS 

Un homenaje al ministro 
de Fomento 

Un actü en la Escuela de Caminos 

En un ambientt ' sa turado de fraterni
dad y de camarade r í a se celebró ayer, a 
las cua t ro de )a tarde, en la Escuela de 
Caminos, el acto organizado por la Asocia
ción de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Puer tos en lionor del señor minis t ro ire 
Fomento, conde de Guadalliorce, que per
tenece a dicho Cuerpo. 

La concurrenc ia superó a todos los cálcu
los opt imis tas y desde luego a la capaci
dad del amplio salón dest inado p a r a la 
celebración del acto. Todas las provincias 
han respondido al l lamamiento d e ' l a .Aso
ciación, enviajido a Madrid nu t r id í s imas 
represcntacioiip^s. 

Pocos minu tos después de las cuatro lle
gó a la Escuela el conde de Guadalliorce. 
acompañado del director ere la misma, don 
Vicente Mac l i imbar rena ; del director ge
neral de Obras públ icas , don Antonio Fa-
quineto, y del presidente de la Asociación 
de l i^renieros de .Caminos, don José Gay-
tán Ayala. 

Kn la pres idencia se sentaron con el se
ñor Henjumea los seilores an te r iormente cí-
»ados. 

Hizo p r imeramente uso de la pa lab ra el 
director de la Escuela, señor Machimba-
rrena. 

«l 'engo que empezar—dice—llamándoos a 
todos quer idos c o m p a ñ e r o s ; a los ingenie
ros que representan el pasado y el presen
te del Cuerpo de Irigenieros de Caminos, 
a los a lumnos , que son el porveni r del mis
mo, y a los representantes de la Prensa , 
ya que aquí se edi ta un periódico, l a fle-
vista de Obras Públicas.^ 

Añade que la significación del acto es 
puramente de admirac ión y de cariflo al 
compañero que por sus relevantes méri tos 
;e lia encumbrado . Y sí todos los Cuerpos 
de Ingenieros civiles quieren r end i r un ho
menaje al señor minis t ro de Fomento , los 
ingenieros de Caminos, por lógicas razo
nes, h a n quer ido celebrar p r imero éste en 
el seno de sti Asociación, teniendo l a aten
ción de elegir p a r a ta l fin es ta casa sola
riega, que a todos h a cobijado y ' e n la 
que todos han convivido. 

Quien ac tualmente ocupa la ca r t e ra de 
Fomento se dis t inguió como ingeniero, no 
sin antes vencer con férrea voluntad bas
tantes cont ra t iempos , a lgunos de los cuales , 
quizás, no se le h a y a n presentado en esta 
misma Escuela. 

El señor Macl i imbarrena te rminó su dis
curso invi tando a todos a u n a un ión só
lida p a r a t raba ja r por el engrandecimiento 
de la patr ia . (Fué muy aplaudido.) 

Hab la el m i n i s t r o 
Se levanta a contestar el señor minis t ro de 

Fomento, el cual empezó manifes tando su 
sincero agradecimiento al Cuerpo de Inge
nieros de Caminos por el homenaje de que 
le hac ían objeto y la ín t ima satisfacciíin 
que le causaba este acto, el cua l le hac ia 
recordar sus pr imeros años de lucha. 
•--^Yo-dijo—sólo soy en apar i enc ia l a ca

beza, pues como el personaje del Quijote,. 
puedo decir que la cabeza es ta rá s iempre 
donde estéis vosotros, que habéis esculpido 
vuestros nombres en obras mer i t í s lmas , que 
dieron prest igio a l Cuerpo de Ingenieros de 
Caminos, 

Te rmina el conde de Guadalhorce abra
zando a todos sus compañeros en la per
sona del director de la Escuela y dando 
un viva al Rey, que fué contestado con 
gran entus iasmo. (El minis t ro de Fomento 
fué m u y aplaudido /y felicitado.) 

Por úl t imo, el conde Guadalhorce fué " 
obsequiado con un lunch, du ran te el cual 
felicitó al seiior Seri'a, presidente de la Aso-
cia i ión (le Alumnos, que en la últim'a coji-
vocator ia tornñnó con el número ' u ñ é «a 
carrera . El señor Serra , como contestación, 
manifestó manifestó que los a lumnos pro
curar ían s iempre velar por los prestigios del 
Cuerpo (le Ingenieros de Caminos. El di
rector de la E s c u d a dio vivas a los a lum
nos, y eslos y los ingenieros v i torearon al 
minis t ro cuando salía de la Escuela. 

• , » ^ ' 

9 a H H 
Apara tos de válvulas y de ga lena , a u r i c u 
lares y cascos, altavi>ces, t r ans fo rmadores , 
condensadores fijos y var iab les , bob inas y 
toda clase de m a t e r i a l p a r a r ad io ofrece 

en l inenas condic iones 
Mar i ana P ineda , 5, 

Madr id . 

I 
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Se reorgan izan las «idalas» 
El Gobierno lia aprobado un proyecto de 

reorganización de las idalas, o sean las 
fuerzas indígenas rec lutadas entre los po
blados por los caides adictos. 

El proyecto tiende a Intensificar el vo
lun ta r iado indígena cn Marruecos . 

Eñ Sevi l la se reo rgan iza rá la Unión 
Pa t r i ó t i c a 

SEVlLIv\, 14.—El gobernador civil man i 
festó que cuando regrese el alcalde se ce
lebrará u n a reunión pa ra o rgan izar la 
Unión I 'atr iót ica. 

Entre tanto siguen desfiiando por el Go
bierno civil numerosas ' personal idades pa
ra t r a t a r de este asunto . 

PABLO i m m 

mtn "ímsim r e su l t ado 
inmejorab le 

S E Ñ O R A S 

GEORGIANE 
Con mot ivo de fin de t e m p o r a d a a d m i t e 

géneros p a r a confección dfcsde 50 pesetas . 
MARQUES C E CUBAS, 3 

signifíca la 
NUEVA LAMPARA OSRAM N. 

En ven ta ; 

ÍI.Í. 0. MM U flecíriclliail, 8 . 1 ; 

fiuEoída de pr y margaii j 
* (Edificio del t e a t r o F o n t a l b a ) 

Casa especial izada en equipos d e ndv ia . 
Sección especial m u y económica, c o n j g r a n -
des rebajas en todos sus ar t ícu los . 

t 
L.A SEÑORA 

D.̂  Aurora Mendía y Conde 
V I U D A DE AGUIRRE 

Ha fallecido el día 14 de diciembre de 1925 
Habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o s y la bendicitSn d e Su San t idad 

R. I. P. 
Su d i rec tor esp i r i tua l , el reverendo padre ] u a n ( t r i n i t a r i o ) ; l ie rmana, doña Franc i sca ; h e r m a n o s pol í 

ticos, don Isidro Liiis de Asúa, doña Soledad I r iba r ren , v iuda de Mendía; doña Adela, doña P i l a r y d o ñ a 
Lucía Agu i r r e ; sobrinos, sobrinos polít icos, p r imos y demás p a r i e n t e s 

RUEGAN a sus amigos se s i rvan encomenda r su a lma a Dios y asis t i r 
a la conducción del cadáver , que se verif icará m a ñ a n a i6 del cor r ien te , a las 
DIEZ Y MEDIA D E LA MAÑANA, desde la casa mor tuo r i a , cal le de l ARE
NAL, NUMERO i8, al cemente r io de la S a c r a m e n t a l de San Jus to , por lo 
que rec ib i rán especial favor. 

El duelo se despide en el cemente r io . 
Se supl ica el coche y no se r e p a r t e n esquelas . 
Varios señores P re lados han concedido indulgencia;; t u la lo r ina acos tumbrada . 

POMPAS FÚNEBRES, AVENIDA D E L CONDE D E PEÑALVER, NUMERO 15 
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COTiZAClONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 POR 100 I.NIEUIÜK.—Serie F, ü'J.-iO; E, 

69,40; D, 69,40; C, li'J,tíO; B, 69,tiO; A, 69,90; 
G y H, &J,;M. 

4 POR 100 EXTERIOR—Serie F, 8¿,80; 
E, 82,95; C, 83,75; A, 84. 

4 POR 100 AMORTIZABI.E. — S e n e U, 
87,25; C, 87,25; B, 87,25; A. 87,25. 

3 POR 100 AMORTIZARLE. — S e n e D, 
92,25; C, 92,25; B, 92,25; A, 92,25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).-Sene 
C, 92,25; B, 92,25; A, 92,25. 

OBLIGACIONES DEL TESORO. -Se r i e B, 
101,10 (enero, cuat ro a ñ o s ) ; A, 101,05; B, 
101,05 (febrero, tres a ñ o s ) ; B, 100,80 (abril, 
cua t ro a ñ o s ) ; A, 100,70; B, 100,50 (uoviein-
bre, cuat ro a ñ o s ) ; A, 100,60; B, 100,50 (ju
nio, cinco años). 

AYUNTAMIENTO DE MADRin.—Emprés
ti to 1868, 93; Ensanche, 95,50; Villa de Ma
dr id , 1918, 87,30; ídem 1923, 91,.50. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A, 99,30; 
B 99 25 • C 99. 

MARRUECOS, 77 (papel). 
EMPRÉSTITO AUTRIACO, s/c. 97. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Did , líanco, 

4 por 100, 91,50; ídem 5 por 100, 9.s,20; ídem 
6 por ion, 108,.5O; a rgent inas , 2,935. 

ACCIONES.—Banco de España, 582; ídem 
Hipotecario, 396; ídem Hispano Amcriea-
no, 148; ídem Rio de la P la ta , 40,75; ideiu 

LA REINA MADRE A 
SAN SEBASTIAN 

Anoche en el expreso de Barcelona mar
chó a esta capital el infante don Fernando 
acompañado de! minis t ro de Trabajo y d t 
sus ayudantes , señores ' Üidovás y Cliacel. 
Fué despedido en la estación por el alcalde 
y alto personal del ministerio. 

—En ol expreso de Andalucía marcha ron 
tambifi-n a Sevilla los infantes doña Luisa 
y don Carlos con sus hijos, los infantes 
doña Isabel y don Alfonso. En la estación 
les despidieron el pr íncipe de Asturias, los 
infantes doña Isabel, doña Beatriz, don 
Alfonso y la duquesa de T a l a v e r a ; el pre-
síde"nte, minis t ro de la Guerra, alcalde, va
r ias damas y el Pa t r i a r ca de las Indias . 

—En el sudexpreso de I rún marchó a 
San Sebast ián su majestad la reina doña 
Cristina a visi tar aquellos hospitales . H;i-
jaron a despedir la a la estación lu- So.-
beranos, p] Pr incipe, los infantes doña Isa
bel, doña licytriz, don Alfonso y la duquesa 
de Talavorn ; el Nuncio de Su Sant idad, el 
Pa t r i a rca do lüs Indias , presidente, minis
tros de F'stado, Guerra y Gobernación , al 
calde, gobernador y demás au to i idadcs y 
numerosas damas . 

—El presidente, hab lando con el Monarca, 
le dio cuenta de su \1sita a casa del señor 
Maura, donde, el conde de la Montera le 
comunicó la volnnlad de su padre de sor 
enterrado sin lionorcs. 

--El Monarcci, acompañado del mayorOo-
( mo mayor , esiuvo a oír u n a misa en la 

Central , 79; Telefónica, 96,25; Explosivos, j capil la ardiente del malogrado c ilustre^ ex 
426; Azucareras ord inar ias , contado, 42..%; | presidente del Consejo don Antonio Maura. 
Electra, B, 115; Madrid a Zaragoza y a 
Al icante ; contado, 3.57,50; fin corriente, 
35g,50; Nortes : contado, 405,50; ün corrien
te, W; Metropoli tano, 123; Tranv ías , 70.25. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no estampi
l lada, 77,25; Constructora Naval, 6 por TOO, 
94.75; Unión Eléctrica, 5 por 100, 85; fi por 
100, 101,50, Alicante^: p r imera , 291; segun
d a 395; tercera , 395; E, 77; G, 100,60; H, 
94,40; I, 100,50; Nortofe: pr imera , 67,25; 
6 por 100, 100,50; Valoncia-Utiel, 63,25; 
Tánger-Fez, segunda, 94,50; Ríotinto, 101,25; 

iPef iar roya, 97,25; Transa t lán t ica (1920), 
98,d90; ídem (1922), 102; ídem (1925), 94,80; 
r r ansmad i t e r r ánea , 98,30; Almansa, 318,25; 
(d«m, especiales, .362; Ciudad Real. 9R; An
daluces (Robadilla), 74,50; ídem .'1918), fO.25; 
•Ferrocarri les de g e ñ a r r o y a y Puer toUano, 
95.50; Malagueña de Tranvías , 96. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 2^,45; 
l ibras , 34,20; dólar, 7,06; l i ras , 28,30; escu
do por tugués , 0,35. 

BABCEI.OirA 
Interior , 69,35; Exterior, 82,60; .amortiza-

ble 5 por 100, 92,30; ídem 4 por 100, 87,.50; 
Nortes, 81,70; Alicantes, 72,20; Andaluces, 
64,10; Orenses, IS.ííO; Colonial, G5,05; fran
cos, 25,45; l ibras, 34,27. 

BII.BAO 
Altos Hornos, 120; Explosivos, 425 (dine

ro) ; Resinera, 159; Papelera , 99,25; Banco i 
de Bilbao, 1.630; ídem Central, 77; Elcc-! 
t ra . A, ll?,50. I 

BBBI.IN I 
Libras, 20,37; francos, 15,07; florines, I 

168,75; coronas checas, 12,438. I 

Z,OHDBBS I 
Pesetas , 34,28; marcos , 20,37; francos, 

133,75; ídem suizos, 25,15; ídem belgiis, 
107; dólar , 4,84995; l i ras , 120; marco fin-j 
l andés , 192,75; corona austr íaca , 3i,40; 
ídem checa, 163,625; ídem sueca. 18,1;; 
ídem noruega , 23,82; ídem dinaiuarqucha, I 
19,47; escudo por tugués , 2,.50; florín, ,12,07; i 
peso argent ino, 46,625; I.OIK) reís, 7,03k'5; I 
Bombay, 1 chelín 3,365 pen iques ; San- ' 
gha i , 3 chelines 1,,50 pen iques ; Hong-
Kong, 2 chel ines 4,625 pen iques ; Vokoha-
iha, 1 chel ín 9,065 peniques . 

FABIS 
Pesetas , 390; l i ras , 111,37;-libras, 1,33,65; 

dólar , 27,57; coronas chocas, 81,70; ídem 
cuecas, 738; ídem noruegas , .561; ídem (ii-
namarquesas , 638; francos suizos, 531,50; 
ídem belgas, 125; llorín. 1,108. 

KUEVA VOBX 

Pesetas , 14,16; l ibras , 4,8493; francos, 
3,8975; ídem belgas, 4,5325; ídem suizos, 
,19,28; l i ras , 4,035; florines, 40,17; coronas 
noruegas , 210,36; ídem danesas , 24,90. 

HOTAS INFOBKATIVAS 
La no t a cu lminan te de la sesión de ayer, 

como de las anter iores , es la pesadez, más 
acen tuada en los fondos piiblicos, que, por 

io t ra par te , sufren pocas al teraciones en sus 
precios . 

Los valores de crédito son los njás firmes, 
y los indus t r ia les algo debili tados, sobre 
todo- los Explosivos y ferrocarri les. 

De las divisas ext ranjeras puede repc-
•tlrse lo de los pasados d í a s ; es decir, que 
iBlguen bajando los francos y mejorando las 
íllbías y los dólares . 
; El Inter ior , Exterior, 4 por 100 amort i -
atíAc y 5 por 100 nuevo, quedan sostenidos 
y en 5 por lOO ant iguo rettrocede 15 cénti
m o s en sus series negociadas . Las Oblíga-
íciones del Tesoro acusan firmeza y sólo 
ivaríau las de febrero p a r a mejorar cinco 
cdntimos. 

Todos los Bancos negociados repi ten sus 
^pr^ los anter iores y el depar tamento indus-
[íilftl cotiza en baja de un cuart i l lo las Azu
c a r e r a s Ord ina r i a s y de cinco enteros los 

/Explos ivos . De los valores de t raclón, ce
den 1,75 los Alicantes y 1,50 los Nortes, y 
no v a r í a n el Metropoli tano y los t ranv ías . 

En el mercado in ternacional , ba jan 30 
cént imos los francos y cinco las l i ras , y 
a u m e n t a n siete céntimos las l ibras y dos 
'los dólares. 

En el corro l ibre so hacen a fin del co
r r iente Nortes, a 407,50; Alicantes, a 359; 

• Azucareras Ord inar ias , a 42,25, y Río de la 
,'Plata, a 49,75, y queda papel de Preferentes , 
a n o . 

Se publ ican los s iguientes cambios d e 
.compensac ión: Interior , 69,40; Folgueras, 
f40; Alicantes, 358,73; Nortes, 406,75; Tran-
Ivías, 70,25; Azucareras Preferentes, 110,875; 
Ord inar ias , 42,50; Explosivos, 427, y Río 
de l a P l a t a , 49,75. 

• • « 
A m á s de un cambio so cot iz ín : 
Obligaciones del Tesoro, de abril , a 100.75 

y 100,W; cédulas l i ipotecarias, al 5 por 100, 
a 98 y 98,20; a rgent inas , a 2,93 y 2.Ü35; Ex
plosivos, a 428 y 426; Oblig.acionos Alicante, 
p r i m e r a hipoteca, a,295, 290 y 291; Alican
tes, » fin del corriente, a 3,59 y 3,58,50, y 
Nortes, al mismo plazo, a 406,50 y 407. 

. * « » 
En el corro extranjero so hacen las si-

gruientes operaciones : 
25,000 francos, a 25,35; 2,00.000, a 25,40, 

y .50.0ft0, a 25,45. Cambio medio, 25,403. 
25.0<» l i ras , a 28..30. 
3.000 l ibras , a 34,19; ).000, a 34.25; 3.000 

a 34,22, y 2.000, a 34,20. Cambio medio, 34,208. 
2.,500 dólares , a 7,06. 
2.500 escudos, a 0„35. 

— Con su majestad despacharon ayer ma
ñ a n a el presidente y los minis t ros de Es
tado y Gracia y .Tusticia. El señor Yanguas 
presentó al Monarca el pUicet del nuevo cm-
bajador (le los Estados Unidos. 

—En Palacio estuvieron el actual repre
sentante de Norteamérica, los minis t ros de 
Por tugal y I 'olonin y s e ñ o r a , ol sorlor Es
pinosa de los Monteros, el duque d e San ta 
Elena y el conde do los Andes. 

—Dieron las grac ias a su majestad el 
genera l Arráiz de la Condérena por su nom
bramien to p a r a el Supremo do Guerra y 
M a r i n a , el n iarqués de Rifes por la re
habi l i tación en él de esto título, el conde 
do Malladas, por el pésaine que lo enviara 
en sil rocíente desgracia ño familia y por 
igual causa el ex presidente de la Diputa
ción .señor Díaz .'Kgero. 

—En audiencia recibió a doña Carmen 
Diez, v iuda de Llanos ; doña Rosario San-
jurjo, don Juan Cruz Conde, don Alejandro 
Aviel, marqués de Falces y gobernador de 
Albacete e hijo. 

—También recibió al alcalde de San Se
bast ián, con u n a ropvesontacjón de las más 
impor tantes ent idades do dicha capital , pa
ra rogarle que apoyo cerca del Gobierno 
la petición formulada a ésto do que el 
puerto do Pasajes sea revert ido ni Estado. 

in'''í!"'''-^'^^f!iiiiiiii 

La falta de apetito 
y las malas digestiones tornan a 
un hombre alegre y activo en un 
misántropo siempre nervioso y 
de mal humor. 

La Somatóse 
tonifica en estos casos el orga
nismo y delvueíve el apetito y 

las amiguas energías. 
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Muy en breve aparecerá 
lu josamente ed i t ada 

la colección de 

"PAüQilES í[iEfllf!OS" 
por «EL AMIGO TEDDY» 

Pedidos ;i E L DEBATE y L ibre r ía «Vo-
luntad», Alcalá, 28. 

^ < — — i i w n i B i i i i i i i i i i •mil I iiMjyBi ' 

El Estado Mayor Central 
del Ejército suprin.ido 
Reorganización de los servicios 

de Guerra 
—o— 

Su majestad lia firmado los siguientes de
cretos : 

GUElíKA.—Suprimiendo ol 1.V:(;KIO ]\l¡(yoi-
Central del Ejército y la Subsecrctaríu de 
Guerra y reorganizaiulo los servicips de cstu 
departamento. 

I Nüinbrando director tíouoral de Prepara-
I ción de eaiupaña del miiiiatcrio de la Giic-
j r ra aU general de división don Juan Cantón 
I Salazar. 
¡ ídem director general de Instrucción y Ad-
I ministración del mismo al tíeneral de 
I sión don Leopoldo Saro y Marín. 
I GRACIA T JUSTICIA.—iisfablecitndo turno 
I para las propuestas que se lian do hacer en 
I la Jun ta de delegados del l?eal Patronato 

Eclesiástico. ' 
Modificando el artículo 22,'i, y adicionando 

los artículos 228, 230, 232, 384 y 622 de la ley 
de Enjuiciamiento ciimiual. 

Haciendo merced de t í tulo del reino, con 
la denominación de conde de la Pobla do Cla-
ramunt , a favor de don Antonio de Miquel 
Costa, 

ídem ídem, con la denominación de conde 
de Gftvio, a favor de doña María Josefa Go-
yeneche y Gavio. 

m:» 

/Fosforo eslriqnina\ ! 
\e hipofosfitos/ 

Cnfermedadesnen 
viosas.Debilidad , 
general Jm poten-1 
cía Agotamiento | 
físico Anemias. , 

etc. ere. 
HA SIDO SIEMPRE ¡ 
ELTONICO RECONS-. , 
TiTUYENTE PREFERÍ: i 
00 DE LOS MÉDICOS > 
V E N T A F A . R r ' t A C I A S I 

LABORATORIOS-VICO 18BARCEL0NA | 
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QRIANIEÜITCIS DE IGLESIA 
C¡ a r c B a ü ea s t i e i e s 

MAYOR, ?4, Y BORDADORES, 2, 4 Y 6 
Teléfono 37-94 M., Madr id 

TRAJES 
ABRIGOS 

SOMBREROS 
S a n t a Engrac ia , 105. A d m i t e géneros . 

Única e insuperab le imitación, que pasa 
por fina. Las ¡icrLis N a k r a son reproduc-

(livi-jción exac ta de or ig inales verdaderos, co
llares, sortijas, pendientes , etc. Exposición 
y venta , Ca r re ra San Je rón imo, 34. 

Unos cuan tos ca t a r ros abandonados , al
gunas b r o n q u i t i s ma l cuidadas , y ahí es tá 
el camino ya p repa rado p a r a la tubercu
losis. Débi les del pecho, enfermos de los 
bronquios , agudos o crónicos, no se dejo 
usted coger jior esa t e r r ib l e enfermedad, 
defiéndase y d iga us ted b ien claro que el 
PECTORAL RÍCHELET está ahí precisa
m e n t e p a r a sostener le en la lucha y lle
va r le la curación radical , aun en los casos 
más graves y an t iguos que sean. D u r a n t e 
sus ocupaciones tome usted PASTILLAS 

CRÓNICA ' 
DE SOCIEDAD 

Los embajadores de Alemania 
En la noche del domingo el embajador do 

Alemania, barón Langiiorth voii S immeni , 
sü seilorá rnai 'charon en el sudexpreso a 
f 'arís, p a r a tomar posesión del rmevo car
go que va a desempeñar aquél en Coblenza. 

Entre las numerosas personas que basa
ron a despedir al embajador y su señora, 
recordamos al presidente y vicepresidente 
del Consejo de ministros , al secretario de 
su majestad, don Emilio. Torres , que entre
gó a la baronesa u n magnífico ramo de flo
res en nombre del R e y ; al Nuncio de Su 
Sant idad, al duque de Visíahermosa, a Ben-
iliure, «Armando Guerra», Ullman y Dan-
gers (directores del Hanco Alemán), Arm-
bruster (director de ^ a A. E. G.), Kiolche, 
Espinosa de los Monteros (subsecretario de 
Estado que fué has ta hace poco) y otras 
muchas personalidaifos del mundo diplomá
tico y de la colonia a lemana , que lamenta
ban ¡a marcl ia de los embajadores, que de
jan en España grat ís imos recuerdos. El 
emljajador, por su par te , decía que «aquí 
dejaba su corazón». 

Boda 
Ha la pa r roqu i a de San Ignacio, de San 

Sebast ián, se h a n un ido en e ternos lazos 
la bella señor i ta V e n t u r a Gu i r io r y Men
eos, liija de la marcjucsa v iuda de Guir ior , 
y el conde de Hervías . 

Deseamos muclias felicidades al nuevo 
raatrinionio. 

Regreso 
Han l legado a Madrid: p rocedentes de 

Carresse, los duques de Medinacel i e h i 
jas; de Sevilla, don Tomás I b a r r a y Lasso 
de la Vega; de Torrelodones , los condes 
de la H o r t e r a e hijos; de Pamplona , la 
icondeíja v i u d a de Casa Real , y del ex
t ran jero , ' la d i s t ingu ida señora v iuda de 
Baücr y don Ja ime R. Pagés . 

Fa l lec imien tos 
Don Gonzalo de Ozores y Saavedra fa

lleció ayer t a rde en su casa de la cal le 
de Jorge Juan , n ú m e r o 23. 

Con taba diez y seis años de edad, sien
do aprec iado por sus dotes personales . 

E r a hijo del señor Rub ianes y de 
su ma log rada p r i m e r a esposa, doña Bea
triz Saavedra y Sa lamanca ; hijo polí t ico 
do doña Angeles S a n t a Mar ina y Romero ; 
h e r m a n o de don Alfonso, doña Teresa, ca
sada con don J u a n Valdés y Armada , y 
de doña Josefa; n ie to de la señora v i u d a 
de Rubianes y sobr ino ca rna l de los m a r 
queses de V iana y de Vi l la lobar . 

Reciba la noble famil ia del d i fun to 
nues t ro sent ido pésame. 

—Ha dejado de existir doña Manuela Cos
t a Fe rnando de Calatayud, después de re
cibir los auxil ios espir i tuales y la ben
dición apostólica. 

La finada e ra m u y es t imada por sus ex
celentes dotes personales . 

A su esposo, doctor C. Ca la t ayud ; a su 
hija, doña Angeles, y demás famil ia tes
t imoniamos la expresión de nues t ro sen
tido pésame, rogando a los lectores de E L 
DEBATE l a encomienden a Dios en sus ora
ciones. 

La conducción de los restos mor ta les se 
verificará hoy, a las tres de la tarde , des
de Alberto .Aguilera, ni imero 58, a la esta-

RICHELET, que es u n a ve rdade ra poción I ción de Atocha, con objeto de t ras ladar los 
s e c ^ espec ia lmente ol i tenida p a r a cont i - | al panteón de f-amilía en el cementerio de 
uua r la acción del PECTORAL RICHE- I Pcdreguer (Alicante). 
LET. En casa el PECTORAL RÍCHELET ^ 1 A b a t e FAWIA 
y p a r a a fuera las PASTILLAS RÍCHELET. [ A K . I A 

El PECTORAL y las PASTILLAS RI - i 
CHELET se venden en todas las fa rmacias 
y droguer ías . Las PASTILLAS se venden a 
1,70 la caja, y caso de no encon t ra r l a s , 
dir í janse en seguida al Labora to r io R i -
d i e l e t , S a n Bar tolomé, 1, San Sebas t ián . 

CAFES. MAGDALENA, 17. 
P r o p a g a n d a s prác t icas Bjms 

Sociedades y conferencias 
P A R A HOY 

SOCIEDAD ESPAÑOLA D E HIGIENE 
(Espar teros , 9).—A las seis y med ia de la 
tarde, sesión i n a u g u r a l del cursó, bajo la 
p res idenc ia del m in i s t ro de la Goberna 
ción, gene ra l Mar t ínez Anido. El discurso 
i n a u g u r a l e s t a rá a ca rgo del doctor Ya-
güe, y el secre tar io , señor F e r n á n d e z Cues-
la, leerá la Memor ia r e g l a m e n t a r i a . 

CIRCULO MERCANTIL.—A las diez de 
la noche c o n t i n u a r á la j u n t a g e n e r a l ex
t r ao rd ina r i a , convocada p a r a ti*atar de los 
pun tos de v is ta de las clases comercia les 
respecto al p rob lema t r i b u t a r i o y a las 
o r ien tac iones económicas. 

ACCIÓN CATÓLICA D E LA MUJER.— 
=5,10 t.. c lase de inglés ; 7) t., t aquigraf ía . 
^ ACJÍDEMIA D E JURISPRUDENCIA.— 
7 f., c o n t i n u a r á la discusión, en la sección 
segunda de Derecho penal , de la Memoria 
de los señores Roig y Feijóo, sobre «La 
responsabi l idad penal en los del i tos espe
ciales». Harán uso de la p a l a b r a los se
ñores Balbont ín y Bar rena . 

Se desea un cicl is ta que posea máq u i n a . 
Razón en las oficinas de este periódico, de 
c inco a ocho do la t a rde . 

Radiotelefonía 

Peletería Moiratil la 
Confecciones. Reformas . F u e n c a r r a l , 105, l.o 

íiBlIflS BE CESTORA 
KICADO, ESXitENJiMIENXOS, ESTOMAGO Y 
«&KEOS. EN FARMACIAS 1 UfiOGUtBIAS. 

Cuide usted 
SU estómago 

porque es la base de 

SU salud 
• 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DIGESTÓNICO 

5EIALAIÍENT0 DE PAGÔ  
o 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEDD4 
¥ CLASES PASIVAS 

«1- • o - — 
Los individuos de Clases pasivas que 

t ienen consignado el pago de sus haberes 
en la pagadur í a do esta Dirección, pueden 
presentarse a percibir la mensua l idad co
rr iente , desde las once de la m a ñ a n a a 
tres de la ta rde y de cua t ro a seis en los 
días y por el orden que a cont inuación se 
e x p r e s a n : Día 18.—Montepío m i l i t a r : le
t ras S. a Z.—Montepío c iv i l : le t ras N a Z. 
Soldados.— Día 19.—Montepío m i l i t a r : le-

j t ras C a F.—Jubilados, p r imer grupo.—• Día 
20.—Cruces (de diez a doce de la mañana . ) 

j Día 21.—Montepío m i l i t a r : le t ras G a N. 
Montepío c iv i l : le t ras A y B.—Jubilados, 
segundo grupo.—Generales, coroneles, te
nientes coroneles y comandantes.—Día 22. 
Montepío m i l i t a r : le t ras L j ' M.—Montepío 
c iv i l : le t ras C a F.—Cesantes.—Excedentes 
Secuestros.—Remuneratorias .—Plana m a y o r 
de jefes.—Capitanes y tenientes.—Día 23. 
Montepío m i l i t a r : letras N a R. Montepío 
c iv i l : le t ras G a M.—Marina.—Sargentos.— 
P l a n a mayor de t ropa y cabos.—Día 24 y 
26.-Altas.— Extranjero.—Supervivencias y 
todas las nóminas sin distinción.—Día 2 de 
enero de 1926.—ReterLoíones. 

NOTICIAS 
BOI.ETIH METEOROI.OOICO. — Estado gs-

neral.—En Andalucía se han registrado llu
vias abundantes y aisladamente • en lugares 
del centro de España. 

..—o— 
^Para ca ta r ros y enf r iamien tos . Manza

ni l la «Espigadora». 
—o— 

EL SEGURO EK HORTEAMERICA. — Las 
pólizas do seguros de vida vendidas en Nor
teamérica durante el año ecomómico último 
han ascendido a 15.400 millones de dólares, 
que es la cifra mayor conocida desde la fun
dación de dicha clase de seguros. Desde 1900 
el seguro por cabeza ha pasado de 111 dóla
res a 630. 

í í l l n R CAFES. Concepción Jerónima, 3 
Ulf lLIU ( junto a A t o c h a ) . Boni tos regalos 

COLEGIO DE PARMACEUTICOS.—Ha que
dado constituida para el año do 1926 la si
guiente Jun ta de gobierno: 

Presidente, don José Casares Gil; vicepre
sidente primero, doctor Ángel Morales de las 
Pozas; ídem segundo, doctor Toribio Zúñiga 
Cerrudo; ídem tercero, doctor Alberto W. 
Blanco; fiscal, doctor Francisco de Paula 
Millán; tesorero, doctor Ricardo Ruiz Oca.ña; 
contador, doctor José de la Vega y de la 
Port i l la; secretario primero, Fernando Her-
gueta Vidal, y secretario segundo, doctor Ra
fael Esteban Ballester. 

Ya más no tab le no puede exis t i r n a d a 
q u e el br i l lo y t r a n s p a r e n c i a que rec ibe 
aquel la d e n t a d u r a q u e es l i m p i a d a 
con la P a s t a den t r í f r ica de Or ive . 

CBOQUE DE TRENES. -En t r a el apeadero 
La Navata y Torrelodones hubo ayer tarde 
un alcance de un tren-tranvía con un mer
cancías. 

A causa de haberse desenganchado par te 
del convoy, el accidente fué de escasa impor
tancia; pero las consecuencias fueron para 
los viajeros de los demás trenes, que sufrie
ron un retraso, sobre todo el de Segovia, de 
dos horas por hallarse interceptada l a ' v í a 
descendente. 

P A R A LOS NIÑOS. P a r a p reven i r y cu
r a r casi todas sus enfermedades , u n a coo i ta 
de AGUA D E LOECHES. 

"En breve se t r a s l a d a r á n a la ca l le d e l 
Arena l , 4, las oficinas q u e t i ene P o m p a s 
I-unebres en la Aven ida d e Peña lver , 15. 

Santoral y cultos 
D Í A 

Teod 
15.—Uartes.-

del Dr. Vicenta 

V E N T A E N P A R M A C I A S 

,,.„ , „ Santos Ireneo, Antonio. 
leodoro Saturnino, Víctor y Ensebio, már^ 

dJUtZ^'cT^Lo?"^' ' '' '^*° ^^'-'^^^ 
La misa y oficio divino son de la octava 

de la Purís ima Concepción, con rito doble 
mayor y color .azul. 

Adoración H¿oturna.—San Ildefonso. 
Ayo María.—A las once, misa, rosario y 

comida a éO mujeres pobres, costeada por 
dona Candida Zapatero. 

Cuarenta Horas. — En la parroquia do la 
Concepción. 

Corte de María.—Del Tránsito, en Nuestra 
benora del Carmen, San Ildefonso y San Mi-
lían; del Pópulo, en Nuestra Señora de la 
Almndena; de la Elevación, en San Pedro 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho. 
misa perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de Knestra Señora de la Almá
dena. — Continúa la novena a la Pur ís ima 
Concepción. A las cinco de la tarde, exposi
ción de Su Divina Majestad, estación, rosa
rio, sermón, bendición y gozos, ' 

Parroquia de la Concepción. — (Cuarenta 
Horas.) Continúa la novena a la Purísima, 
i j oolio. exposición de Su Divina Majes
t ad ; a las diez, misa solemne; a las seis de 
la ta íde, rosario, sermón por el señor Tor-
tosa, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San Oinés.—ContiriúS la no
vena a Nuestra Señora de los Remedios. A 
las cinco y media de la tarde, rosario, medi
tación, sermón por don Francisco Terrero, 
letanía y salve. 

Parroquia de San Martín.—Continúa la no
vena a Santa Lucía. A las cinco de la tarde, 

^s tac ión, rosario, sermón por el señor Váz-
l'quez Camarasa, hinmno y adoración de la re

liquia. 
Parroquia de Santa Birbara.—Continiia la 

novena a la Purísima. A las once, misa so
lemne; por la tarde, a las cinco y media 
ejercicio con sermón por el padre Miguel de 
Alarcón, S. J., y reserva. 

Asilo de San José de la Montaña (Cara
cas, 15).—De tres a seis, exposioiSn de Su 
Divina Majestad; a las cinco y media, rosa
rio y bendición. 

Carmelitas Calzados.—Termina la novena a 
la Purísima. A las cinco y media de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón, ejercicid, salve y reserva. 

Cristo de la Salud.—ídem ídem. A las on
ce, misa solemne, rosario y ejercicio; por 
la tarde, a las seis, manifiesto, rosario, ser
món por el señor Vázquez Camarasa, ejeroi-
cicio y reserva. 

Zlscolapias.—Continua la novena a la Pur í 
sima. A las cuatro y media de la tarde, ma
nifiesto, plática por el padre Juan E o n e w 
rr ía . C. M. F. 

Maria Inmaculada.—ídem ídem. A las seis 
y media de la tarde, ejercicio, sermón i)or 
el señor Vázquez Camarasa, y reserva. 

Rosarlo.—Termina la novena a la Purísima. 
A las ocho y media, misa, rosario y ejerci
cio; por la tarde, a las cinco, exposición de 
Su Divina Majestad, ejercicio, sermón por el 
padre García, reserva y salve. 

San Pedro (filial del Buen Consejo).—Con
t inúa la novena a la Purísima. A Ia« diez, 
misa solemne con sermón; por la tarde, a ^ 
las cinco y media, estación, rosario, sermón 
por don Mariano Benedicto, ejercicio y re
serva. 
— • « • » 

Notas militares 

ALMORRANAS - VARICES 
NO COBRO si no cu ro en ocho días SIN OPERAR. T r a t a m i e n t o radical , JO dbros 

C L Í N I C A IMODERNA, Pr ínc ipe , 28 ( f rente a la ig les ia) , de 5 a 7. 

IMFBBSIO» DB P A R Í S 

(HAmOüBAM.A ESPECUL DE EL DEBATE) 

PARÍS, 14.—I,a subida de la l ibra h a 
ten ido poca influencia sobre los cambios 
In teniae ionales . Las Sociedades de crédi
to francesas se mant ienen bien. 

La C á m a r a Sindical de Agentes de Cam
bios y de Sindicatos Banqueros de \ alo
res exigii 'án, de ahora en adelanle , que 
los comprado íes a plazos de valores ex
t ran je ros depositen el 40 por 100 de la 
c o m p r a en n u m e r a r i o o en bonos d* la 
Defensa ule tres mese».—C. de H. 

Programa jiura lioy 15: 
MADRID, Unión Radio, 373 metros. — Do 

M;M a. 1,5,3(), Sobremesa. Orquesta Artys. Efe
mérides, ínfima» ijuticius de Prensa.—22, Con
cierto dÍ! música csijañola, por ol sexti'to de 
la estación, dedicado a los delegados europeos 
del Congreso de Radiofelefoiiía que se cele
bra en Bruselas.—23, Selección de la cipei-a 
de Gounod, «Fausto»; se leerá una charla 
sobre la oiu'a y sus autores, por «,luan del 
Brezo».—21,2.5, Ultimas noticias de Prensa.— 
SÍ.'iO, Retransmisión del «jazz-band» The Kcn-
dall Six y orquesta de tangos Ibáiíez, del Pa
lacio de Hielo; este concierto será retrans
mitido por todas las estaciones de Inglate
rra.—1,30, Cierro de la estación. 

EL GAITERO ¡OJO CON LAS IMITACIONES! 
S I D R A C H A M P A G N E 

de Vil laviciosa (Astur ias) 

lllii.i€»f a«anas-Vaf ices- l l iceras 
Cura radica l Kar>mtizada, sin operación ni pomadas . No se cobra has ta es tar curado. 

Dr . l u a n e s ; Horta leza, 17. D e 10 a 1 y de 3 a 7. Telefono 15-86 M. 

de vues t r a s oficiiias, ta l leres o a lmacenes colocáis los car te les MÁXIMAS, ob tendré i s 
la m á x i m a eficacia en orden , d isc ip l ina , p u n t u a l i d a d y l impieza 

De venta e u CASA DE ASÍN, Preciados, 23. Madrid 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

PBlHCE8A.-«,30 y 10,30. La condesa Ma. 
ría. 

COUEDIA.—6, Ult ima audición poética de 
B^rta Singerman—10,15 (función popular). 
La tela. 

POIITAI.BA.— 6 (popular, 3 pesetas buta
ca). La perla de Rafael.—Noche, no hay fun
ción. 

ESIiAVA.—6, Cada uno y su vida. Hable 
usted con mamá (estreno) y Pepe Medina.— 
10,30, Hable usted con mamá y Pepe Medina. 

IiARA.—6 y 10,15, El chanchullo. 
CENTRO.—6, El abuelo—10,15, El coloso 

de Arcilla. 
REINA VICTOaiA.—6,30, Lo que Dios dis

pone.—10,30, La vida es sencilla. 
INFANTA ISABEL.—6,30, DisrUeli.—10,30, 

El tío Morris. 
INFANTA BEATRIZ.—6,15, El comediante. 

10, El «terno don Juan . 
IiATINA.—8 y 10,15, Los cómicos de la 

legua. 
MARAVIIiLAS.—6,15, Su desconsolada es

posa.—10,30, El infierno. 
CÓMICO.—6,30, Los lobos de la sierra.— 

10,30, La Prudencia. 
FUENCARRAL.—6,15, El Mosquito Cojo.— 

10,15, Los chatos. 
APOLO.—6,30, Eadiomanía y Las muertes 

de Lopillo.—10,30, Por los flecos del mantón. 
ZARZUELA.—6,30, La mesonera de Torde-

sillas.—10,30, La calesera. 
PAVÓN.—6,30, El ingenio de Jeromo.—10,30, 

Irene," la volandera. 
NOVEDADES.—6, Don Quintín; el amar-

gao.—10,30, IJ» sombra del Pilar . 
PRIÉE.—10,15, Compañía do circo. 
FRONTÓN JAI-ALAI.—1, Primero, a p a W 

Azurmendi y Jáuregui contr.a Araquistain y 
Narru I. Segundo, a remonte: Mina y Zaba-
lpi;a (íontra Ijcin y Alberdi. 

BOYALTY ,5,30 tardo y 10,15 noche (dé
cimo martes do moda y abono). Estreno: No
vedades internacionales; éxito grandioso: El 
abuelo, obra cumbre do Galdós; estreno: Un 
sherif con faldas (por Bcn Turpín, el bizco); 
estreno: Viviendo de prestado (por Bebé Da
niels y N i t t a Naldi). 

EL CISNE.—Empresa, Orquesta del teatro 
Real.—5,30 tarde y 10 noche. Proyecciones ci
nematográficas : Los ratones en guerra. E l 
cateto y la hipotenusa. Pronto a la vida. Or
questa del teatro Real. Clamoroso éxito. Di
rector, maestro Villa. Butaca, una peseta. • 

(El anuncio de las obras en esta cartelera* Valladolid, 23 d e nov iembre de I933-—^El 
&o supone su aprobaotón ni recomendación.) secre tar io , J. D e Lap i . 

L L A M A M I I ; N T O D E K A B Z N S R I A 

Se h a dispuesto que el p r imer l lamamien
to ordinar io de mar ine r í a del p r imer g rupo 
de la p r imera si tuación del servicio activo 
se realice con fecha 1 de enero, con u r 
total de 4.000 hombres , debiendo contr ibuir 
Ferrol con 1.096, Cádiz con 782 y Car tagena 
con 1.222. 

B A T A L L Ó N D I S U S L T O 

El batal lón expedicionario de Infanter ía 
de Mar ina que pres ta sus servicios en Ma
rruecos, regresará al depar tamento de Cá
diz, disolviéndose en San Fernando . Í.08 
cabos y soldados de 1923 marcharí .D a sus 
casas con l icencia i l imitada. 

ANUNCIO OFICIAL 

Banco de España 
VALLADOLID 

Ilabicniloso ex t rav iado el r e sguardo del 
depósito t ransmis ib le n ú m e r o 40.534, repre
sen ta t ivo de pesetas , nomina les 8.000, en 
t í tulos de la D e u d a p e r p e t u a in t e r io r al 
4 por 100, expedido por es ta sucursa l en 
23 de mayo de 1922, a favor de doña Dio -
nisia P in i l l a Ramos, se a n u n c i a al públ ico 
pa ra iiuc el que so c rea con derecho a r e 
c lamar lo verifique den t ro del plazo d e u n 
mes, a con ta r desde la publ icac ión de este 
anunc io en la «Gaceta de Madrid» y los 
d iar ios EL DEBATE, do Madrid, y «Dia
rio Rcfíional», de es ta capi ta l , según de
t e rminan los ar t ículos 4.0 y 41 del reg la
men to v igen te de este Banco, adv i r t i endo 
(¡ue, t r anscu r r ido diclio plazo sin rec la
m a c i ó n ' d e tercero, se exped i rá el cor res 
pond ien te dupl icado de dicho resguardo , 
anu l ando el p r imi t ivo y quedando el Ban
co exento de toda responsabi l idad. 

file:///1sita
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zas 

^ selección de Barcelona vence a la de Praga 
^ QG 

Empate inesperado entre la Gimnástica y el Unión. La derrota del Arenas 
constituye la gran sorpresa del campeonato 

PRIMERA DIVISIÓN 
Valencia 

V A L E N C I A , 14. 

Campo del Vallejo (nuevo del 
'• iJOnástico). 
i ^ I M N A S T I C O F . C 4 tantos 
; «tación 2 — 

Campo del Mestal la 
FALENCIA F . C 4 tan tos 

#*dium F . C 2 — 
_, Campo del S t ad ium 

*STELLON 4 tantos 
' »Pa5a 2 — 

S A G U N T O , 14. 
GUNTINO F. 

'iriasot F. C. . . 

pr imeros puestos—sobre todo el se
gundo—están por completo en el aire. 

Arbitro, señor Calderón (Andalu
cía). Equipos ; 

ñ . S. G. E.—Granizo, R. Uribe—X., 
Suáréz—Ormaechea—Serrano, Salas— 
Azurza—Goiburu—L. Uribe—Arroyo. 

ü . S. C—Ibáñez, Zurdo—Zugáza-
ga, Joaquín—Cftales—Isidro, G ó m e z -
Mari n—Carrasco—Lozano—Isidro. 

Andalucía 
CÁDIZ, 14. 

•ESPASOL F. C 3 tantos. 
(Santander , González, Sán

chez Moreno) 
2 — C .... 3 tantos, i Málaga F . C. . . 

2 _ ) (Kusnet) 

SEVILLA, 14.—Por el temporal se 
ha suspendido el par t ido de campeo
nato Real Betis - Balompédica Li-
nense. 

Se celebrará el próximo mar tes 
día 26. 

Murcia 
MURCIA, 14. 

•REAL MURCIA 6 tantos. 
Deportivo Murciano O — 

• » * 

Nuestros pronósticos 
10 par t idos acer tados . 

5 no acer tados . 
I sin decisión. 

i5 ce lebrados . 
6 suspendidos 

* * » 
N. B.—En la región va lenc iana se 

i^'?1 celebrado los par t idos suspen-
- "^os el domingo, y no los señalados 

* el ca lendar io de su campeona to . 
SEGUNDA DIVISIÓN 

Centro 
'sal Sociedad Gimnást ica 
española : 1 tanto. 

mr. (Goiburu) 
""ion Sport lng Club 1 — . 

(Gómez) I 
No 

ocas veces, cuando menos se 
?*nsa, surge un par t ido interesan-
*• Así ocurrió ayer, en que, después 
"* la ú l t ima victoria gimnást ica , el 
^'íuentro en su campo casi no tenía 
íoior. El m a r c a r los unionis tas a los 
wcos minutos de comenzado el jue-
^ fué la causa de que desde enton-
^ el par t ido se desarrollase con 
^fdadero ameres, caracter izándose 
f f el enorme entusiasmo de los dos 

os. 
Contra lo que podía esperarse, el 
^ión Sport ing Club dominó las más 

las veces en el p r imer tiompo, 
^^fcando su tan to de un modo pri
moroso, a ra íz de un oportuno cam-
*''> de juego, que sorprendió des
abocados a los gimnást icos. 
/Jn descuido del arbi t ro estropeó 

rSo el encuentro, y que es m u y pro-
í^ble que h a y a influido en el resul
t o o, por lo menos, en l a ñsono-
^^^ del juego. Fué precisamente 
ruando l a Gimnást ica se apuntó su 
^ ^ , previo un-mani f i e s to offside, 
•^^ motivó el que los exal tados sal-
*ían al terreno. 
; El segundo t iempo se presentó con 
^ niismo i n t e r é s ; estuvo equilibra-
]0> registrándose si tuaciones diííci-
% despejadas por los guardame-

, En los úl t imos momentos dominó 
5 Gimnástica, a pesar de faltarle 
d a d o r e s . 

i j^or lo que se h a visto, está bien 
' empa t e . Es preciso no dejarse im-

'fesionar; si l a Gimnást ica no me-
*^ía peider , por su lattror-tainipoco 

"recio ganar . No ser ia exacto pen
en u n merecido tr iunfo de los 

Conistas, porque hay que tener en 
^*nta lo s igu ien te : sus contrar ios 

. .^ 8ran par te del p r imer t iempo eran 
fti ^^ j u g a d o r e s ; mediado el se-
¿J'^do. t iempo, se convir t ieron en 
Jí^vc; y cuando fal taban unos diez 

: -"lutos, precisamente cuando los 

CART.\GENA, 14. 
•CARTAGENA F. C 7 tantos 
Deportivo Cieza O — 

TERCERA DIVISIÓN 
Guipúzcoa 

ANDOAIN, 14. 
REAL SOCiEDAD 6 tantos. 
•C. D. E:speraiiza 1 — 

Vizcaya 
BILBAO, 14. 

•ERANDIO F. C 5 tantos. 
(Osunaga, 3 ; Ibáñez, Pichi) 
Arenas Club • ^ ~ 

(Hivero, Robus, penalty) 
Entre los numerosos par t idos cele

brados en toda España, h a sido éste 
el que h a decepcionado a la afición, 
s ingularmente por el margen de los 
tantos . 

El p r imer t iempo te rminó con un 
empate a cero, g rac ias a la p a r a d a 
de liU penalty real izada por Jáure-
gui . El segundo t iempo fué un do
minio completo del Erandio . 

Otros partidos 
En Madr id : 

\ D FERROVIARIA-Stadium 
• F. C - ^ 2 
IMPERIO (segunda categoría, 

grupo B)-Hidalga España 3—0 
AVALANCHA-Argüelles 3—2 

Carreras de caballos 
En las conocidas ven ta s Cheri , de 

Neui l ly-Saint-James, se han adqui r i 
do pa ra las ca r r e r a s de España los 
s iguientes p roduc tos : 

«Dracoena», por «Isard II» - «La 
Doumá». Precio, 7.500 francos. 

«Marini», por «Chateau Laffite» -
íMarozia». 8.800 francos. 

«Hayange», por «Sain t Leu» - «Ha
bana». 6.600 francos. 

Los dos pr imeros a n o m b r e de don 
Valero Pueyo y el ú l t imo de mon-
sieur De Neuter , e n t r e n a d o r de su 
majestad el rey don Alfonso. 

w * * 

Sobre las v.entas inglesas en New-
m a r k e t no tenemos not ic ia acerca 
de la adquis ic ión de a lgún produc
to por u n p rop ie t a r io español. 

H " O ~ C K 1 E ^ 
A ftnes del presente mes, más con-

Accesorios útiles P U G I L A T O 
C o r t a c i r c u i t o 
c o u t r a I n c e n 
d i o d e a u t o 

m ó v i l e s 

„o..„«,T.e M *„„fA,; R-n cretamente , los d ías 29 y 31, el equl 
ESPUNES-Natación ^ " ^ I po All Ind ia Hockey, formado por 
En provinc ias 

TOLOSA, 14.' 
TOLOSA F. C Z tantos. 
C. A. Osasuna O — 

Es éste uno de los par t idos seña
lados como de c a m p e o n a t o ; pero 
por incomparecencia del arbi t ro se
ñor Ezcurdia y no aceptar los pam
ploneses su susti tuto, Bontegui, se 
jugó un par t ido amistoso. 

* » * 
CÓRDOBA, 14. 

ELECTROMECÁNICA - Córdoba 
F. C Z - 0 

e * • 
ALMERÍA, 14. 

ALMERÍA BOTE CLUB-Alcanta-
tar i l la F. C 4—0 

* * * 
SAN FERNANDO, 14. 

LA CONSTRUCTOI\A - Baldmpé-
dica 3—2 

ELCHE, 14. 
ELCHE F. C.-Alicante F . C 3—0 

RONDA, 14. 
DEPORTIVO-Delfos 3—0 

* » • 
DURANGO, 14. 

Cultural , de Durango-Deportlvo 
Alavés 2—2 

* » » 
TORREVIEJA, 14. 

los jugadores indios de las Univer 
s idades de Cambridge y Oxford, ju
g a r á cont ra el Athletic Club. 

Dichos encuentros t end rán lugar en 
ei campo del Racing. 

« * »• 
El Athletic p resen ta rá su mejor 

equipo. Los exQursionistas indios se
rán los s igu ien tes ; Ja ipal Singh 
íRanchl), J. A. Fernández (Bombay), 
J. S. C. Davar (Bombay), M. A. Beg 
(N. W. F.), V. Mahmood (Allgarch),' 
R. Afzal (Calcuta), C. W. Little (Ma
dras) , A. A. Baig (Labore), S. M. Yu-
suf (Punjab), N. U. Ahmad (Delhi), 
F. A. Admad (Rawalpindi) , J. A. 
Admad (Ravifalplndi), S. M. Sharif 
(Agrá), P . M. Reddy (Hyderabad) y 
A. Ahmad (Aligarh). 

« • * 

El calendario de la excursión de
port iva del All Ind ia Hockey e s : 

Días 23 y 25.—Contra el Real ,Polo 
Jockey Club, de Barcelona. 

Día 27.—Contra el Valencia Hockey 
Club. 

Día 3 de enero.—Contra l a selec-
cfón Abra-Indauchu, de Bilbao. 

Por el t í tu lo 
que encabeza es
tas l íneas el lec
tor pe Irá deduci r 
fác i lmente q u e 

des t inamos esta sección p a r a las no
vedades más sal ientes de la semana 
re lac ionadas con el depor te motor i s 
ta. Es de suponer que d i a r i a m e n t e 
surgen un sinfín de estas cosas ú t i 
les y prác t icas ; pues bien, t r a tándose 
de novedades a cuá l más impor t an 
tes, no h a b r á necesidad de seleccio
nar , sino pub l ica r u n a al azar. 

Muchas veces cuando vuelca un 
automóvi l el motor sigue funcionan
do y la esencia que se ha der ra 
mado corre el r iesgo de inflamarse 
al con tac to de las chispas de la mag
ne to o de a lguna o t r a m a n e r a di
ferente . El disposi t ivo cuyo g rabado 
i lu s t r a estas l íneas t iene por objeto 
co r t a r a u t o m á t i c a m e n t e el c i r cu i to 
de l a m a g n e t o en el ins t an te en 
que el coche h a tomado u n a incl i
nación pel igrosa. Con este fin se dis
pone sobre el c i rcu i to p r i m a r i o de 
la m a g n e t o un co r t a c i r cu i to de b a ñ o 
de mercur io , de modo que, en posi
ción normal , dos bornas metá l i cas 
quedan aisladas la u n a de la otra , 
mien t ras que, a c i e r t a inc l inación 
del «auto», el mercur io establece 

Este percance hace que el Athletic xoRREVIEJA. F . C . ' Hércules 
se asegure el p r imer puesto en el j „ „ . i _ o 
concurso vizcaíno 

Cabe una disculpa en el fracaso 
y es l a ausencia del t r ío in ternacio 
na l del Arenas. Por otra par te , me 
diado el segundo t iempo, se queda 
ron sin medio centro. 

* « * 
SANLUCAR, 44. 

S^ANLUCAR F. C.-Racing F . C , 
de Jerez 1—0 

•sticos parec ían empujar , sólo 
i? afilan ocho hombres en el campo. 
6st* tíiuy difícil marca r , con lo que 

<di ° acertado el juego adelantado 
.*' delantero centro. Es cierto que 

11̂*® delantero se colocó las más de 

*aoi 
Veces en offsidc, pero convenga-

j."S'' en que no todos los que se le 
^^^ fueron exactos. 

• j ^ o cabe duda que la Gimnást ica 
v^Wó salir m u y confiada; p a r a esto 
estaría observar su formación. Ado-

:^^s, lo prueba el hcclu) de que, 
.J '^ndo no se podía dominar fácil-
^ i i t e al adversar io , sus jugadores 
p i d i e r o n la serenidad. Los jugado-
j ^ más ecuánimes y l lenos de co-

; ^ c c i ó n se h a n excedido esta vez. 
j/^ps .unionis tas juga ron con el en-
^^iasmo de s iempre. En este aspec-
^.' lio es posible pedirles m á s ; sus 
'fectivos deben "estar satisfechos. 'Y, 

^ttio siqmpre también, sobresalió su 
!̂,<l!o centro. 

j El a la derecha g imnást ica fué nu-
jT' y menos m a l que en la penúlti-
j ^ " ^ l ínea, X (seguimos respetando la 

* i^'^ógnita) tuvo una actuación exce-
^ i t e . só ío Goiburu estaba en el ata-
"Jtte. 

' ' ' I inesperado resul tado viene a 
i'fijorar la m a r c h a del campeonato 
^ la región Centro, en que los dos 

* * * 
BARACALDO F. C 4 tantos. 

(Germán, 3 ; Cavia) 
Acero F. C 1 — 

(Agulrre) 
La mala tarde de los medios fué 

l a causa pr inc ipa l de la derrota del 
Acero; además , juga ron con diez 
hombres en casi todo el par t ido, pues 
se lesionó su delantero centro. 

Cantabria 
SANTANDER, 14.—Por falta de ar

bitros se h a n suspendido los anun
ciados par t idos de campeonato , tan
to del grupo A como del grupo B. 

CUARTA DIVISIÓN 

Galicia 
VIGO, 14. 

•CLUB CELTA 5 tantos. 
(Chicha, 2 ; Casá is ; Pasa-

r l n ; Juani to , penalty] 
Athletic Club O — 

* * * 
EL FERROL, 14. 

•RACING CLUB, Ferrol 2 tantos. 
(Tahiargo, Lucho) 

Unión Spor t ing O — 
Asturias 

GIJON, 14. 
•REAL SPORTING, Gljón 
(Herrera, 2 ; Bolado, 2;; 

Arguelles) 
Racing, de S a m a 2 — 

(Molinocu, Miguel) 

OVIEDO, 14. * * 
•C L U B DEPORTIVO, de 

Oviedo • 4 tantos. 
Athletic Club O — 

* » * 
El par t ido Fortuna-Unión Depor

tivo Racing no se celebró a causa del 
mal t iempo. 

Castilla-León 
VALLADOLID, 14. 

*S. D. FERROVIARIA, 
' U. D. Sa l amanca 

BE CASREBAS Y TTTBISVO TTBISVO 

I 
SB SEIS V CTTATBO CXUNSBOS * • • 

TOLEDO, 14. 
ACADEMIA DE INFANTERIA-

Racing Club, de Madrid (re
serva) 4—3 
Los madr i leños reforzaron el equi

po con jugadores del pr imero . 
« « • 

BARCELONA, 14. 
SELECCIÓN D E BARCE

LONA 2 tantos . 
(Sami t ie r ; Sagibarba , pe

nalty) 
Selección de P r a g a 1 — 

(Hojer, penalty) 
Durante la noche pasada y la m a 

ñ a n a de hoy h a llovido abundante
mente. 

Por la tarde , a l a hora de comen
zarse el pa r t ido seguía l lov iendo; de 
m a n e r a que la mejor par te del part i 
do h a sido jugado l loviendo. 

El público, na tu ra lmente , se hab la 
re t ra ído. No obstante , h ab í a u n a s 
7.000 personas . A las 2,30, el arbi t ro 
M. Cristophe (belga) apareció en el 
campo, que estadía en un estado la
mentable, comenzando el par t ido . 

La p r imera par te se celebró t ran
qui lamente . Cada uno de los dos 
equipos hizo un goal, ambos de pe
nalty. 

Durante la segunda par te el juego 
t ranscur r ió con bastante dureza y 
con mayor tren. 

Durante los pr imeros momentos do
minó, el equipo local, hac iendo el tan
to dé la victoria Sar ra t res . 

Los chocos reaccionaron y todos 
acentuaron su dureza, s iendo exipul-
sados P ie ra y después Schaffes. 

Arbitro : M. Chistophe. Equipos : 
Barcelona.—i Zamora , Serra—Mon

tana, Traba l — + Zabala — Maurici , 
t P i e r a — Oramas — t Samit ier—t Al
cántara—Sagibarba . 

Praga.—i Hochann, + Hojer—f Per-
ner, t Kolenaty—+ Kada — t Cerveny, 
t Horejs—+ Novak—+ Schaffer—t Dvo-

2 tantos, racek—+ Yellinek. 
1 — (Sigue en la cuarta columna.) 

A U T O M Ó V I L SALÓN 
AI.CAI^, «1 

VUEVOS MODEI.OB Y CABIIONETAS 

5 tantos . 

Campeona to de E u r o p a 
—o— 

Es un hecho que el d ía 25 del pre
sente mes se celebrará en Madrid el 
combate Ruiz-Ciclone por el campeo
nato europeo de peso p luma. 

AUTOMOVILISMO 
«Rallye» de Montecar lo 

—o— 

MONACO, 14.—Para la g ran p rueba 
del Rallye In te rnac iona l de Monte
carlo, que se d i spu ta rá por tercera 
vez del 20 al 24 de enero próximo, 
en In te rnac iona l Spor t ing Club ya 
se han Inscrito los siguientes corre
dores y m a r c a s : 

1, J. A- Gregoire (Majóla) ; 2, Ma-
laret (Talbot) ; 3, Cousin (Cadillac); 
4, Bedit (Delage); 5, P. Bon-Czn 
(Panha rd Levassor ) ; 6, G. Hoeting 
(F. N. ) ; 7, Wil l íans (Hispano-Suiza) ; 
y 8, Poli (Lancia) . 

« « * 
Recordarán nues t ros lectores que 

en las ú l t imas s e m a n a s se dijo que 
el notable corredor Divo conducirá 
en la p róx ima t emporada los Sun-
beam y los Daracq. Parece que esto 
no . se h a concretado a ú n ; en los 
círculos automovi l is tas se hab la do 
u n t ras lado a los Estados Unidos, de 
este conductor p a r a formar parte del 
equipo Miller o del Duesenberg. 

Hugh 6allacher 
Uno de l o i mejores delanteros 

centros ingleses, el de la selección 
escocesa, que jugaba en el Air-
dr ieonians , y que la úl t ima sema
na ha cambiado de camiseta^-co-
uui vulgarmente so dice por aquí— 

tvasladándose al Nevvcastle Unites, 
aquel o<iuipo que inauguró el cam
po del Real Madrid F. C. 

Como es natura l , el t ras lado no 
so ha flecho impunemente . La 
transferencia ha costado n a d a me
nos que 240.000 pesetas, ni u n a 
más n i u n a tnciios. 

MALAGA, 14. 
MALAGUEÑO F. C-Athletic 2—0 
BALOMPEDICO MALAGUENO-

Iber ia Balompié 5—0 
PRINCIPE DE ASTURIAS-Per-

chel 6—1 

PONTEVEDRA? 14* 
EIRINA F. C.-Espafiol, Vigo 3—1 

« • * 
ZARAGOZA, 14. 

AGRUPACIÓN ARTÍSTICA 
A R A G O N E S A - C . D . Espa
ña, de Huesca 4—i 

E n el ex t ran je ro 
« « * 

Resu l t ados de los p a r t i d o s de la 
p r i m e r a división de la L i g a inglesa: 
ARSENAL-Wes t Bromwich Al-

bion .' I—o 
BLACKBURN ROVERS - Aston 

Vi l la 3—1 
BOLTON W A N D E R E R S - Hud-

dersfield Town .^.. 6—i 
TOTTENHAM H O T S P U R -

Burnley 2—i 
MANCHESTER CITY - Leeds 

Uni ted , 4—3 
BURY - Leicester Ci ty 2—o 
C A R D I F F C I T Y - L i v e r p o o l . . . 2—0 
S H E F F I E L D U N I T E D - M a n -

ches ter Uni ted .'. 2—i 
NOTTS COUNTY - Sunde r l and 2—0 
Nevi^castle U n i t e d - E v e r t o n . . . 3—3 
Wes t Ham Uni ted - B i rmin -

g h a m 2—2 
« « « 

BUENOS AIRES, 14.—Resultado del 
par t ido internaciojial jugado en esta 
pob lac ión : 
ARGENTINA 4 tantos . 
Brasi l 1 — 

A, cuerpo de bronce ^ B, tubo de cris
ta l ) C, mercurio; D, espacio hbre ¡ 
E, tuerca de masa; F, aislador; G, 
tuerca de tblocage»; H, espiga aislada 
que 86 fija al pr imario; I, tuerca de 
fijación del flexible; J, espiga y tuerca 
de fijación del aparsito; K, flotador 

de cristal. 

con tac to e n t r e estas dos bornas , u n a 
de las cuales forma p a r t e o v a a la 
masa, y la o t ra , aislada, es tá u n i d a 
d i r e c t a m e n t e al c i r cu i to p r i m a r i o de 
la magne to . D e es te modo el en
cendido queda cor tado y el motor 
cesa de funcionar . 

Se coloca en fas p rox imidades de 
la m a g n e t o , sujeto por u n soporte 
me tá l i co a u n p e r n o c u a l q u i e r a del 
motor , y, como consecuencia , a la 
masa; se debe disponer ve r t i ca lmen-
te, con la b o r n a a is lada hac ia a r r i 
ba. U n a vez fijado, ba s t a con uni r , 
m e d i a n t e un flexible m u y bien ais 

AVIACIÓN 
Aviones comerc ia les 

—o— 
El Aero Club de Franc ia h a fijado 

las fechas del 4 al 12 de sept iembre 
de 1926 p a r a la celebración del con
curso- de aviones comerciales. 

I L L A R 

G OJ- F 
Concurso de Biarr i tz 

—o— 

BIARRITZ, 14. — E l p r o g r a m a de 
la p róx ima t emporada en los esla
bones de esta población, donde sue
len p a r t i c i p a r u n sinfín de jugado
res españoles, comprenda rá las si
gu ien tes p ruebas : 

Cabal leros 
36 de d ic iembre .—Chr i s tmas Cup 

(por go lpes) . 
I I de febrero.—Lord Sand Medal 

(por go lpes) . 
18 de febrero.—Club T a n k a r d (por 

golpes) . , 
I I de marzo.—Town Vase (por gol

pes) . 
13 de marzo.—«Meeting» anua l . 
18 de marzo.—Town Cup (por gol

pes, «scra tch») . 
5 de abri l .—Copa in t e rnac iona l de 

Biarr i tz . 

Señoras 
26 d e d ic iembre .—Chr i s tmas Cup 

(por hoyos) . 
I I de febrero.—Town Bail (por gol

pes ) . 
18 de febrero. — Lady Tucker ' s 

lado, la b o r n a del p r i m a r i o de la ^ ^ p (cont ra «bogey») . 
m a g n e t o con la b o r n a ais lada del 
cor ta c i rcu i to . 

P a r a p robar el apa ra to an tes de 
su fijación defini t iva no hay más que 
inc l ina r el s is tema, en el mi smo so
por te , h a s t a tocar la masa; el mer 
cur io es tablece el con tac to y el mo
tor se pa ra . 

Cuando el vehícu lo m a r c h a nor
m a l m e n t e no se p roduce nada . En 
un caso de vuelco, además do la 
el iminación del encendido, se p rodu-

' ce c ie r to frenaje por compresión, 
que a t e n ú a cons ide rab l emen te la vio
lencia del golpe. . 

A t l ^ ^ | ^ > * T ^ o 
El concurso organizado por el 

Athletic Club h a vuelto a suspender
se por el nial estado de la pista. 

» » * 
P a r a el d ía 27 del presente mes se 

ce lebrará un homenaje a Pompeyo 
Sevilla, por su labor rea l izada en pro 
del at let ismo. 

• » « 
BILBAO, 14.—Para el día 26 el Ath

letic Club l levará a cabo un impor-i 
tante festival atlético. 

6 de marzo.—«Meeting» anua l . 

'̂- COCH E 
DE LUJO 

pM'jEwem 
(6 CILíNOms) 

H mmffío msm/ff 
MOTOR ftE GRAN POTENCIA 

CAPACiTAbOPARAELSERVICíO 
M A S R U b O 

GLORIf TA 5E OUEV^O. 5. 
rneFONoSndMÁéñlb 

En Pa r í s ha comenzado a cele
brarse el campeonato de Europa en- , 
tre profesionales, d isputado a 500 ca
rambolas , al cuadro de 45/2. < 

Los resul tados de la p r imera jor
nada fueron los s igu ien tes : 

Primer match.—GIBEWN (Francia) 
500—39—12.82—62 venció a F r e y b a r 
(Francfa) 382—39—9.79—79. 

Segundo match.—SCHEWEINBOCKi 
(Alemania) 500—34—14,70—93 vencía 
a José Sánchez (España) 176—34—5.ni 
—31. 

Tercer match.—FOÜQDET (Pranoia) i 
500—36—13.88—67 venció a Van deñJ 
h a a n (Holanda) 226—35—6.45-40. 

• • * 
Los resul tados de la segunda Jor* 

n a d a fueron los siguientes BOÜSSE-Í 
LLE (Francia) , 500 — 39 — 12.82 — 63 , ; 
venció a Ranson (Francia) , 244—39—«J 
6.25—61. 

GIBELIN (Francia) , 500—37—13—7&-* 
69, venció a Van der Laan (Holanda)^ 
249—36-6.72—42. 

MARTIN (Francia) , 500—31—16,1&-! 
72, venció a Vlnckenbosch (Bélgica)^ 
441-31-14.22—61. 

N. B.—La p r i m e r a cifra indica e l 
número total de ca rambolas hechas ; ] ' 
la segunda, el total de t a c a d a s ; l a 
tercera, la media total, y la ul t ima, 
representa la mayor tacada. 

* * * 

P A R Í S , 14.—En las pruebas de l 
campeonato, que se disputa actual
mente en Par í s , F reybar (francés) 
hace 500 tantos , media 9.43 dé 53 
tacadas , la más seguida de ellas de 
41 tantos , der ro tando a Sánchez (es
pañol) , a quien dejó en 311 tantos , 
media 5.97, con 52 tacadas y la ni4s , 
seguida de ellas de 36 tantos . .; J 

CURIOSIDADES 
Una famil ia fu tbol is ta 

La l ínea de a taque del equipo na
cional griego suelo formarse con 
los siguientes j u g a d o r e s : 

Andrianbpoulos I — .•Vndrianopou-
los U—Andrianopoulos Ul—Andria-
nopoulos IV—Roussos. 

Estos Aiidr¡anüpí)ulos son n a d a 
menos ijue cuatro hei inat ios que se 
a l inean {¡recisamenU} asi, itc dei'o-
clia a izíiuierda, eunfnniK- a Mife 
edades. ]'erteiitM_:en al niijdi ' equipo 
de allí, el Olympiakos F. C , do 
Píreo. 

Si los colegas atenienses ¡m nos 
engañan , el III, es decir, ol dr ian-
tció centro, es un xiipcrn'i, por lo 
menos en el t i r o ; dicen que a 30' 
metros no se lo escapa ningiín tan
t o , e.sto es, que a esa dis taneia , ' 
donde pono el ojo coloca el l« lón . 

CROSS-COUNTRY 
Por el ma l t iempo se suspendió la 

prueba orgíuiizada pnr el Raciiig 
Club. 

P O R FALTA D E ESPACIO 

DEJAMOS D E PUBLICAR 

UNA AMPLIA INFORMA-

ClON NACIONAL Y EX

T R A N J E R A 

"1 

Folletín de EL DEBATE 

MATILDE AIGUEPERSE 
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REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traduc ida exp re samc t i l e p a r a E L DED.4TE 
por Emil io C a r r a s c o s a ) 

La s e ñ o r a de Kerv ieu es tá hoy en todo el csplen-
^°f de su belleza. ¡Te a s e g u r o que es u n mode lo 
" l ico p a r a tu pincel y tu pa l e t a de a r t i s t a ! Y 
°iíto a los dones y encan tos físicos une , en el 

ÍOtí 
s a l to g rado , l as v i r i udes do su corazón y Ins 
ss de su inte l igencia p rec l a ra , no te a son ib ra -

i ? - s i te digo que os el ídolo de l a s gen te s son-
" a s de este sencillo país . 
Los s e ñ o r e s do Kci-vieu l levan u n a exis tencia 
' 'z y m o r a n en Coétgoz l ias ta e n : inv ie rno , vi-
®hdo en medio de los a ldeanos , i n t e r e sándose 

. . s u s cosas , v is i tándolos f r ecuen temen te en s u s 

" 
•liftildes h o g a r e s , ab r iéndo les de p a r en p a r l as 
•^^rtas del señor ia l cast i l lo. . . ¡Más q u e ' s e ñ o r e s , 
^ amigos de los colonos y a r r e n d a t a r i o s ! . . . 

j^^iii e m b a r g o , n o t a r d a r á n m u c h o en a b a n d o -
j *" su acogedor y a m a b l e rc l i ro . . . Molf, consc-
-. ^ genera l , présenla, su c a n d i d n i u r a p a r a l a s 
«.^'^'O'ncs de d ipu tados . Y como es s e g u r o que 

^ndrá, uno por uno, todos los votos de los 

h o m b r e s de la región, se m e ocur r ió p r e g u n t a r l e 
a y e r a la condesa H a u d e s i n o iba a e c h a r de 
m e n o s la paz y la t ranqui l idad , l a v ida , l lena de 
inefable ca lma , que lleva en Pont -Aven . 

L a se i lora de Kerv i eu s u s p i r ó h o n d a m e n t e : 
— ¡Ya lo creo que la e c h a r é d e m e n o s ! — m e con

testó—. P e r o n a d i e debe v iv i r exc lus iva y egoís-
t a m e n t e p a r a sí m i s m o . Molf se debe a s u s con
c iudadanos y a su pa t r i a . Los Jhombrcs de debe
re s , de pr incipios , de abnegac ión , ¡le son t an 
necesa r io s a n u e s t r a q u e r i d a F ranc i a ! . . . 

—¿Es que no le g u s t a n a u s t ed el m u n d o ^ el 
t r a t o social? 

Ella sonr ió . 
\ —Me gus t an , sí. P e r o e s que se puede, en me
dio de ese m u n d o , a i s l a r s e de la en loquecida mu l 
titud p a r a e n t r e g a r s e a Dios, a la famil ia y a los 
amigos . 

¡He aqu í a la l inda cas te l l ana , cuyo r e t r a t o 
mora l acabo de bosque ja r ! ¡Nos h a c e n fa l la t an 
tos f ranceses y t a n t a s f r a n c e s a s como el conde 
y la condesa de Kervieu"! 

¿Quie res conoce r a h o r a lo q u e hacemos , en el 
m o m e n t o en q u e te esc r ibo , los felices hab i t an t e s 
de es te cast i l lo e n c a n t a d o q u e se l l a m a Coétgoz? 
Escucl ia , 

Bajo u n toldo de lona MhU le lee H s per iód icos 
a H a u d e , que , m i e n t r a s e scucha , cose a fanosamen
te u n a s l indas rop i t a s de bebé . A los p ies del ma
t r imon io , s o b r e una a l fombra , se a r r a s t r a con la 
movi l idad de u n a ardi l la E n r i q u i t o , un m a m o n é e t e 
que aún no ha cumpl ido u n año. 

En u n a de las aven idas del j a rd ín , el s eño r Ker
vieu j u e g a a los so ldados , l leno d e a r d o r bél ico, 
con Ivés y con R a i m u n d o : dos a r r a p i e z o s vivara
chos y a l eg res , d e b u e n d i en t e y voraces como go

r r iones , de m ú s c u l o s de acero y envidiabjes pul
mones . 

No lejos del g r u p o d e ¡a so ldadesca , el s eño r 
de Valhain , q u e pa r ece c u r a d o de su t r i s teza y q u e 
ha olvidado p o r comple to sus m a n u s c r i t o s , le can
ta u n a a n t i q u í s i m a y p lañ idera tonadil la al peque
ño Alix, u n a m o n a d a de c r i a t u r a , que , s en tado a 
ho rca j adas sob re las rodi l las del anc iano , comien
za a d a r cabezadas , de jándose a c u n a r y r ind ién
dose al sueño , q u e la vieja can t a t a a r ru l la . (En t r e 
noso t ros , el s e ñ o r d e Valha in t i ene u n a dob le vir
tud espec ia l í s ima, que nad i e le d i spu ta , y de la que 
él se m u e s t r a muy o r g u l l o s o : la d e d o r m i r a los 
chiqui l los y la d e c o m p o n e r h á b i l m e n t e los jugue 
tes q u e se rompen . ) 

P o r ú l t imo, a pocos m e t r o s de mí , mis s Brod 
t r a t a de d i s t r a e r con mil r azones a J u a n i t a , q u e 
l lora y pa ta lea p o r q u e qu ie re veni r a b u s c a r m e . 

J u a n i t a es «la mías . . . 1 ^ mía , m á s q u e p o r q u e 
sea mi ah i jada , p o r q u e . . . p o r q u e t iene los mis
m o s a d m i r a b l e s b londos cabel los d e su m a d r e , 
finos y b r i l l an tes , r i zados y suaves c o m o si fueran 
h e b r a s de s eda ; y los m i s m o s g r a n d e s ojos som
b r í o s ; y las m i s m a s cejas o b s c u r a s , de l ic iosamen
te a r q u e a d a s ; y los m i s m o s labios h ú m e d o s jf 
p u r p u r i n o s , en los q u e a lborea , coma un rad ioso 
amanece r , la misma Hnda s o n r i s a i ncomparab l e . . . 

J u a n i t a y yo somos dos b u e n í s i m o s a m i g o s , q u e 
no . s a b e m o s s e p a r a r n o s . Es ta a d o r a b l e m u ñ e c a de 
t r e s años me hace , a t rev ida , las más o s a d a s decla
rac iones , e n t r e besos mimosos y a r r u m a c o s y ca
r ic ias q u e m e embelesan . 

— T ú e res mi adoado, nii ange, mi ainiro—me 
d ice a todas h o r a s la mocosue la con su deliciosa 
media lengua,, que tanto roe gusta oír,. 

Y yo, en t e rnec ido , v e r d a d e r a m e n t e ernocionado, 
le r e s p o n d o , r e b o s a n d o t e r n u r a el c o r a z ó n : 

—Y tú, neni ta , e r e s mi a d o r a d a , mi ánge l , mi 
amiga l inda. 

Y es ve rdad q u e lo es. Amo a p a s i o n a d a m e n t e a 
esta pequeñ ina , q u e a cada in s t an t e viene cor r i en 
do, sa l la r ina , a a b r a z a r s e a mis p i e r n a s p a r a a r ro 
j a r s e después a m i s b r azos , que le e s p e r a n abier 
tos. Comienzo a s o s p e c h a r que he nac ido p a r a 
ser pad rde , que tengo vocación de p a d r e , po rque 
Coetgoz so m e an to j a un t a n ' dele i toso p a r a í s o , 
con ánge les de ve rdad , que , ced iendo a la a m a b l e 
invitación de Molf y d e su mujer , he dec id ido per
m a n e c e r aqu í ha s t a el invierno . 

T e rufego q u e vayas a ver «a mi ed i to r y q u e ie 
d igas que , hoy p o r hoy, me es de todo p u n t o im
pos ib le da r le un nuevo l ibro , ni u n folleto siquie
ra . T e n g o d e m a s i a d o que h a c e r con a t e n d e r a mi 
Juan i t a , q u e es la única p e r s o n a q u e t iene dere
cho a d i s p o n e r a su cap r i cho de todo mi t i empo. . . 

Otrosí , te d igo q u e e n t r e las ob l igac iones de mi 
cargo , q u e J u a n i t a m e p a g a cri besos y ca r ic ias , 
e s t á la de se r el mod i s to d e c ie r ta H i lde rga rda , mu-i 
ñeca de cue rpo de t r a p o y c a r a de biscuit , a la que: 
le fa l tan los b r azos , como a la V e n u s de Milo. De 
c u a n d o en vez h e de c o n v e r t i r m e en comerc i an t e o 
en j a r d i n e r o , s e g ú n el j uego q u e en cada m o m e n t o 
le a g r a d e más a mi bella tirana,; Vendo c o n c h a s , 
pedazos d e c in ta , r a m i t o s de h i e r b a ; a c a r r e o t i e r r a 
en una minúscu la can-e t i l la ; a b r o fosos en el 
suelo con u n p e q u e ñ o a z a d ó n ; a l g u n a s veces, ¡oh , 
m e t a m o r f o s i s ! , «soy cabal los , y la i n t r é p i d a ama
zona q u e me mon ta ex ige de mí un <trote tan vivo 
s o b r e la v e r d u r a do los c u a d r o s del j a rd ín , q u e 
al final de estas carrejas en pelo me siento »oU> 

do, como si me h u b i e r a n p r o p i n a d o una paliza.] 
P o r si todo eslo fuera poco, en c i r cuns t anc i a s di
fíciles tengo q u e r e c u r r i r a las hab i l i dades ora
tor ias , improv i sando h i s to r ias emoc ionan te s y su
ges t ivas , c apaces do c a u t i v a r la a tenc ión de mi in
fantil aud i to r io . . . ¡Y si tú vieras mi éx i to ! Has t a 
E n r i q u i l o , q u e está e chando los p r i m e r o s d i e n t e s , 
se olvida, lijos on mi los ojazos boba l icones , d e 
m o r d e r s e el p u ñ o y de ag i t a r el sona je ro q u e llevft 
co lgado al cuello, pend ien te de una á u r e a cadenitau) >, 
Es te éxi to, te lo a s e g u r o , es el q u e más me cnop-
gtillcce de cuan tos p u d i e r a a l canza r en mi ida. 

C o m p r e n d e r á s , p u e s , q u e mis h o r a s es tán l lenas 
do ado rab l e s d e b e r e s , y q u e la rea l idad , infinita
m e n t e du lce , no me deja ni t i empo ni g u s t o irara 
d e d i c a r m e a e s c r i b i r una novela. » 

T e ab raza tu viejo e i n t a r i a b l e amigo , 

, CALMEYN.» . 

F I N DE LA NOVELA' 

&' 
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HllMi 1PBUOB0S S E liA 

HERNIA 
KAmOAXMOatTE SUPBIUIDOB 

|||IH¿m*»'*****-i kan baolendo los míis petados trabajos. 
TIVOS B INMEDIATOS son los resultados 
los oon los aparatos C. A. BOEK, como lo 
t I M numcroaaB cartas ya publicadas de las 
8 gne, agradecidas, enaltecen los efectos be» 
y ourativo» del método C. A. BOEB. 

«Tolosa, 25 octubre, 1925. 
fiteaor don C. A. BOEE. Barcelona—Muy 

ecAor míos Le escribo para decirle que con 
loB APABATOS C. A. BOEE se me han cu
rado las HBENIAS que me hacían sufrir, 
una de las cuales era escrotal. Desde que 
adopté su sistema de aplicación, no he per
dido un día de trabajo, y sus aparatos nunca 
me han molestado. Estoy muy agradecido de 
usted y puede publicar esta carta de su ser
vidor Joaé Uar i a Yoregul, barrio Monterene, 
eatarío Berrano. Tolosa (Oulpúzooa).» . 

I f f A r \ f \ C , Si queréis evitar las moles-
*^*^*^^^ » t ías y funestas • consecuencias 

l e ' l a s bsrnlas, visitad al señor C. A. BOEE en: 
JpAXMXEIi, miércoles 16 de diciembre, Hotel Oarcia. 
^lUkOUTD'BSOa, jueves 17, Fonda Gaspar Sobrino. 
VSZII IACAD'AS, viernes 18 diciembre. Hotel Progreso. 
'ODmiVAirAR S E I<A OBSEN, sábado 19 diciembre, 
• Voa ta José Vega. 
M A U n s , domingo 20 de diciembre. Hotel Inglés. 
^ U w A Q U E , lunes 21 de diciembre, Hospedería Ha-
• jTtwno IContero. 
4HrAOAXiAjrABA, martes 22 de diciembre, Falaoe 

Xotel. 
•XO'Ü'BHSA, miércoles 23 de diciembre, Fonda Elias 

Vern&ndez, 
eminente ortopédico, colaborador del señor 

i, reoibirS igualmente en: 
DOBA, jueves 17 de diciembre. Hotel Simón. 

ITAMB, viernes ]8 de diciembre. Hotel Cervantes. 
yAÚBBFBAAS, sábado 19 de diciembre. Hotel de la 
- J w o m a . 
Xtf'AirTBB, domingo 20 de diciembre. Fonda de la 

WlVBAirABBS, lunes 21 de diciembre. Hotel del 
olp». 
¡UOSO, martes 22 de diciembre, Fonda Hueva 

S B BAV JVAX, miércoles 23 de diciem-
Foada Fimnoasa. 

S C.<fl. BOER.fflisyo. 60. prlmero.-BARCELOilA 

e P R E S E N T A N T E 
»j^t% u a a j w r s o n a inteligente y activa, que esté 
D*TnacionadA con Comunidades religiosas y hospi

tales para la venta de género blanco. 
^ÍUfigltM a Fábr ica: Administración de E L DEBATE. 

iVELLUDAS 
WHfí>0 SEBA IBUTIZi. Únicamente siguiendo el tra-
'•"í^iento oon mi BXTIBPADOE DOCTOR BEEE>i-

"1 lograréis veros libres del pelo y vello, sin 
pa ra la salud ni el cutis. ¡ÉXITO GAEANTI-

_ , il Gasto para siempre, 15 pesetas. Por correo, 16. 
BAN ANDEES, 29, 2.» izquierda, y en buenas farma-
oihB. droguerías, perfumerías y centros: Gayoso, 
i á j r^a l , 2. Barcelona, Vicente Ferrer. Bilbao, Ba-
Iraacliarán. Zaragoza, Eibed y .Chóliz. Valencia, Gá-
¡BMUr. Alicante, Colpma. POE MAYOR: JVAK MAB-

Tin, At>OAX.A, 9, MABBZB. 

SUBASTA 
yde. 1» casa número 11 de la cuesta de Santo Domingo. 
^Si'áí» 27 del actual diciembre, en la notaría de 
'dan Marcos 6anz, calle Mayor, 18, primero, a las doce 
I i¿ l a ma&ana. Títulos y pjiegos de condiciones, 
e s dicha notaría. 

I N S P E C T O R DÉ VIAJE 
trabajador, severo, autoritario y enérgico, necesita 
easa importante. Pa ra caballero de inmejorable pre-
•«atación y con referencias, asunto muy interesante 
y de porvenir. Solicitantes con experiencia adquirida 

^«B el ejctránjero, preferidos. Presentarse hoy martes, 
d» diez a once. Avenida Conde Peñalver, 14, entresuelo 

FRUTALES DE JkRAGON 
Pi ecios y detalles: Alcalá, 30, segundo izquierda. 

afrontan los rigo^rcs de la temperatura 
invernal, porciue los protege el 

EMPUlSTO*r¡ 
del Dr. WINTER 

El EMPLASTO WINTER mitiga todo 
dolor y cura rápidamente 

Catarros, bronquitis, dolores de costado, 
de espalda, de rl fionés y cadera^, ciática, 
lumbago, dolores de las seftoras durante 

la meristruación, etc. 
Aplicad un EMPLASTO del Dr. WINTÍER 

donde sintáis dolor. ^ 
IJAMAS t>EjA DE ALIVIARI 

No admitáis imitaciones. Exigid el EMPIASTO del 
Dr. WINTE* de FIELTRO ROJO. 

Csrs «jt el único medlcInaL MARCA REGISTRADA 

I O S PROGRESOS DE Lfl ORTO 
¡Mutilados y HerniaxSos 

^ P I E R N A S , ARTIFICIALES, las mejores per fecc ionadis despueri de la g r a n 
ijuerra; su peso es de uno y uno y medio kilos, según peso del mut i l ado . 
Al anda r d3,n la sensación de que son na tura les , por sus nio\-imiento* 
ar t iculados y estar const ru ido con músculos ana tómicos pa ra el funciona
mien to de la rodilla, tobil lo y dedos, que al andar nada sG nota en el mu
tilado, y menos que l leve-un miembro artificial. 

BRAZOS Y MANOS D E ALUMINIO ar t iculados, que suplen por en te ro 
al rniembro amputado . Con ellos se puede atar , desatar , coger objetos, es
cribir , c o r t a r y pincli-nr en la mesa la carne y el pan, real i . 'ando toda 
clase de operaciones, en fin, como si no se tr.-itara de un niutiUMo. P a r a 
deinostrar la verdad, e | inven tor especial ista expondrá dos casos, fino de 
ambas p iernas y otro de ambos brazos artificiales, e jecutando toda ^ lase 
1 e trabajos, para lo cua,; invi ta a todos los niiiti lndos y señores m é d i c o s ' q u e 
deseen admi ra r y adqu i r i r estos modernos apara tos . 

APARATOS PARA EL CUERPO HUMANO. — C'orrcrción y curac ión 
de l,-i par.ilisis,' mal de I'ott, Antjuilosis. Tumores blancos. Pies p lanos y 
toda clase de torceduras del cuerpo y pies y manos. 

HEj íNIAS (Quebraduras ) . Hombres, mujeres y niños deben emjjlear 
el cojín h e m i a r i o sistema «Honilla» pa ra la con t f íu ión y citración de las 
lernias , por an t iguas y. voluminosas ijue sean: no ni ' i lestan; cons t ru ido 
de goma endurecida , permi to hasta incluso bañ.irse con el nnsmo. Es te 
^Ójln e s , el bello ideal de los herniados, porque da salud y vida, y está 
al a lcance de todas las for tunas. 

Dirección: C. BONILLA, Or topédico especial ista, cal le Dotí J u a n d e Aus
t r ia , 38, Valencia . Catálog-o gra t i s . 
t r ia , 38, Valencia . Catálogos gra t i s . 

. En Madrid es tará los días 20, 21, 22 y 23 de dic iembre , en el hotel 
Colón, de diez a dos. . i 

ILFOMBIIIS, TAPICES Y COITIIliJEi! 
El mavor suriido. Todo mas elegante u mas barato Que en ninguna parte. 

V É A N S E ALGUNOS PRECIOS 
T A P i r F S ^^ terciopelo, por 18,50. Por 19,25, de 

tapir re t , gran duración. De moqueta in
glesa, magnífico resultado, por 31,25, y por 28, de 
«xso fino, preciosos dibujos. 

F M T F N S n *°''*'"^° ®° tapices lana, extranjeros, 
L n l C l l l I U dibujos preciosos, todos los tamaños, asi 
eomo una gran colección de tapices de nudo verda-
d«^o> y en imitación Smirna. Tapices de pared, asun
tos muy nuevos, etcétera, etcétera. Terciopelo ruso, 
varios colores, por 3,95 metro. 

M F A M I I D A 6 ^ '^ ^^ cama, gran tamaño, por 3,40. 
H i r U l i l O n H u De terciopelo, por 3,90, ; de mo
queta de lana inglesa, por 6,50. En clases magníficas 
hay un inmenso surtido, dibujos nuevos. 

JUEIOS DE C0JIIII9S t/C^t^V^ 
ds terciopelo, por 53 pesetas, y por 20, de telas la-
Taltles (juegos). JTuegos de cortinas de tul , con for
ma, bordadas, por 18,90; de batista y tul , con volan
te» y con dos hojas, por 16,90; y cortinas de tules. 
4e colores, mucha novedad, bordadas, ancho 2,40 por 
'8 metros, a 36 pesetas. Juegos de barras doradas, 
l&étftl extra, por 7,50. 

« T l l j l j n de batista con tul , por 6,90, y crudos, 
u l U l l Ü U bordados en colores, estilos muy nuevos, 
por 16,50. En vatiata fina, con bordados colores, por 
7,50, y crudos, para comedor y despacho, por 8,75. 
Por 4,75, bastones completos para stores. 
l i l C i ] I IIQ bordados, el juego, por 1,90. De tul . 
V I O I L L U O bordados, por 2,95, y de tul , frunqidos 
con encajes malla, por 6,25. Por 1,40 metro, batistas 
mucha novedad, en todos los colores, para visillos, y 
juegos de bíjrrasi doradas para los mismos, por 0,35.. 
T A p r T r n 5,75. En tela lavable, bordados, por 6,05. 
I K r C l E u Por 8,75) de paño, bordados, y de tapiz, 
gran tamaño, con figuras, por 12,50. 
P n D T I ^ D Q tapicería, muy fuertes, gran tamaño, 
I U I I I I L I I O por 18,50, y r" paño extra, muy an
chos, bordados, por 20 pesiuis; por 16,50, en telas 
lavables bordada,s, gran duración, y en terciopelo, 
clase primera, bordados, por 39 peseta.s. 
P ' I P I l E l i l i n ^ ingleses para alfombrar, por 2..30 
U J Í U > L | L L U Í U metro. Paño para faldas de cami
lla, por 2,10. Almohadones de cretona, figuras, llenos 
de miraguano, por 1,60. Limpiabarros, gran duración, 
por 1,25 y miles de artíctiloe más, con la misma 
baratura, on los ALMACENES de la PUERTA 
DEL SOL. 

A O UA ÑAS 
preparación eficaz para el ingreso en la Academia 
oficinl del Cuerpo. Amplio e blgl^nloo internado, con 
espacioso Jardín de recrpo. Gabinete y laboratorio, 
para las clases de Física y Química'. ACADEMIA .DE 
CAI.DI!HOir D E I.A BABCA, ABADA, 11, M A D l l l D . 

15, Puerta del Sol, 15 T̂SS?* PRECIOS 
FIJOS 

H f l T á S ' ' ^ '*" usted un lote (BECIíAMO) de cuatro delantales, por pesetas 9,95, compuesto de delantal 
n U I • a> Bíui par» cocina, delantal tableado paro doncella, delantal envolvente blanco y delantal en
volvente percal color. Envíos a provincias, remitiendo su Importe en Giro Postal. 1.a correspondencia, a 
sombre de la propietaria de estos Almacenes, señora viudr. do Oarcia Villa. 

I fofnM gDUgzeiiywg 
o t a r l o popninr de Colonia y hojn. comercial 

E l mayor periódico del p a r t i d o , de l* 
Centro. Él pa r t ido hurgóles más im
por t an t e . Hoja comerc ia l I m p o r t a n 
t í s ima. Ai iuociador lde p r i m e r orden, 

e t cé te ra , e t cé te ra . 

Pa ra el ex t ran je ro -s« publ ica semenal-
mente con «1 uombr¡B do 

m u j i M i ZJüJULií 
(Porvenir alemán) 

Se publ ica solamente eu alemftn 

Precios de suscripción p a r a España, 80 p tas . 

Se i m p r i m e en ca rac t e r e s latinos 

Se publica en Coionla, sobre el JBbfu 

MAUZELLENSTBASSE, 87-43 

>S'SUELAS COSIDAJ, CPSp» 
ya •' •• 5M3.50 
PALAÍ PARA C»<.0 - 4 0 -
Cómoosturái entre-
ga.asT en el dis. 

ntSONERO nOMANOS,10 
tUiSfl FCRNBNOí». 7 

ATOCM A,6 '0 
/<-<\ >eâ  p ra. I O . 

Nuestra Señora de Begoña 
Gran rahrica de crgino3 de ig'.esi}, saiún Ü concierto 

JUAN DOURTE 
teléfono 9980 - Aurrecoechea, 15 - BILBAO 

Única en. España que ge encuentra en condiciones de poder ofrecer 
su» productos a precios sumamente económicos, no admitiendo compe
tencia posible. 

1." Por el personal técnico competentísimo.—2.» Maquinaria moder
na.—8." Materiales de primera calidad.—4.o Perfeccionamientos últi
mo.», poi lo que respecta al mecanismo y armonización. 

Detalle de algunos órganos colocados por esta casa. 
DE IGLESIA: Parroquia de Górliz, parroquia de la Purís ima Con

cepción de Sabadell, residencias de Jos Padres Jesuítas de Gijón, pa
rroquia de Bérriz, parroquia de San Andrés de Eibar, pairoquia de 
Nuestra Señora de Belén (Barcelona), parroquia de Munguía, parroquia 
de Artes (Lérida), parioquia de Somorrostro, reconstrucción del órgano 
de Santiago (Bilbao),.^etcétera, etcétera. 

DE SALÓN; Con aparato automático para rollo perforado: don José 
María de I tur r ia (Algorfa), don Luis de Aznar (Madrid), don Pedro de 
Orue (Bilbao), don Bafael de Echeveiría (Bilbao), etcétera, etcétera. 

CONSTRUIDOS DE8DS El . PRIMERO DE AGOSTO 1924 BASTA 
EIi 31 DE JTTIilO 1925: Parroquia de Torrevleja (Alicante), capilla ds 
los seftorés de. Serrano (Zalla), convento de Provenza, de los Reverendos 
Padres Paúles (Barcelona), parroquia de San Nicolás (Elanchove), san-
tnario de 1.a Qleva (Baroelona>i doña Caridad Martines de las Rivas 
(Bilbao). Reverendos Padres Dominicos (Barcelona), reconstrucción del 
órgano de los Reverendos Padres Saleslanos (Baracaldo), santuario de 
Nuestra Señora de 1.a Vega (K»ro) y actualmente otros varios en 
constrnooión. 

Importante.—Se cumple con toda rigurosidad la fecha de entrega 
que sea estipulada en los contratos. " . , 

MOTORES VENTILADOKES SUMAMENTE SILENCIOSOS 

MARCAS y PATENTES REGISTRADAS ; 
«MEI<ODZT^XA», <iOR<}AHOI.A», «ORQUESTÓLA», «MAONIFICAT» 

E N V Í O S A U L T E A A I A E 
Pídanse presupuestos de órganos mecánicos-rnixtns, tubular de 

precisión, eléctricos y CON TRANSPOSITOR. 

i l lH» etllfimg-iitoií iie agoMnotoras rinníclis 
jOnétxxítíBión de grandes y peqnefiás centrale»de fluido eléctrico, a base do tnr-

b i sa hidráulica o de motores Diesel, Semi-T>iesel o dé gas. Lineas de al ta y rede* 
de distribución. Eeforma de antiguas centrales eléctricas. 
• MOXinroS K A R I N E R O S . — i n s t a l a c i ó n , reforma y adaptación al servicio d» 

•Tambrado, simuliáneamente con el de molturación. 
GRUPOS PARA RIEGOS. MAQUINARIA EN GBNBRAI..—Pedid datos f 

referencias a la S, B. de Móntales Industrláleii. Núftsz de Balboa, 16. Madrid. , 

VriMOS Y Ó O N A C 
Casa fundada en eí 

áftO 1730 

F 
oo 1 * ^ ^ ^ 

FROFIKrABXA 

de d a tereioB del pnge d» 

Madnrmido t vifledo ti m M raoom-

b n d e < • i » ree icn . 

BUeeeMw l E D B é DÓiaSC<t ¥ € ! • , ' « r e a de te I ^ M C c m 

]IA.BATILI,0g08 
PBODUCTOS 

AL RADIUM. 

Una sola 
aplicación 
rejuvenece y 
hermosea. 
Reclamos: 
Loción, 5 pts. 
Crema, 3 pts. 
Pol ies , siete 
tonos. 
Caja, 1,50. 
I,a Oriental, 
Carmen, 2. 

EL T I G R E 
HUEVA PELETERIfi 

O s a especial en peletería 
flOB. Abrigos largos de 
(m^tor y topo a 400 ptas. 

M A Y O R , 67 
R e s i d e n c i a de invierno. 
Escoged la Ciudad Lineal. 
Aixe puro, sol, casa bara
ta . T r a n v í a s frecuentes 
áesde C. Caminos y Ven
tas . Días f e s t ivos cada 
, cinco minutos. 

CARBONES PARA CALEFAGÍIOÍIES 
Los de mejor calidad y los más económicos en sU clase, 
sin duda alguna son los que vende P E R E A . Antracita 
superior y precios sin competencia. Peso garantizado. 

ESPEJO. 4.—TEI.EFONO 52-62 M. 

MOLINOS 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz Tritura. 
aoreg. — Desintegradores. 
Cortadoras. Tamizadoras. 
Inmenso surtiSo. 

Pídase catálogo 
MATTHS. GRUBER 
Apartado 185, BILBAO 

lIlfOMBRiiS, I H P I C » 
Linolénm, esteras ¡ g r a n 
surtido de gusto y econó
mico. Exponemos al pú
blico un variado «stock» 
de tapices, nudo a mano, 
calidad Madrid, a 68 pe
setas metro cuadrado. Stl-
JOS DE PENAI.VA. Se
rrano, 20. Teléfono 10-40 S. 

IPROPIETARIOSI 
Vendo, compro toda clase 
fincas.. GonzUes. V a n e-
ras, 7; de seis a nueve. 

G A IN G A 
Sotanas de ricos géneros, a 100 ptas. Sastrería talar. 

BAI.DOMERO NAVARRO 
MONTERA, 88. 

IMACIMIErsiTOS 
UNO MECÁNICO, con motor eléctrico. Figuras artís
ticas T clases corrientes; casitas, norias, molinos, etc. 

' l .A F O R T U N A , HORTAIiEZA, 11 7 18. 

A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMIC.11,10 

CRUZ, 80.—TEI<EP01rO 2.788 M. 

IIIIUIICIOS BREVES V ECOnOMICOS 
Huéspedes] Enseñanzas 

H i y P Á H 
COA\PR.A-VENTA 

(Pd/ifc/0 (fe/Báncoi/edmo)\ 

LINOLEUM 
tí pts. metro cuad.". Este
ras, terciopelos, saldo mi
tad precio. SAIiINAS, Ca-
rr<inza, 5. Teléfono 3. 2.020. 

RtÉrHERRERfl 

M A D R I D 
Armaduras de hierro, ma

dera y mi.xtas. 
Cubiertas de teja plana 
y curva, pÍ7.arrn, ü ra l i ta , 
zinc, cristal y sus de

rivados. 
Especialidad en mansar-
das, cúpulas, torreones, 

Diarqucsinas, etcétera. 
Estudios y presupuestos 

gratis. 

A G E N T E S 
necesitamos en todas las 
poblaeiiines, grandes y pe
queñas, para vender, ar
tículo ya conocido a co
merciantes detalle. Nece
sarias relaciones pequeñas 
tiendfls, especialmente co
mestibles. Pueden ganar
se muy irapnrtaiites comi
siones. Escribid : Sello pri
ma EXCELSTOR: PEI.A-
VO, 62, BARCELONA. 

CAMAS DORADAS 
desde 120 péselas. Camas hierro, desde 40 pesetas. 

CABAI.XrERO DE ORACIA, 7 y 9. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Manuela Costa Ferrando 
DE C A LA T A Y UO 

Ha fallecido el día 14-de diciembíe de 1925 
Habiendo rec ib ido los auxi l ios esp i r i tua les y la bendic ión apostól ica d e Su Sailti(ia<l} 

Sus afligidísimos: esposo, doc to r -C . C a l a t a y ü d ; s ü hija, d o ñ a Anse le s ; hijo po l i - , 
t ico, don José Carasa; he rmano , don Ped ro ; , hermanos- ' políticos; doña Ailrelia, 
doña Herrríinia, doña Ened ina y don Jul io Calatay,u4 y doña J u a n a Costa; tíos, sobri
nos y demás pa r i en te s ; 

RUEGAN a sus amiffos so s i rvan encomenda r su a lma a. 
Dios y asist i r a la cbndurc ión del cadáver m a ñ a n a miércoles 
día i6 del ac tual , a las TRES' de 'la t a rde , desde l a casa mor- > 
tuor ia , Albe r to Agui le ra , núrncj-o 58, a la estiaci6ll de Atocha 
p a r a su t ras lado al jJanteón de fami l ia e a el cemen te r io d e , 
P e d r e g u e r (Al ican te ) , por lo q u e les q u e d a r á n a l t a m e n t e re
conocidos. ' • ' . 

El duelo se despide en la estación. , . . * ' • \: . ' 
El excelent ís imo señor Cardena l P r i inado , e.Vcelentísinibs Nunc io de ' -Sü 'Sant idad , .' 

Arzobispo de Valencia , F a t / i a r c a de las I n d i a s , y Obispo de Madrid-Alcalá , Barce- ' . 
lona y O r i h u e l a han concedido indu lgenc ia s en la forma acos tumbrada . 

P R H S I O N eASTZI<X>0, 
Areiial, 2V.'" Comida • inme
jorable, bailo. Desdé siete 
pesetas. 

PSSBIQlf- Oraín mHott. 
Plasa de Sanea» «̂  Bárba-
i-jü.,»; iéreeró. " " i . , : 

F u n e r a r i a del Carmen , In fan tas , 25. Es ta c a s a es l a 'UÑICA q u e n o pefténi»:» al T r u s t 

.Alquileres 
CUARTOS gran lujo, todo 
soonfort»,. cttyas vivi.end^s 
constituyen un verdadero 
«ana to r io para familias. 
Pjecio, desde 240 a 325 pe-
Síitas. Casa nuev». Viria-
t». 18. 

<VREOIOI08 c u a r t o s y 
Itiendas, 85-140 pesetas, ICa-, 
•lies Alenza y-María Quz-
,áién. . . . . - . 

OOMVRAMOS contado co-
léfcióri "sellos Espaftá, lo
tees extranjero»; Peletería 
Francesa, Carmen, 4. 

EXi CAPEI.I.AN del asilo 
huérfanas. Cabeza, 8, acep
taría colegio, cargo profe
sor Dibujo, P in tura , lec
ciones particulares. 

Filatelia 
SEIiZiOS españoles, pago 
lo» más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruí, r."Tffadrid. 

Óptica 
ANTEOJOS, absoluta ga
r a n t í a . V a r a y l ó p e z . 
Príncipe,: 5: ' 

P A R A conservar vista, 
cristales Punkt%l Zciss. 
Casa Duboso, óptico. Are
nal, 21. 

A O E N C Í A C A T O U O A . 
G e s t i o n a colocaciones, 
p r o p o r c i o n a empleo-
dos, servidumbre honrada} 
envíen sello. Ríos Eo-' 
sas, 10, Madrid. 

Ventas 
OPOSITORES. Toda clase 
textos, programas. Libre
r ía Moya. Carretas, 37. 

CAMA, colchón, almohada, 
SO pesetas; camas bronce, 
madera, hierro. Desenga
ño, 20. 

SII<I>AS, mesillas, perche
ros, gangas, colchones la
na, borra, máquinas. Des
engaño, 20. 

PAéui bien' mobiliarios, 
pianos, cnftdKw,' -libtt»* f 
(¿jetos. Hortaleza, UO. 

i l lESEA ' vejjdef' alhajas, 
o b j e t o í platp.,- dentadu-
f p ? Pago coiwjepcia,. Za-, 
rAgoza, 6, La Onza de Oró. 

d o M P S O, i pago - todo 
svr valor, -papeletas del 
Monte, alhígí»B, reptas. Des
engaño, :2(1 - íesqtiina: Ba? 
Uesta). 

Varios 
BAOO lentes, gafas y re-
fprmtis. Arroyo. Barqui
llo. ». 

SE HACEN copias a ma
quilla, económicas. Pro
greso, 9, Anuncios. 

Q9J>SNAD.vuestros anun
cios' a Los Tiroleses, Eo-
manones , 7, y P u e r t a 
Sol, W, entresuelo. Gran
des descuentos. 

PARA nKAOENBS Y A I -
^lAI^ES/ ,iecomendamos a 
Viíjeíjte Tena, escultor, Va-
íeiioia. Teléfono ihteruiba
ño «07. 

AI.COSA, ganga, armario 
luna, 100 pesetas; Come
dor lunas, 590. Desenga
ño, 20. 

PARA poner toda clase 
anuncios diríjanse Agen
cia Corona. Fuencarial , 77t 

ESTERAS, tapices cooa, 
moqueta, alfombritas, cor-
delillos, baratísimos. Qu»-
sada. Magdalena, 15. 

PIANOS, autopíanos, COBP 
tado, plazos. Postigo San 
Martín, 7. 

ESTUFA carbón, mnchaa 
Calorías; poco consumo. 
Casa Weinhagen. Avenida 
Pi y Margall, 5. 

VENDO órgano orquestali 
ángelus, adaptable a "pía-
no, seminuevo, baratísim*-
Madrazos, 16. 


